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© G o v e n a - í o r d o E s t a d o d o R i o 
G r a n « l e d o 1ST« rie, u s a n d o d a s a t -
fcribuições q u e l h e c o n f e r e a le i 

D e c r e t a ; 
A r t . .1* O f a v o r c o n c e d i d o a o s 

.poss l idorf is da-t a p ó l i c e s e s t a d o a & s . 
e m i t t i d a s e r n v i r t u d e d o s D e c r e t o s 
ns.<83 e ?S d e 23 d e A g o s t o e 1* d e 
D e a e m b r . » d o c >rrènte a n n o , rece-
b i a s n a s r e p a r t i ç õ e s . f iscae.s e m 
p a g a m e n t o d o s imp<>,stos c o n s t a n -
t e dc p | § 1 . 2 , 1 8 , 21 e 26 ««o a r t 
i v d a l w n ; 30 d ê â d e S e t e m b r o d e 
1893, c o n t i n u a e r a vig«»r d u r a n t e 
o f u t u r o e x e r c í c i o financeiro d e 95 . 

A r t . 2* R e v ò g n u s e ' d i s p o s i -
ç õ e s e m ç o r ^ r a j m 

P a l á c i o * cio • G t o v w n a ; 25» 
z e n a b r o d e 1 8 9 4 — 6 o d * ttnpublina. 

Peclro Velho de Albuquerque Ma 
ranhão—AlbeHóMurànhho. V 

i m m m m i m m n m 

Officios : ! 
A o I n s p e c t o r d o T h e s o u r o d o 

E t a d o — A o a l f e r e s Q u a r t e l M e s -
t e > C o r p o "Miíit ir -»e S e g u r a n ç a , 
J<«sé F r a W d e ô S o u z a , ' m a n d a i 
E n t r e g a r a q u a n t i a d e 3:090:000 m 
p o r t -onía d o p r e t d a s p r a ç a s d o 
m e s m Q Cor*jK>, c o r r e s p o n d e u t ô a o 
e o r i v n t e tnez . 

A o mesmo— R e n i e t t o - v o R , p a r a 
vosvsa s e i e n c i a ^e d e v i d a e x e e u ç f t o , 
a i n c l u s a c ó p i a d o D - c r e t o n. 40 
d e s t a d a t a , f a z e n d o e x t e n s i v o 
a o f u t u r o . e x e r i i c i o f i n a n c e i r o 
d e 1895 o f . i v o r c o n c e d i d o a o s 
p o s s u i d o r e s d a s a p ó l i c e s e s t a d o -
a e s e m e t t i d a s e m v i r t u d e d« a* 
D e c r e t o s n s . 33 é 38 d e 28 d e a g o s -
t o e 1" d e d e z e m b r o n o c o r r e n t e 
a n n o . 

E X P E D I E N T E P O DI V 27 

O f f i c i o ; 
A o i n s p e c t o r d o t h e s o u r o d o E> * 

t a d o — A o p o r t e i r o d a s e c r e t a r i a do 
g o v e r n o , A n t ô n i o E l i a s A l v a r e s 
F r a n c a , m a n d a i e n t r e g a r a q u a n 
t i a d e 200$000 re is , p a r a o c c o i r e r 
à * d e s p e z a s c o m t e l e g r a m m a s of> 
fi i . ies. 

D E S P A C H O S 

D i a 27 

M i g u e l A u g u s t o S e a b r a d e M e l -
lo, c a p i t ã o d o C o r p o M i l i t i r d e S e -
g u r a n ç a d o E - t a d o , p e d i n d o t r » s 
riif-zes d e s o l d o p o r a d i a n t a m e n t o 
p a r a l h e s e r d e s c o n t a d o i*»la d e c i -
m a y f c f t f t r - O o m o req ev. 

J o a q u i m A n s e l m o P i n h e i r o F i -
l h o , t e n e n t e d o m e s m o C o r p o , pe* 
d i n d o t u m b e m d o a s m e x e s d e s >li o 
purtt I h * «er d e s c o n t a d o p d u d j o i -
m w { » a r t e , — O h n o i v q i tf r . 

EIPBDISKTE DA SECRETARIA D6 FOLICIA 

Chefytura de p o l e i a do Estado d o 
R i o Granfie do Norte. Natal , 24 de 
'Dezembro de J894,~IUus»tre c idadão 
— P a r t i c i p o vos qup, hontem, de or-
derr do subde egado de policia da cU 
dade alta, f >i recolhido em «uetodia, 
por infracção de posturas raunicipaes, 
o individuo de nome Zacharias V i u -
lino de Freitas, sea lo n o m e s m o dia, 
poslo ?ni li herda le, de ordem daquel-
h autoridade.—>Saú Je o fraternidade. 
A o i l lustre c i d a d ã o D r . Pedro V e l h o 
de A l b u q u e r q u e Maranirio» M. I). 
governador do Estado 0 chefe d e po-
Hei a interino Framisco ãeSalles Mei-
ra e Sá. Y: 

Chefatura de policia d o E s t a d o d o 
R i o Gran Je do Norte, 26 de Dezem-
bro de 1 8 9 4 — I l l u t r e c i d a d ã o — P a r t i -
c i p o - v o s que, s e g u n d o communieou-
nie o 1 ' delegado-de jpolicia desta c a -
pital, em officio d e hoje, na noite d e 
24 e 2 5 d o corrente niez. foi roubada 
íi çasa eommercial tv 3 7 , dos negocian-
tes A . Ol iveira & C f , sita á rua.Oorreia 
Telles, do bairro dn R i b e i r a d e s t a ci-
d a d e . — C h e g a n d o semelhante oecur-
rencia aó conhecimento daquel ia auto 
r idade ás 6 e meia horas da manhíi 
do supracitado dio 25, immediatamon-

Je^jpara alli s^^dLrigit)^ tomando qp-
^ m w e i i t Q r d o facto, veri&cuu q u e , 
tendo os larapios conseguido subir ào 
teerto do referido estabetecimento pela 
f ente d e umaca-sa q u e aindu uAo-está 
çonstruidã coiit igua a c i g a r r a m de 
Y i a n n a & C?, patede e rneia da casa 
roubada, cortaram du-is rip.is e, pene-
trando no interior da loja, t iraram di-
versas mercadorias no valor d e . . 
165.$500 reis, segundo declararam os 
ditos negoeisijUe*. 

A q u e l l a autoridade procedeu a auto d e 
vistoria no arrombamento prat icado c 
aos de perguntas aos referidos ?oui-
meveiantes, e prosegue nas demais d e 
l icencias recommenda las por lei, afim 
da tíeréth punidos o autor ou autores 
d ^ t ã a audacioso critue, que, apezar 
d a s mais minuciosas pesquizas feitas 
por essa autoridade, infel izmente ain-
da n l o foram d e s c o b e r t o s — S a u te e 
f r a t e r n i d a d e — A o illustre c i d a d ã o Dr. 
P i|ro V e l h o de A l b u q u e r q u e Mara-
nhão, M. D. governador do Estado. O 
chefe de policia interino Francisco de 
Salles Meira e SL - • 

'iWTtrw-jJ 
- r5 Rua Cerr^ia TcJtes c f T r ^ y ^ ^ í L i f ^ m t g ^ t 

ordençi, pa pratica m ^ d t ^ ^ l f t » 

E D I T O R I A L 

U m M e z 

(Jornal do Côtntntrciv) 
E* bem curto e*te neriod » na vida humana, 

é quasi imperceptivd n \ vi ia d- s povos a que 
commnçõrs soei e- nào deem luear as mu Ian 
ças bru-casdas crimes g?avcs. Passamos por 
essas commoçõfs que precn itam o^ acc nte 
- im ntos e alorg: in . s pr zo-4 ordinários do 
t m »« cm st-u* trfíe to , m is entramos fr liz— 
mente nas ondiçoe norma cs d * x̂  sso 

îmt-n poiitico pa a ence a ' a org tn'.s,#çao 
j sta, honesta e i gal do que este reginu-n 
inve ser a bem do povo c para grandeza da 
patria. Po cmós julgar, com a serenidade 
da o »iniào lihe-tada, do nov«> íjoverno da 
republica neste^ trinta dias de : rrtü s. 

Se observamos a impaciência de a'guns, 
não vem s a desesnemçào • e nin?u«*m O 
governo do hmradoSr. Prudrnte de Moraes 
marca h- je o primeiro mez da data auspicio-
sa do sen adven'o c já p d in s notar »'̂  de 
lindar ent s sua p. t i tica. morJ»sadora 
e fecund i poliMCa. 

Sem •orpreza do* on#ronheciam ag nro* 
memuM de «aa vida pub ica r . o o|a confiança 

^ ^ a t b i c a út todos o* taui oiio^ q e 
y 

n » cainpri(itehtfi>:da. te; .. 
m t i j ) Presidente da Rcr>ub«ica aqclamfddí^ pessoa 
com« b priraeirr executor leal. da Cotiiwitirf/j " ' 
ção flue nos deram era pact * de ttQV?,allia$çaf 
e qu| devia ter sido sempre sejíuida e r e ^ K 
tdúo pelos poderes q\%e .dr!!a sahir^m. 

Rsta onfíança.foi merecida, a aneícdade' 
do piovq está sendo sati-feita. > 

áe dos pnmeiri s ĉtî s de qualquer Go^i 
vern^se pode deprehender o |>ensamí*tttov 
pnmõfdial da sua politica, temos a convicção 
de qüeo Presidente da R^o«blira está r«4I 
^ando o prograraroa do Dn Prudente fdeJ \r / n ...í _* ' A M.ir^js, Volvemos á Constituição e ao crite-
rio d | lei nos actos da governação da feje^u-

Nao precipitamos conceitos optimistas, 
mas enunc amos a apreciação do qtjí tem-se-
feito no período decorrido. 

A situação da nossa querida patria era 
tremenda expiàçao dos mais condemnav*?s 
érroã e parci.i at* do* qye o futuro sò nos 
oolia<jar n -vas dores e desord* ns 
Não devera ser boje taes as »pprdien^pes áo. 
povo %lr »iiitiro. 

C<)iB a confiança na !ei, a ordem mate 
rial vai-se re^tab lecouj^o na Republica 

/A destrada deíérrtrOétitral; *áóa ĵ adLe ca-
(prj< ho»a »fiméttÉàpÇaë; ïei&iMé Sà^ntj|açâo 

; eovdvi^^ntf) ^ p ^ c ç ^ d o f 
<\òò ,oè S. Paulo, Miinas * Rto qe^JatL^trof 

«para 
aã* irtèflriUWW^SÉ^pra^ 

dade vajio^a p ^ y n ^ t f f l p i i ^ ^ e ' B -
1>?raçaao coaimercio^utn a -
^rietHI j f pitado, 
fetiemente£m uni mto&Úb Sr. 

r. Olwttht pxQy^r -

o àovoidiwctat^««» cogitwgèeBmcxctmmí#s ao 
çe v i n q u e çwifàÜQ, «ttepâàiif jus-
tas exige nc^asr4a Aos&kMZ&h*, r i \H> 

'N /̂ MHíisténo^á Guèrràtfco general 
Yasqaes»«stó t t t t ^ "Xijffliàráâaé^ irWSo« de 
arma« que o tirami ^ c ç i b 
^eióp con^rjao ^çp esp^ii^deoltt^oã^aíi^f 
o r e c o n h e e w e ^ ^ ^ j r ^ ^ 

, 2 Nas Yeláçoes e*teriores,a 
ninguém mais con^a com a impunidade parai r^wNc^nârio trduii^comíilt á ^ ^ t f í r ^ i r U 
prAticár novos delictos. iaspoitamcia^ o t m a ^ o ^t^tmálnb^MRMDr« 

^ integridade do pr̂ n eir > magistrado, a Çarlos/de Caryalh^ ^ i a m ^ j « ^ Jt*ai0tf*nta 
ençrgta do civismo e a inteireza do seu ca^ dias.á solução honrps^ de imie^R^^ ~ 
raçter são a segurança d » nação qu quer jqae4 reciató fcrãvisâiínas. Eajíçfemoíi qa« 
a autojri »ade venha da kl e não a lei da vop-4 ^evá ^ iaièNfá^^ de^eéK^t^ 

espio»umjjitiaêór** 
cimento das rr^f^p, 
tueal, que os ^cq î 

fofahda masuü dós 

ade yar avet d i autoi ídadé 
He essas sã a impr sso.e> do espirito 

juüto do pov > sobre os primeiros ac^os do 
mesmo governo, não esquere nos nós,iqae 
por profissão os a o rp tnhamos dia por dia 
da discreta e previden e ^p pli cação que tëmr ;i;on^detir caMr^i^icIdUMtifi^idzafé^ 
'Xido e.vicutendo pelos auxiliares qo& Q pn»-
side ite e cditíeü. ; ' 

A revolta do Rio Grande dò Sul e a r«-* 
4 volía qû í se Ih»4 supemoz de 6 de Setembro 

tiraram ao piiz as suas antigas e >empre go« 
saias líberd ides, abalando profundamente as 
assentadas deste regimen, e f*zeado esque 
eer a 'ei nara só fuzer dominar o arbítrio da 
força pela forç i. 

O PieM ente bem couprebeRdeu o peso 
des^a herança quand ai.adioà responsabili-
dade mraensa que a-su nia com o exercício 
do mandato nacional. , 

Ne^te descaiais precipitaram-se a.fa-" 
ZMida pybl ca, a adn in^traçào civil e tnilitar 
princjpalinente a marinha, autora e viçtima 
da revt>ha, e pf>rtidu o freio da lei, t idas as 
normas governatívis s** vi aram em prejirzo 
dos serviços pub ic «s c desconhecimento dos 
dii eitos dos cidadãos. ; 

Já ene ntramos, porem» na admini tra-

P 
men^e que 

" V Não tem iúp^o Jü . ;< 
tetra nár pasta tia Justiça f «Tô í nteiri! 

jkHíKkrue^^hMdos^m^^a^ja^fiutl 
dependentes fotfap^jim»j i lKIÜ mmm 
e resolvidos Surgio, porem, a questão 
nitaria pelamalllfe&^^tte^^lesttá suspeita 
de do 

í ^ m s ^ S f f l f e 0 

ni^tro do InteriÉ^MttfUfir demonstrar nesu 
^ ^ ^ r t c i ^ o r f I I JlMílIllHMi/-
1 histrattva. Às pr^yidencias que tem autoria 
sado vão merecçn Aom í * t f m t f ^ ^ ^ « p U S 
Adversários, ^stés s&o o^^tnéiràs aáppro* 
var as medidas do^honrado 'ministro e a jqs* 

Obngaihpcvr íacteè é 

içztr ao illustve perní V-- -
ção da f zeuda a cert^zi d»* que a desordem ^ ^ E eis 0 * ^f iméro meè*"»*é%tditrilbàj íío 

"" 4tovo Governo, são " 
f a c õ e s da confunç& quê n«fc 
ilação braziiçjaa 
^ugurar bem «8 

Os novos $lo 

será reparada, a fortuna da Unia«» será acau-
telada e de que, do* contribuintes só se pedi-
rão os sacrifícios que as circu n>t»ncias do 
Thesouro toîn im impresc níveis , e de que 4 
os im >ostos só terão a aplicação marcada 
em lei. . 9 

O Sr R »drigu^s AIv^s, mini fcroda.fa-
zenda, a que n o u b e a p^tu mais ardua da 
alministraçào, uma missão quazi creadoraoia . 
massa cahutica das n t-sas 6n nças, exp rienr 
te, t^ndo att- n Hdo ao etev r immed ato do 
expeíiieme atrazado do seu ministério, e,proT 
curando conhecer por si mesmo e pelos avi* 
^ s dos práticos da s t i çã«» comm^rci 1 e 
econotpi da nossa pr ça e do pau. prepara 
os actos (jue devem propoicionar ao Thesou* 
ro a confiança necess ria p ira medidos mais 
comnletis e mais perd r veis 

Não se c >rrigem, porem.em poucas sema-
nas e*b injamentos e prod galidades aventu-
rosas de tantos annos. F !iz e abençoado 
será o Sr. ministro ^a fazenda se c nseguir 
restabelecer o no*socredito coma ronfitnga 
na gestão iione*tu da fa2enda publ ca, e con-
segnr que só se «lespen la aq ul'o q'ie o paii 
pode desp*;n *e em serviços i »adiaveis. 

O mimstedo da marinha foi o que mais, 
s)ft eu com a revolta, e o honradn almir^n 
te Elisiário encontrou a armada désorganisa-, 
la oom o seu maiedal fluctuante em má& 

rond çóes ou imprest ve.- part cs fins a que 
visa uiua marinha de g e ra. O Sr. minU-l 
tro da marinha se tem preoccup do dâ  
feorg nisação desse mate ial e jJa do pessoal,; 
ten lo «le funccion ir breve a Escola Navak 
no se i antig lv>cal 

D -ouio da pa*ta da fazenda é a da in , 
dustru e viação a que m.iis interessa á pros ; 
peridade d > paiz, pelos immenso« serviços 
que deli t «lep.̂ n lem e aff, ta-o o de «envol . 
viment" pcononiico do Brazil Ahi a »'osor* 
dem deixada pelas lucut» civ s não e menos* 
Kfi«ivel 

Entre toda» avaKâ a crise de Iran «porte 
na* n as*» ^naci^c» » -ícrrcasf c^m a a-

I P/iGIIíA 

pépticos em politica, e nosj-hra^lUkd}, ogr 

ntos, devemos ser, matjr^^piW 
pungente experiência decj 

ntos, devemos ser, 1 
t losos em. applaudir progragjggp, 
nenhum que não revista as con 

uetras de ris nha p»írsií 
se esvactB à luz d A 

•̂«np e se com as vestes dgffllWj^a 
j^jfpocnsia tem táído o pleito 
jèxJe pelo vicio, ' 

' O optimismo é cort^ftafesip r iqtfr/ay^o 
f o to apaixonada^ 

Não cowjidtoos o poderde qi|t<tt#<4<»* 
peramos, asnMMüi»Ngoaín iwf0Êiçwmá*m0Í-
-U|§radas pretunções. Procuiews a ver^d« 
na proíí^sã /^q-^ ^eguitÉód 
çt^l a com} orgào de . y)inii 
ûps fortalece co o o seu 
! • Recordando os prnheifós áctOí âo &Qtíp 

p^esi lente, tínhamos, para nós. o maioral^ 
«qltado dcHcs_: o da ItDerd^iséÉiWiWWS^ 
f a d e quoAmpiUtta livre é o insira« 
4 « dtfeaa. 
* ^ Assim, yowttwíhendendo o noto 

w 

geote a impren** como coopertrtta^l ̂ dMMttii 
fyytn geverno, nos 
tom que Cumpre « J f J manJwto V 
d^nte de^ejo «le-^ertar, conhecendo^^ 
j m o dos st uMOQcidadâos. Ji 

^qiie aqui enunciamos, è a, 
ikm. 

O m t p U i g e n t e m qpasx*> i n d u « -
t r m l , ü o s « a i -espetet irr t a i n i g o e 
8int5*ri> dwtué ' W r -
r e t t o , Hi hn-Be n o m e a d o c o r o n e l 
c o m m a n d « , n t e sup» r m r d a b r i ^ M l n 
inwctH d * Ghiairt», ) í a o M w i L O a w 

r ^ i ; c i L \ D A 

V 
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M ua ani< 

vmtee sei vi 
blica pate 
ha cora qui 
no Federal. 

Nossas felicitações, 

Hontem, a bordo d o "Olinda, 1 

©sor-
v e r ' 

•e aos segui 

Çdi 
ii 

a -
qui chegarão os nossos {Ilustres repre-

f «enador - A l q i & o A f o n s o e 
> A u g u s t o L y r a . 

^ * ^ t técebidos no cáes de desembarque, 
ao M m da m u s i c a do bata lhão de Se-
gurança, por uni crescido numero de 

e adtttradores, ef itre crê quaes 
Q, e x m . Governador do Estado, e o <ár. 
o h e f e de policia^ e sèos respectivos 

r secretários, desembargadores Chaves 
, F i l h o e Ferreira d e Mello, oapituo do 

rto A r t h u r Lisboa, tenente-coronel 
i l l a r / m a j o r Caldas Sobrinho, ins 

nector àp Thesouro major Gui lherme, 
c i d a d ã o A m a r o Barretto, Romualdo 
G a l v i o , A n g e l o Roseli , O l y m p i o Ta-
w e s e muitos outros, dirigirâo-se á 
rfesidencia do illustre democrata e re* 
putado industriai coronel J ovino Bar-
reto, onde furão genti lmente obze-
qttmdos. 

Com S. S. Excs. veio tarubein á ter-
ra, no intuito de visitar o dr. P e d r o 
V e l h o , o illustre senador Sarmento 
di g n o representante do Amazonas. 

F e l i z e s e orgulhoso» saudamos os 
sínceros e genuinos portadores do 
mandato q u e a 1° d e M a r ç o lhes con-
ferio o part ido republ icano ncirte-rio-
« a h d è r i s e ; e hoje, que os abraçamos, 
pem vindos ao seio dos amigos, séria 
injusto deslumbrar a. inolvidável rèle» 

' v a n c i a d e seos serviços à causa d a 
: Autonomia estadpal, que a especula* 
- ç | p gaaánmosa e o despeito, odiento 
» pretenderão conspurcar. 
r A o sçdador Alni ino, parlamentar de 
p honroáaè e distinctas tradicçõrt, è ao 

j o v e n deputado A u g u s t o JLyra, q u e 
tanto soube elevar-se pelô feeo talento 
è pê lo seu caracter, saudamos affectu-

'* Ó808 e agradecidos ero n o m e d o p a r t k 
I i d p j d e q u e são S. S . E x c s . dignos e 
>. benemerito* mandatarios. 

* íí 

4/ 

< i > P A U T A 
f M O O W N ISTADO DO â . O/OO MÔRtB 

Semána dé 31 dè Oe/èmbro à 5 de J a -
^ " neijro dei895. 
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' «I 

Cm 
CDUI 

» 
Cento 

Müfaair* 
Cento 

Aràrdesteoircaehata Litro 
ramt Kilogruom* 

§ caroço » 
at̂ Jò ou retidão« 

fobneá » 
* Aemer turbinado ftorte » 

a a S» sorte» •/ 
* * BfaeatA taM » 
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i. Sêêêâ\o#rdinaria do. dia ti de Agasto 
de 1894 

4 i l Hórâa do dia, cotnparecerío ou rarm 
%fée da JubUa dmmietrativa à* fatenda 4 ffala 

aj prováda 

Não hnu Sjb\pedáinte, c por isao paaaeíi 
wguiifteatralj^hc^,, 

^ ^ K Q U E R Í M E N T O S 
De Fraga Rocha & C® pfdindo pagamen-

to de juros de auas apólices da divida esta-
doai reUtívoe ao eemeetrede julho e de-
zembro de 1S93. 

A contadoria informou : 
N. 300—Cidadão inspector—Ao# peticio-

nários Fraga Rocha & CV possuidores das 
apólices da |ivida publica ettadoal, no v«!or 
de setecent rt mil rei^ deve o tbesouro a 
quantia de (Rs. 308^000) trezentos e oito mil 
reis, importaneia de juros venchlos no í-e-
mestre de julho a deaembro do anuo paa^ado 
. Podem, portanto, aer atu ndidos«o&,, petict* 

onarios, correnJo a despeza pelo :!caixa de 
dítrersa^ origens do corrente exercício, no 
qual foi recolhida a supradita quantia. 

Contadoria, 23 de agosto de 1894—O con-
tador, Pedro Soares. 
—Mandou-se pagar. 

De João Severin » G Delfino. 
A contadoria informou : j 
N. 301—Cidadão inspector —?or!e ser res . 

tituida ao peticionaiio J' ão Severino Gedeão 
. Delfino, praticante dt^te thest»uro, a quan-
tia de rs. (lo$o$9) dez mil e noventa e nove 
reis, que recompra aos cofres deste mesmo 
thesouro, deduzida de sua porcentagem, a 
titule de novos e velhos direitos no período 
decorrido de julho a dezembro do ánno pas 
sado. quando serviu em commíssão o logar. 
de escrivão da estação arrecadadora e fiscal 
ao thesouro, no btirro da R beira. ;; 

A despeza deve sér classificada na verbi 
reposições e restituições, g 5* do orçamento 
vigente, onde ha credito. 

Contadoria, em 23 de agosto de 1894.—O 
contador, Pedro Soares. 
—Mandou-se pagar. 

Oo bacharel Manoel Xavier da Cunha Mon 
trnegro, promotor publico da camarca de 
Macáo. 

Sobre essa petição a cont dorià prestou 
a seguinte informaçãot : 

N. 295.—Cidadão inspector.—Ao peticio-
nário, bacharel Manoel Xavier da Cunha 
Montenegro, actual promotor publico da co-
marca dé Macáo, podeis mandar pagar a 
quantia dc reis (iso$ooo) cento e ç»nccenta 
mil rei«, importância de seus vencimentos 
do mez de setembro dé i892, que t^eixou de 
recebtr, como se verifica na respectiva M h a 
de pagamento e documento junto. dtspe-
za a fazer.se devérá ser levada á verba " E x 
crcicios findos" § 14 do orçamento^ vigente, 
onde *ha ctedito, recolhendo. o meámo peti-
cionário aos cofre,s desta repartição á quantia 
de p j s ( 7$2S7 ) mil duzentos èincoentà 

.e sete reis que se verifica ta «ibem dever ain 
da, proveniente do imposto de novos c velhos 
direitos sobre a sua nomeação fíontadpria, 
em/22 de agosto de I894. O contador, Pedro 
Soares de Araujo, 
— Mandou>e pag^r. 

Dos Vèníéirqs do professor aposentado Je* 
suino Jasckpn Pereira do Lago 

Á contadoria emittio o seg iinte parecer 
rotn o qual se conf rmou o dr. procurador 
fiscal,-

f í . 296.—Cidadão inspector.—Ao falíecido 
professor aposentado, Jezutno Jas<k<<n Fe 
reira do Lago, fic^u o thesouro a dever a 
quantia de reis (44^354) quarenta <3 quatro 
mil trezentos cincoentae quatro reis, impor 
tançia de seus vepcimentos correspbnden es 
aos dias decorridos do r de julho a 2 do cor 
rente, romo se vçrlflca da respectiva folha 
dc pagamento. 

Liquidada a divida, e rchando-feo supor, 
canie, filho do fallecido, habil ta lo nos ter 
mos da lei, entende a Contadoria que se lhe 
pode pagai; a supra dita quantia, escr i tu-
rando Be a despí-23 por conta da verba "A-
pos^ntados e reformados" § 3- 1o orçamento 
em >igor, onde ha credito Contadoria, em 
22 de agosto de 1894. —P. Soares de Araujo. 
—Mandou-se pagar. 

REQUISIÇÃO 
N# 299--Cidadão Inspector—Em vis^a da 

requisição retro e documento que a acom* 
panha, podeis mandar pagar ao alferes quar-
tel mestre do Corpo Militar de Segurança a 
quattia de rs. cento e oitenta mi! 
reis, importaneia de etapas que titixára de 
receber a praça Man ei So ires d i Nasci-
mento, destacada na cidade do \smí4 no pe 
ri ,do decorrido do 1* de NT«>ve \ bro de 1893 
a 30 de Abrii do corrente anno. A despeza a 
fazer-se c jui esse \ ig mento deverá ter es 
cripturada por cotita das verbas- '•Exercícios 
findosu e 44 Segurança Publica44 do exercício 
vigente, onde ha credito, sendo i 

Exercícios findos.. 6 >Jooo 
Segurança publica. •. • 120^000 

I34»$joo 
Contadoria em 22 de Agosto de 1895. 

O contador 
Pedro Soares de Ahinjo. 
—Mandou-se p-«g--.r. 

P O K T A K t \ 
Bio Grande do Norte Thesouro do Esta-

do, Nat I, em 23 de Agosto de 189*.—O ms-
pettor do Thesouro do Estado do Rio C 
do Norte determina ao Sr. Thesouniro Ca-
pitão Francisco Heronno de Mell̂ i, que pa-
gue ao alferes quurtel-me*»tre do c^po Mi 
iitar de Segurança aquaittia de sesnema mil 
reít (6í $ *v ) importan oue deitou de »cr 

aoivWíido M^a-icJ <iç í y ^ -

nĉ pJa na )»erba exercíci o (indo^ci>Qf 
a iMowpa#tp da Co|)lidM^so ^ 3 9 9 . 

Cuníprt—Joaquim Guilherme. r 

KNKl 

Seguiu pwtà. a Capital Federal 
acompanhado'de sua Ejcm, famí-
lia, o illustre capitão de Fragata, 
José Antonio de Oliveira Freitas, 
qae, durante ajguns raezes, exer-
ceu, ueste Esta<í(s com zelo e ho-
hentid ide inexcediveis, as funccOes 
de capitulo do Pi>rto e com mandan-
te da escola de aprendizes mqxi 
nheiros. 

Cavalheiro de apurado trato, 
distineto representante da briosa 
armada nacional, o illustre capitão 
de Fragata soube conquistar, 110 
pouco tempo de Sua permâiiencia 
nesta cidade, largas sympathias e 
sinceras affeigões. 

Desejando lhe e a Exra. 'família 
prospera viagem, estimamos vel-o 
aproveitado èm commissão digna 
das suas provadas aptidões. 

maio sem effeito o acto 
MKTj 

bro F o i 
do hondàrt*8r. Inspector da A:-

de^ptttindo o nosso ami< 
go R tymundo Capella das func-
• 'Ces (le despachante ,e prohibin* iu-
lhe por 60 dias o ingresso naquel* 
ia Repartição, 

Noasafí condolências ao tiosso 
illustre amigo^ft lymundo Xontto, 
da cidade de Macáo, pelT) falleo;-
nento de seu inoooente filhinho 

Reymundo. 

t e l e g r a p h l o & s 

T e l e g r a m m a s 

Fortaleza, 1 de Janeiro de 95. 
Governador do Estado — Cordiaes 

8aU'la<;õe8 anno bom. -Bezerrü Fon-
tineUij Presidente. 

Petrópolis, l . 
C i r c u l a r — A o s Governadores —^Ter-

minando hoje mandato Presidente des 
te Estado, assumiu o governo o dr. 
Joaquim Mauric io de A b r e o , que, p e -
rante camara munic ipal desta Capita l , 
prestou aflEinnação const i tücionaL^A-
gradeço reconhecido atten^Ões q u e 
me forao d i s p e n s a d a s - S a u d ò - v o s . — 
Br. porciuncula. 

Petropoli«, 1 . 
Governador E s t a d o — N a qual idade 

Presidente e le i to do Estado 'Rio J a 
neiro, para tr ieunio 1895 á 11897, to-
mei pos«e e entrei e x e í c i c i ò cargo 
n^sta data perante câmara munic ipal 
desta capital , prestando af f í rmaçSo 
c o n s t i t u c i f f t i a l . — S a ú d o - v o s — 0 r . Joa-
quim Mauricio de Abreo. 

Palac io I tamaraty . 1 de J a n e i r o d e 95y 
A n G o v e r n a d o r do E s t a d o — D i r i -

gindo-vos oordiae8 cumprimentos ao 
começar o anno d e 1 8 9 5 faço votos pe 
la vossa fe l ic idade e pela prosperidade 
des.*e Estado sob o regimen fecundt 
da federação que é a mais segura g a -
rantia da -harmonia permanente entre 
a unida le nacional e a v i ta l idade 
expansão d&s forças locaes.—P} % vâente 
de M*raes. 

R i o , 1. 
G o v e r n a d o r do E s t a d o — X o dia con-

sagrado pèia R e p u b l i c a á commemo-
r a ç ã o da fraternidade universal r e c e -
bei meus eordiaes cumprimento« -
Carlos de Carvalho—Ministro das Re 
lações Exter iores 

Rio , 2. ' : 
G o v e r n a d o r — R e t r i b u o vossas sau-

d a ç õ e s — M i n i s t r o do I n t e r i o r — Oon 
çalves Ferreira. 

Rio, 2. 
G o v e r n a d o r d o E s t a d o — Cordial-

mente aiçràde^o-vo« e retr ibuo vossas 
fel icitações — M Barboza — Ministro 
d a Marinha. 

Rio, 2. 
Dr. Pedro V e l h o , G o v e r n a d o r — A -

gra ieço retr ibuindo a V . Ex<\ sauda-
ções—Antonio Olyntho—Ministro de 
Industr ia . 

Rio, 2. 
Dr. Pedro V e l h o , G o v e r n a d o r do 

Rio G r a n d e do N o r t e — A g r a d e ç o feli 
citações e faço votos pela prosperidade 
waso Estado—Rodrigues Alves —^Mi-
nistro da F a z e n d a 

Consta-nos q u e pelo governo fede 
ral íoi dist inguido c o m a n o m e a ç ã o de 
administrador dos correios deste E s 
t a d o o nosso intel l igente e prestante 
correligionário J o ã o Lyra , de c u j a ca-
pacidade só podemos esperar a melhor 
e mais correcta gestuo dos negocios 
po^tiies, 

útaiiio] o cordialmente pela me» 
recida di i t incçAo que acaba de obter. 

Mo para o E s t a ^ d a R thta o Dr Ma-
noel Victorlno, Vice presidente da Republica, 

— O go envj federal apro npta rauitj mate-
rial bellico parab Ria Oír^ade 

— N 1 pavHh3òr|j^dt|kribuir-se as meda-
has uruguay 135, heceu, no fjrro 

do tecto, um hrtmeitf (Wôbniíido. 
Algumas RuWratn ao tecto e trava, 

rara lueta, resuitartdò üUto uma morte e qua-
tro ferimentos. 

O fugitivo, feridi fiiQO, íoi perseguido pe-
lo povo que o quiz lynçfiàr. J 

—Foi nòftea<tò prefeito <la cípitai federal 
o deput- do Dr Wernfcck. 

—O conse heiro C^-rieí^^cari na presi^ 
den ia in er«na do Lioy VB azileír > e<n quan-
to o almirante Goelh > Ncttj estiver em ser-
viço no norte • 

Foram elevadas us tarifas, de 25 por cento 
pata passageiros e de 3 por cento para 
'•argas. 

bancos Paris-pays bas, Fòuld péres, 
Imperial Ottomane% Heine e outros reavive* 
ram cooper <r no levantamento do credito de 
três milhões sterlinos para o Brazil. 

O govern<# â^aba de çontrahir cm Lon-
dres um tmprestimo de t: es milhões e-ter-
liúos. 

E s t a m o s itiformados de que o exra. 
ministro .d« Fazenda ordenou por te-
legranium, a o honrado dr. Inspector 
da A l f a n d e g a de pôr á d i s p o s i ^ / l o 
i l lu-tre governador d o ' E s t a d o a im-
portaneia de duzentos contos d e reis? 

votada pelo con»reâBO para o abaste-
c imento t f a g o a d e Mticáo; 

D e p o i s d e a l g u n s rnezes de a u -
z e n o i a , r e g i e s s o u , d a c i d a d e d o R e -
c i f e , o n o s s o p r e s t i m o s o a m i g o e 
Y l e v o t a d o c o r r e l i g i o n á r i o , c a p i t ã o 
G e n é s i o B r i t t o , o s y m p t h i c o e po-
p u l a r d e m o c r a t a n i t a í e n s e . 

A b r a ç a i»ol-o. 

Lê-se na " G a z e t a d e -Noticil»" de 
1 2 de Dezembro de 1894. 

/ 

A o j u i z seccional do Estado do R i o 
G r a n d e do N o r t e declarou o ministé-
rio d a .Justic;a que, n-lo estando o g o -
v e r n o obrigado, em virtude do art. 
367 do decreto n. 818 de 1 1 dè outu-
bro d e 1890, a fornecer casas para oa 
ju izes seceioiiae?, e muito menos mo-
veis e mais objectos de d e c o r a d o pa-
ra aa ealas daà audiência^ deixa por 
este motivo de ser attendido o pedido 
q u e fez. 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SES-
SÃO DE !5 OE OUTUBRO DE I»Q4 

o 

(Continuação do n. 299) 
O Sr. Almino Affonso—Narrei sòrocnt« 

faccp, qua me pariceu necessário: nao 
disse que foi, ou não, dc 

Também por esse tem^o V. bxc. ^eve a 
inftliculade de ser guardado na sombra de 
um cárcere. (Ri&*idas\ t 

O Sr O l i v e i r a g a l v a o — D e z .meies s«j: 
perguntando a tod» gtiue, por acaso 
podia ver, qual era o meo uime, a minha 
iniquidade ? 

Ainda hoje a Nação não sabe, nem eu, a 
noticia deüa. ^ v 

ü S r Amaino Affonão—Ptnso, q1^ v-
Et. não teve cumplicidade no cume: masoa 
o,.atos eram muitu*, u rnando-se taci! ura en 
jçano lainent; vrl. f 

O o.mmand ute daqudla tropa, alardcaiv 
io nu.* immensa alegria e rcgosij %especiftcou 
> nome do n-bre senador Jue* Bernardo, a 
\uem telícitava por s.»a posição c ^recta fui-

£ta # i!i). com que o h«»niado >enauor cMava 
•rdlitando ao la.lo do marech-l tioriani^ 
•omo {v>r * u bnlnanie p..prl,talvtzftm ulili-

Jade e bem f cio do RwGr-nde do Norte. 
Debalde indaga a convencia puo.ica uji 

ra*Jo civic t. peld (jual ^ r. j .bilava t .rrto o 
fenentv-coroncl com íact-; wtaMütn. e tao 
alheio <(a sua profi-sâo ordínana. 

honndo cmIíMo úXj i coiD.urte 
da pclitica d / K^tado« 

p A o i ; , a i ^ i : c i i a d a 
I L E G Í V E L 

) 



.« .. 

V> • 4 A.' «*•. v*.- * A REPUBLICA 
N i » e seu oatur *t: e (j i pira lá reiíi >vid J 

n l i ha rauit»te nuo. 
Não te a rclaçõis nmíiinOr^ 

te« no Rio G n n le do N rt* 
Ante« da niinh < chegad tinham c >n*pgui-

do, à força de pedidos instantes, qs Depu-
tados d i Es a lo que o m u v *h il Floriano 
manuasfte pessoalmente, que fosse substituí-
do õ menciona )o Thesourriro. 

H i este, que mu* t i r d e f ú rep>*to por 
ordera do rac^rno Sr. Mtrech d: dan ense-
ja essa reinteg^ç.1 > ao j ib lo mmifasta lo 
pela publ ;ca;ã > do S . tenent—coro <el» que 
exr iediocono seu cx-acter publico de alto 
offljül do exercito, com n mdante da guarni* 
fào 

M )Strou se, ..i»Í9, e descobriu-se parti li*-
ta dess* poli ica irada, e ooposição pessoal, 
ayste natica e ruinosa, q há lon^ò temoo, 
fizem ao Dr. P^dro Velho inimigos irapia-
cav*ise rancorosos. 

Não é e$te o escopo, que tem de desempe-
nhar.* a su i.attribuição militar não lhe c o n -
fere esse pr »nunct.VTiírvo, 

A forç v federai uir destinos no 
livre estatuto da Republica. 

Não é observar e tá uHsr as leis o seu tino 
pri í m > ilissi n > ?í , 

Nilo é sustentar o priri :ipio vivifi :ante da 
ordem e da àutoridale. ?! 

HIo é perpetuar e g irantir. q ian lo he o r 
denado, a indepen le i ch e autonomia dos 
po*1 e.res so&e ra n rs e fc 1 v>s >! 

R w b e o aliçu m raissãv latente, aigima 
incumbência oceu tat para im *e-ar cipr ch > 
aameate no R o Grande d > N >rte!? 

Alguma obsessão ra mtal, a'g i n segredo 
cabalístico,. <>u my teno olymoico para trans 
formar a vòntade dos hómt-ns, a nor malida 
de das cous -s?! 

Nào preserrve, e o d>naa Constituição d* 
Republica, que cada Estado se administre e 
governe, se < uni * as leis que tiv r sincciòm-
do e estabelecido !? 

Tem, por acaso» em alguma le; publicada 
òu .inédita* fjndam nto arbitrario, ou 
vertiginoso,ji auttoris çao aviltante de inter 
vir, quando quízèr, esp< ntarieamente ou por 
interpretação própria, ne t i ou naqtiella po-
lítica, dêsjte <>u: daqueUe Estadoí? 

Nao tetp, de mane ra nenhuma. 1 

Si a Constituição Federal assim o determi-
nasse embora se devesse r Yerenoiar, como 

•til: ft*õ séria a Constituição de u n povo li-
vre: nas,-pelo contrari >,o despotismo ias es 
ptng*rdas;,o leg cidiooffr U J j - si m'sma; a 
bai mçta,bibala de sangue, ou a e-ícopett do 
salte?» lor è nb isca lo. oiricò~tà% * bolsa e a 
v i l 'do çiminhinte, em um -desfilviciro te-
n«b- «SÓ. - ^ ^ ^ ^ 'í--. ^ 

O Sr ténènte-coronel see«c*ie ;ücsaba-
ladiniénte: des lonrand > a s n f irdi dise ^ 
plin \r; parcialisan lo-s^ n i locaíj?1a 1e 
- Esse proceíl^m^hto desirdnaido, e grossei 
ro nâo f a i hófira ás .b7)^ i idura-^ e recamo^ 
desse uniform-% que a Naçio Ibí entregou 
ionodiiAvel e hoiuriii ;o. p ir i que o reaças-

^ gloria. J 
- Hé̂  criminoso, e attentatorkp das liberdades 
reeo ín çio^s. e int utos pr »clama los. 

Está compe lindo e c »n trangen lo aos so? 

dad >s tnuçostaos vdhos mil tires de seu com-
rnandd, à todos esses abnega<lo< valentes, e n 
q u m »"Pdtria confia, e que a Nação susten 
ta para reáli2arem a roanmençio los direi-
tos humanos, a se tornarem b.ifi ios tnerçenà 
tk>s, alugados pelo cevo do dinheiro p.ibíi o. 
instfurqentoc inconscientes da vingança m ti 
vi d n al, ou paixão tru u lenta e sanguin iri-t 
do pàrtidaris no d^sapíedad > e implacavel. 

Está o nobre 8r. Tenente Cor -n ií, que 
t^mbeã cinge uma esp ida qne ih^ f >i dad i 
paraüm muito diverso, protegen lo, sem o 
reflectia talvez, faccionar*os m ifizej »s e 
(tj^ntos^ ívérda leiros sceler id >s de : luva de 
peHica, còfnediantes ri iieul s e ferra iores 
desalinhados e impudentes, que só enteodem 
o -eu Eu, para poderem trucidar e espezi-
nhar aos sru* adversários, que não poderá n 
ser esmág idos, nem vencidos nos pl itos 
dos Coweios do povo riog andinse d ) nor-
te. ' 

O 5a..C>MyEíRA GkjjvKo —N n >sso es 
ercit,o isto ^ um critn^ 

O ÀL4IMO A^roNso—0 Sr. T nente 
Coronel Vir^inio Vaooli.i » está sen lo illu li-
do e my^ificado: abusam la sua tendencia, 
üô qualquer propen ão patri tíca. 

.Tiy«m is hoje um telegram m do sincero e 
previiíent^ governador do Rio G r a n l c d o 
No^tèi. tio qual nos cjmmunicã S. Kx. que, 
achandp:$e ern plena paz o E>t ido. f >i sor 
prehendído pelo alarma da f >rçTfederal, des-
norteada do seu lejçitim »caminho. 

Ajnsíííia, a astúcia, a emboscada e a cavii-
laçãQ, acostumadas a vencer pela audacia e 
artifícios modestos Virtuosos, urdindo aqui a 
sua teia1 sanguinolenta, foram e>trugir lá 
condnzip lo o sarilho c a meia Li, coj i seu» 
efeitos "sinist/os e perni :ios >s. 

He um vaivém ince«HVel: uma d«>b<doura 
instantanea e h irrivel d- ripid z vertiginosa 

E^creve,^ pir^ lá p o mss >riam nte, por 
todo» os.paquer-es, q ie o Mir-eh 1 Floriano 
é decidido inimigo do governa ler do Rio 
Graqde do N >rte, e de todos os represen-
tantes do Estad«», exc epto o n bre Senad <r 
Jof̂ é Bernardo: bem como todos os patriotas 
delá .aosquaesa opinião f.tz elevada justiça. 

E-çreve sc, já por descuido santo, que o 
Mareçh-il é umanigo de liça lo e quotidia-
no do nobrf Senador, quejon« to lelle sy n 
bHisa^ figuhi o Dr. Amaro Cavai :anti i! 
lustre diplomou receite, mantido par* o Pi 
ra^uay, onde h e sorrio afortuna ; send > 11 
muito bem-succedid .% em sua m i ^ ' ; especial: 

(contan lo «ielU a veuttir sa du-4 de a^*"<tir o 
pleito ei itoral do nmr.i d q K*lla 
terra J»v«e, u i qu ii v iia, cota i Cesát . : . • 

O Sa Ba yen a — Mi^sdo na altura d-; seu 
merecimento. 

O Sr Almino ArroPíso... irarre^ad-) ĉ >m 
os trophéos <lo Odentc: deixai* 11 c»tuH>ri»ia 
a sua incumbência dipiomatici, e uns ajustes 
e concertos <Je muita confraternid ide e bom 
co mopolitism). 

Manda se afirmar de.lá, isto h* de Natal, 
oor telegram m qoe foi hoje p ibWcad > na 
Gize ta de Noticiai, conl a aásign atura ano-
ny.na de Redofçêo do Estadoy que o governa-
dor conservava emboscada* as praças de Se-
gurança e, na casa de sua resi lencia, um i 
malta de capangas armados: re>p»^nf?abiliz:\n-
do esse philaucioso c »mmunicante, ou arr*n-
j i i o r de scenas da galh f^ terrorist ao "go-
vernador e sua familiu por qualquer tiro, ou 
destcato aos cidadãos 

Mas por que se havia de aturdir assi n o 
governador, e de martyrisar se em tão repen-
tino vértice: em tamanha, e tão escancarada 
tormenta, tão gnituitámente'.? 

Pira* que fim, Sancto Deus! 
O qu^ foi, que origtnou, em tão socegada 

terra tão i^stantan^o espalhafato, e tão sem 
tranKcedente motivo!? 

Nem, sejuer, se d-clarou primeiro, que o 
iliustre governador tivesse enlouquecido, por 
de*gr iça; e ficasse completamente a ienado, 
barafustando entre outros igualmente desuon-
ce tados. 

Só isso tornaria vérosirailhantes essas bu-
farinhas assertivis, e saii^uisedentas. 

Coino. em cép tão azul, ou cor de rosa, 
com horisonte-s tão imipidos, ou nuvens tão 
brancas, vio-se, tao tuesperai amente, por 
tal f ir na perdido e agoniado, que teve ne-
cessi Jade üt irmar capwgas e emboscar pra-
ças% para :mecer nc ?! 

ilã&n e-tá assim tã > inquieto e agitado, 
tão petriiica Io de ned »,e sarapantido; como 
consente, u manda que se f.içam^provocações 

p c acintes ás tropaa fede^aes, que raais po-
dem!? 

A v<ilha :aria farçante, e a cavillaçSo vete 
rana e experimen^i la tem. certa verticidi le.* 
nóvein-se em form-i de expira; avinçam e 

recú nn; vao paM la e voltam para cá. 
Mas estas farças versutas e figurarias, es* 

tas pantomimas tão ridículas, c trãnsp irentes 
d>sc ilvão se tanto: e insultam, por tal modo, 
o b m sens i, que não chegam a tangar a nu* 
des !»ern~vorgonha da sua caviiíosa proter-
via, e àmoiç-Vo fameíica c tragicomica dos 
.enre Adores 

O vt»P-c hal« que. não q u e r,, e na o - d ere 
comparecer á barra da critica do tribunal Jó 
futuro.nem encarar o jmzo dos séculos,cumo 
responsa veí por e-sas requ intada s totpfézás e 
execraçd ís subversivas, que se e tão exèci-
tanloem N t d , sob color deseu notne. cnn» 
tru o pov > Bra^ileir^i^pois me at evòa infor 
nar ao Ch"fe no Poder Kxeçutivo, que esta 
Ternr ainda e B ázil): na«>d ixirá, de aiten 
tár que a ord<*rá ^Jcial ih: br ida que chcg.ie 
e activa iriep • essa, com o remedi o. 

Confio jue, oelo me^mo.t. ieíraoho, S . E a 
iirá, í nme iiat imente agi Sr. Vtr^ínio 
iáò, fuê c » amàn J i aquéllas tropas: 

Sr IVn nti coronel, pélò amor' de 
tenha modo ! 

N ioe-teja intervin lo'na poüti-a doesse 
Esta !o . ! . 

O Xt irechai conh-ce o q «e è a obra da op 
opressão c do i-nredo enfezado: os soffrimen-
tos, q ie infi g^ & prep «tencia intrigante, c 
desenfreada. 

IN lo h.i-de re eber nas pontas das baio ie 
tas ésti rogativa: nào li i-tfe saH-'r a > nosso 
encontro, com » Acést s rei daTrinàcria. hor-
rendo e crespo de d trdos e armaouratf. 

Aorridus in jacnlis! , 
Te n sido forte: e não ha de conf >rmar-sc 

oor isto mesmo com e^sa nefanda e cega 
batbiridade. 

Nãohi de soff ^rque a força publica, que 
está sob sua direcção ex dusiva, sob sua ter-
mininte reiponsabdidade; se faça o manda 
tario vitlão de algum saltimbanco engenho-o 
que mercideja os v-»tos dos ÜludMog, que., 
o ouvem:o inurumeíito h »rrificode uns ca-
pangas agaloados, que a tud > se atrevem. 

Nã.i se de-h >nre a victoria! 
Corti facili.lade pôde asassiaar muitos, 

quem tem muit «s que lhe ob<*deçam:miS es-
se domínio sauguinirio não exori-ne bravu 
ra nem valentia; embora as almas indig-ias e 
Iam icentas pen e n outra cousa. 

Q lem passiva nente obedece, si quem o a-
caudilha, he «r.enos escrupaloso, ou estiver 
p >ssui-lo de movnncr.tos irados, pó !e t >rn »r-
se machinalmt nte ass «vid: quisi innocente 
m is ainda assto), execrável, 

Q:i r.tas wzes, veLida de crepe, nao Ia-
me.it >u a Histeria, que se b î riías îe de ma-
tança immunda, se mascarasse de sangue o 
homem d^arm ts que a N iç io aboleta e pa-
g i p ra garintir s>eus direitos e preeminen-
cia!? 

U n ch*fe prepotente e imoetuoso, por me-
io d'essi te-rivel dtsciplm i, po le f^zer cum\ 
prir, tenliA, ou não tenh i razão, as ordens 
mais ferozes. 

MIo hé <nais u n herò^fio torveH ih>, ou 
furia axess.à dos co i bit^s ; não he mais o 
varão forte, que se abnega.- he uin sicário 
perdidíssimo. 

Mas, para muitos, essa exacerbação, ou 
vesano furor sô te n u«n remedi«»; kO Díus 
he que p >de curar rgsa perversidade! 

Be u q izera rc ne norar umas hmtori «* ; 
talvez esquecid is,umas crueldades raras , a« 
meu venerando conterrâneo, o nobre Sena--

d »r Joné Bor urdo/ in*» nó a presença de 
Ex poáõrA auctorUal as. 

buscarei out ro norte pàrã denatogAr-me 
iuforniand > o roromititicando aob nobres se-
nadores, que emblerrt«ni neste recvnto a ele-
vada misslo de Péto T i radas , cujas v i r tu -
des giori(i(»aram o «enadu r muno, qu* mé a 
premente d i ta pastou preterido o RioGrande 
do Norte pelo governo da União :qua'qner 
que fosse o tm Ihoramênto, ou a Iminiculo 
que lhe tivesse consignado o Cong eso L e -
gislativo côttdémnado a repetil-o to i vão,des-
de i$9 i ! 

Neste ponto, o patriotismo do govdruo tem 
sido para comnoaco m íito semelhante a o pa-
triotismo negit ivo d i Monarchia, que quasi 
nos acostumou a esse desaoredlUnte escar-
necimento. 

Abrio-se cm veiga de luz aquelle marmor-
to, eu marimarusa, aquelle alagadiço g e -
lado . 

Ve ; o o governo do povo pelo povo; mas 
comi íúa a baf jar nos a mesma fortuna,brin 
dan Io nos com o mesmo pró-lio. 

Tem a mesma envergadura h itntual; e en 
vipera-se comnosco no mesmo fraternal ou 
paternal costume. 

Embruscam o centro prejudicial aquellas 
trevas cim tiericas,que nos chumbavam o cào 
da R alezj , 

E>tffn ie-se em torno de nôi a escuridão, 
ou impússibilidíâ* ra moeratic;*. 

Tão inveterado custume j á nos modificou 
a natureza, e consiituío inbitude idiosycrá-
sica, e d terminante. 

Seirtrnos certo acanhamento, ao diaser as 
couzas.- gente de lá não tem direito de ter 
qualidades benemerius ; {não apoiados)* a in -
que as tenha. 

Nãohe, de certo, asseute na Historia o sar-
casmo desqualificativo, que tão pro longida-
men:e, nos desirmana dos ouiros brazilriròs. 

O sorano pr* fun do dogovemo,a sua ncgli 
gencia, ou deslealdade de preterir«nos, não 
o recommendam á g aticil > pub ica do pen-
samento conf -atern d da sociedade. 

Nos factos de outro tempo, muitas acções 
nos ennobrecem. 

Ha cooperação riograndense nos lauréis 
hereditários ; como nos c ,>ntemporaneos 
triumph s. 

Também lá costuma florescer o sentimen-
to d 9 amor da Patria, que immortaliza os 
fortes. 

O período H>!lan lez está cheio da Luz 
d > patriotismo selvagem da jued^ terra;. 

N í s luetas da liberdadv valem tanto, como 
u.s de nocratas abnegados de' tod >s os piizes. 
r Ninguém, pois, tem o direito absurdo, e ty 
ranico de esquecer e mén j sp rezá ra nHjssu 
virtu lè patriótica 

Qia lquer a ie s- j . i à corapeten^ia g f v z r -
nat u a , q u e m ri j a os dest * no < d a N içâo," es -
fca competencta está traçada n r L e i p«ra a 
feli- id de dos p »vos; e não p ra que se os 
tente certa dominaião,ou quaf |u r vanglt»r a. 

A soberania naciond náo deleg »u n u 
legitima esses autoris iniènto-r não pfermitt/q,1 

nào cons >gr u esse auto ie f/à »abs dutismo. 
O Sr . senudor } »sé B-irnardo^"digo com 

magoa 5 que è o responsável *por e^sa ,perse. 
guição clamaròMa» por essa infelicidade ' a 
twA do Ri o G r t i l e do Norte, 
' Querendo sobrelevar a predicamento do 
seu nome,tudo sacrifica às preoccupaçÕ±s lo 

^seo azedume: sem ponderar, nem refl xionarv: 
que, nas esoãramuç ís ê fénfos de sua ving n 
ça pessoal v õ a desgraça de su t terra,^ sufí ^ 
cação e es U i g i m e n t o d o Est ido inteiro. 

Os pena es rio grah lenses vãò ser des.i* 
catados.* a ciade, a matança e à ilancio do 
aniouiUm^nto v â o povoar a ^ e l l e s sítios V 

U na carmíii ina c .n bál v i fartar a guia 
da s j a cruel obstiuação, ou férrea insensibili 
d *de! 

A força fe ieri l , que h iv ia de ser a colum-
na i iimovel «las liberdades populares, aeícu-
la já as suas b íyonetas. 

Óà h ibitanie-» d? cidade d > N^tal, o povo 
riogr «n lense do norte deve, promiscua men-
te, ser espatifado por aqueüe bravio heróis-
ra»! . . . 

O no^re Dr. Amaro Cavalcanti, que assen-
tou se nestas cadeiras, posto que também 
responsável, pois o Sr. sena ior José Beruar 
do, intimo depositário da sua influencia junc 
to do governo, só se apresenta lá, c a r r e g a 
d o o valimento d^Ile, não procurou, to kvi.i , 
trucidar, nem desdourar nossa terra, derri- : 

bando e esmigalhando cora as balas federae» 
aos seus administradores. • 

E* verdade, que a lguns acadêmicos, visi-
tando me este anno, e»n m m h i passagem 
p Io Recife, me disseram cora «Iguma estra-
nheza 

Publicou um livro de discursos parlam^n 
tares, c o m o senador pelo Rio Grande do Nor-
t e . ^ p »d *v>e p-omett^r um queijo de ouro a 
quem achar nelle o nome dess^ Estado ! 

Pois, be«a: não promoveria j i m a w o ustra^ 
ge ferino, que se tenciona e medita contra 
nossa terra. 

Ella ha dc ser, inevit vel» ente, um dego 
latlouro en .arniç i lo, uma ci lad^ de c a i a v e -
res ! 

H i-de ení igoar^se c empatar -se no san 
gue de seus fil los ! . . . 

A decapitação immisericordiosa, a sánie 
putrefacta, co n que a rebeldia ameaçava esta 
cid <de ra nnada Republica: a força feder.il 
da R<publi<*a v<i fazei-a no Rio G ande do 
N rte; dando vivas triumphaes ao marechal 
Floriano, contra uin g m r i u d o r dedicado; 
contra uma geate amiga« que, almejando pe 
la victoria legal, orgànizou e arúlou, comef 
p^«Klel utu butalhio patriótico ! 

P / i G I l l A 11AIICILADA 

. H i de co an< ienur-Hie Nièal, por jur as« 
jr.ir^ cs prcplr. v c quer o gaiiL/o**» t«frív«l 

ilo Sr. José B *rnar lof t le hc is amifon 
, A tnpa fe le al da União é9 quem h**l t 
perfazer a esse promettido estrajo, por f t u 
ínatacav-l bravura e dignidade! . . . 

Os corvos e o Sr. José Hernardo vão t * 
um régio b inquete de sanftfe, oo Rio Oráa -
dc do Norte ! ! , 

Porventura, não é para a dtgolaçfo t d â s -
h*imani lades. que se inventou a democract i! 

Deoressa, verdugo: faze ,depre^sa p mor-
tlciniD U.s 

/,1 lictor: expedi crucen! r> 

Não posso que Jar me com essa premedita-
rão ncfnria, com essa ameaça pavorosa;, o 
meu sileacio seria barbaro e monitruLáo, ai 
fosse pbssivel ! ' 

Protesto contra essa cruel eversão, que 'se 
desqualifica.* contra o infando e&carneo iber-
ticidu, com que se ameaça o Povo Brazileiro! 

Condemno essa perversidade, essa tndtrs^ 
truosidade deshumana ! 

Esse desman lo feroz não he hrttoorifiè», 
não é gran lioso; he brut*»! 4 

S >u amigo, quero continqar a ser amigo, 
.para faz?r o bera/ mais não soa escravof 
não posso ser escravo, par^ apoiar a. deaor* 
dem. 

Quem preten ler meu suffragio^ quem qyi* 
zer meu apoio, ha-de mostrar primeiro, qne 
rtspeita a lei; o principio eterno da jastlca, 
as theses sagradas e huoaanitarias da virto^e 
politica. 

Quem estiver resoluto a* de cimmedir se, a 
de»ornar*se das vestiduras da orde ú.que syín-
bolisa a grandeza do . homan^ e n to lo« os 
sy^te nas; quem irreverenciar a santidade 
das Lei > assobe b r se e despotiaar tu do,em 
m me< da popularidade augusta da sobera-
nia; por mais que declame, que o (az por 
ella, não conte, absoluta n^nte, coii «igo! 

Sou capaz de adorar: mais não de adular. 
Nunca! íMuito bem): 
Te iho fe, entret tnto, no grande civismo 

do Presidente da Republica. 
Que tf superou tantas diffi:ulda l--s, t ã i in-

tensas» tão nu nerosas, ouvtn lo as detonaçõ-
es rrtumb. ntes,ou surdas e c ntmuasdo ca-
nhlo rebelde quasi a raeUer buch<is;não pôde 
íeqcojher-se e dobrar- se, como o çaçapa, pa^ 
ra e nb d lriar sua gloria. 

Si me fosse, d a i o penetrar no* u<nbr*éi 
de S E*.,ven ;er o^ im^idi nent is c as vede-
tas, que antéptfMrii e g i irne :é à1 aia esc ida-
rias daqjelle^ paços, eint)aredándo a.S. E r 

pessoa meite dina a i oriíiieirO vl igis-
tra io da Ri^iublica o asso p ^ o t. q susto d^ 
povo Nitaleosê, o tqf-ror v tg i e inecpiiciv^l 
das ge v e-i, que lá se estort j i n n ; est ip i r 
\ó espunt K q ie derrama entre eilái a trop<i 

daR^í publica 
Iraptonria o reme lio prompto; qüe de^ 

ve salvar da b c esfaimada das bèstasfér<is, 
carnívoras e ulubntes, abandortadai pela 
cohs :iencfiá do Estado. 

f [ ,yi^,aeg^ando^se irrealizaycl. ou Hnpps-
sivei éss^ tettUtiVa a exé iipld d a que te tt su-
oceüido a outros, m u i t o n l i » vaHíósos aue eu, 
que não ' poder tm subir aquellas alturas; 
venbo desta tribuaa rogar-.a S. E * , que to-
me d«pres*a medidas lecisivas, e náo prote^ 
j ator ias. para defender e assegurar a a u t o o ^ 
mia daq lelle Estado. 

N io per nitt I, não deixe q ie o> b a r b a m e 
p è iem e tumultue,^faeatfttf* dep^içào depi 

do sea governado^: e^palh ndo a ra m e e o 
aniquilamento co o o ludribMxhs victi^nas ! 

Acúda, depressa, ájuelle novo Itararé do 
Norte, q ie vií ser oiítro necr »tefto de re-
zes humanas para os deg-da lores ! 

Acu la em espi lto ás suas trincheiras: mos. 
tre-ae, b^tra vez, fulminante cona a^sítais or-
den^, naquedas muralhas ! 

As Cibiídas de Gumersindo Saraiva, oa 
matadores acaudilhados pir Juca Tigre, es-
tio prestes a vibrar o golpe ! 

#Es< úie( c guarde a p b e terra crtntra a 
bruteza re iugnante donegr > f a b io« sordido 
assassãn >: e do assanho e fer*Kíidade da força 
tegpotica, que aterra, e ameaça o Rio 

6rande do Norte. 1 

Medite na única responsabilidade do sea 
íaureado renome! 

Ou réo taciturno e feroz perante a Histo-
ria, adargado de auscultadores, espio is e ga-
lopins secretos dtí tòda ã espeçic, enx ,valha-
do da peço ihã da lingua deil*s: ou gea:ra*i 
inver.dvel de sorriso, e grandioso e i umorul 
peia gloria! 

N3o pense que nesse momento hío de u-
deal-o e fazer lhe companhia os aduladores 
ingratos, os delatores viòlent is e ripoziah is, 
áulicos inclementes, que fazem cô.te ao seu 
pod--r triumphinte... 

O Sr O l i v e i r a G a l v X o — A g >ra. 
O Sb Vlmino a f f o n s . . ,que cercam, e 

sitiam sua cadeira, a caoeira excelsa da' Na-
ção: ou lhe vào inocular,honradamente, a en-
venenada maldade que trazem'coin^go;4 sua 
costumada perversidade, era tora muito delj : 

cado e me!loso,(rúíV)*>m pyxides quasi divi-
no», capazes dc encantar qualq Jtr Ul sse 
si n..o talingar-se, rijaraonte. do mastro do 
«eu iii vio; e não premunir se contra a» sere* 
ias enfeitiçantes e seu» acroaraas blandidosos. 

Chega o instante,era que a e p náphou tem 
de exammar miudamente, è etfcarilicar a iua 
administração: e 50 terá loavores e j ibilos, 
juando poder « pprovar factos beneméritos; 
nas man ará c m pingos negros, oo com o 

f 'rro era br na da ci iticã anptotóir-nK-, o que 
lhe parecer excesso des ocxkraçâo, iucoiui-
lições oa iiieicia e wieUk#s atuv^es <Uooi-
nipoUuçía autocratwa. • (COQt} 

I legível 



A REPUBLICA 

Arithmetic» e alg»bra 
»• Tufma —A pprondo plenamente—José 

Àoft f t to Meira Dantás. 
Appnmúo* iiimpíe«ffafcnte-~José Porto t Mi 
Ytf*l Oljfrithò Meira Dantas, retirou-se da 
pn va cscripta i . 
í •• Tilhua—Approvados simplesmente—Al 
M o Onrqüeira 'Carvalho, Francisçp Dantas 
de Araujo Cavalcante» Manoel Alexandrinf) 
ê * -Rocha e Sabino Romarize Silva. 
";-T< PortMgueat 

2 " 5® Turma—Approvados plenamente—Ro-
dol ho Gomes da Silva Filho^ejosé da Maia 

.'^provados simnlesnente—Jo«é Nunes Mon 
Içiro, Sçbafltfòo Fernandes de Oliveira, inha 
biíitado para prova oral i ; retirou-se da pro-
n çspripta t.. 
, Approvados simplesmente—Pe 
d^o JPraocelino Ribeiro Dantas, Manoel Ca 

. ̂ Içántç Ferreira de Mello,e José Julio Perei 
Ta ide Medeiros* Não compareceram á cha-

O n o H S o è o m a m i g o , i n t e l l i g e n -
t e e s c r i p t u a r i o d o T h e s o u r o E s t a -
^ o a l ^ T h ^ p p ^ l o C h r i s t i a u o M o r e i r a 
K ^ d â ô j f U ^ l t o d e r e c e b e r d o l o r o s i s 
ã à m o g o l p e c o m o i n e s p e r a d o f a l -
ferimento d e s u a e x t r e m o s a c o n -
s o r t e , E x m . D . M a r i a K o s a M o u r a 

J f r a i i d i a 
- S i n c e r a s c o n d o l ê n c i a s . 

Falleceu, na Villa do Triumpho, no 
dia (lo, naçz pa sado, o Reverendo 
Vigário daquella freguezia, Padre Ma-
noel Bezerra Cavalcante, na idade de 
8 1 anhos^ ' ; J ; 

E f a ^ a r i o col lado e contava 5 1 an-
noft d e serviços á igreja, d e que era vir-
t u o * o P a r o c h o . 
: 1 Sá<5ér3ote est imável , v e r d a d e i r o L e -

t í t á í o ^ S e n h o r , «Jeisa na V i l l a d o Tri-
ttpijthe m m a i s pungentes saudades. 

• Suterior Triiunal de Justiça 
Sessdòerdinaria em \2 de Dezembro de 

" ' 1894. • . ' 
, n 
Pref idencia do Desembargador O l y m 

io V i t a ) , secretario o bacharel F a í c à o 

dia ,na *ala das conferenciai, 
^ mbargadores ülyq pio 

ViííiK Pr^idente interino, Chaves Fi-
)hQ,*Josè $imflço, Ferreira de Melo,. 

9 r d r ^ L i i z Sou-: 
^ j ^ ^ ^ f ^ t i t O r C013^ juriftdicção par 
Ü t f ^ j t e m a der. áo. Faltou, com 

Presidente. 
F o i j í & a a c t a da sessão anterior e 

m emendas dos D e s e m -
bargadores Ferre ira .de Mello, C h a v e s 

, X>o D^semba'#adpr José Clímaco a 

/ AppeUaçao eive« ; 
•N-l. Cçara-mirim —Appeliante«, Ma-

noel Antonio de Miranda Camara e Rua 
^ppellados dr. Olyiitho José 

Mtirá, irajor ü igul Ribeiro Dantas e 
suas mulheres. 

Do mestno Desembargador ao De*em-
bargador Vital: •. * • i * 

Appellaçân c?vel : 
N. 2. Natal—*Appellantf, José L^onaV 

do Danta* Soares, Apptllido, dr. Jo&é 
Paulo Ant nes» 

» Pareceres do 
Proc »rador Geral : 

Recur o de graça : 
Impetrante, Pedro Suzano de Andrade. 

Recursos criminaes : 
N. 23. Qoyaninha—Kecorrentè, João 

ChryHostomo da Sdva. Recorrida, o j dzo 
lí. 25. Areia Branca — Recorrente, o 

juizo de direito. Recorrido, Maüoel î ias 
de Oliveira. 

N.. . Pí pary—Recorrente, o jui 'O de 
direito. Recorridos, Arth .r da Cunha 
Rêgo e outros. 

J u l g a m e n t o : 
- Ap4 ellayào crim nal ; 

N. 49. Macahyba—Appel ante. Manoel 
Kuneft Pereira üt Queiroz. Appello do o 
juizo. Relator, o D^zembatgador Vital 

u»HJ improcedente a acção por in-
et ni^etencia do denunciante, c ntra o 
•iito O«lkbembargador relator. 

Achados: 
Recursos criminaes : 

N. 5. Pão dos Ferros—Recorrentes, Ma 
noei 1 ina de Albuquerque e Kaymundo 
Alves da Silva Pequeno. Recorri ia, a 
justiça. 

JN. Jardim de Angicos—Recorr* nte, 
o juizo. Recorridos, «toào Damasceno 
Bezerra e outros 

N. 24. 8 a a t o Cru'—Recorrente, o juizo 
d e üjreilo. Recorrido, Be i larm nò de 
lnL or>nheoi4o por R e l i a 

Í7. f « i « J 7 - - J t o M r r a t e l o j u i z de 

#N «H. A i ê z — R ^ n r r o n t e , n ju ivod^ di-
rti o, Rec<»rridoH, Candido J séjOardoso 
e J<»áo Cardozo. 

Tud^ par» a primeira conferencia. 
Faltando um iuiz f i a r ã o jui {amento 

do recur«o n 17, m i n dou convidar o 
ju iz de direito de Pot*ngy. 

N^da mRiff havendo o tratar, e n c e r -
rou-se a sesslo. 

COLÜMNA LIVRE 
«MMMWWMWV* 

Canguaretama, 3 de Janeiro de 95. 
Sincero amigo e ádrairador das bellas 

qualidades que exornão, quer como cidadão 
quer como chefe de familla. o honrado ne-
gociante desta cidade o Sr. Manoel Joa-
quim da Có5C9f cordialmente o felicitamos 
pelo nascimento dc sua primeira filhinha a 
innocente Beatriz, cüja cèreidoma baptismal 
teve logar d*<mingo, 3 j de dezembro findo, 
na matriz de N. S. da Penha, send > para-
nymphos o conceituado com nerciaote de 
N<*ttd,o Sr. Oly npio Tavares è sua gent l e 
virtuosa consorte, e celebrante o respeitável 
vig«rlo da freguèzi3v 

Após o baptisado, forào os njmeros^s c« * 
vaitieiroí» e senhoras, que achaváo ni 
residencia do digno Sr. ftf noel da Costa; 
obsequiados com um opulento banquete, oiÍt» 
de maÍ4 uma vez elle e sua «xemplarissiraá 
senhora — tão bòndòsa quanto mode>ta — a 
todos captivar&> do modo tnàis affectuoso e 
delicado. .. 

0 banqueteYòi pfeàíiidb pelo Exm. Go-
vernador dó Estado ; e, ao espoucar dó 
chimpagne, trocarào-be triuius e a nwtòsas . 
sau 'ações, sen lo especialmente alvo dos 
sentimentos de respeitosas syuipathiàs a dis-
tincta esposa d j Sr. Mánòel da Còsta, cuj »s 
dotes moraes tem sabtdò ítiier a felicidade 
de uma família, que tudo deve á hjnra e a o 
trabalho. ; " 

No dia z:, ao raiar do novo anno dê 1895, 
realisou se no eng. nrio "Ilha do Mairãnha 
deste município, uma tocante e imp >nente 
cercmoniã, que veio attestar quão vivasse a^ 
cha ainda no coração ingénuo, e .,bofi dó 
nosso povo a doe« e cons.>ladorá j^íigiãoy 
que Jesusí fundou do alto da Cruz, ê qné, 
pelo decorrer dos séculos, tem sido e ha de 
sáfer o supremo consolo dos que soffrem. o 
supremo refugio dos opprimidos è dós f ra-
cos. \ 

Tres grandes vultos, de Jesus, Maria e 
José, expressamenie mandado^ vir de Páriz 
pelo popular e estimadissim«> proprietário dai 
quehe estabelecimento rural, o eminente de 
mperata e generoso phyla^ropò Fdbricio 
Maranhão, e que se acha vão depositados na 
matriz desta cidade, forãó, na tarde daq »elle 
du, processionalmente levados ao engçnho 
,,Ilh'a,M para serem collucad s na linda ca 
pella, alli mandada construir pela incompa-
rável piedade de sua boa mãe a finada I V 
Feliciana," iütistre progenitora de uma prole 
numerosa, que tem sabido zelar, c m u«n cuk 
to reverente, a memoria b^grad^ e o in 1 i-
davel patrinfònio de vi tuues que eila deixou 
de sua vida nèste mundo, « nde.tantas lagri-
mas enxugou com a mào bem fareja de >ua 
incxcedivel caridade. T ^ i 

Cinço sacerdot s e uma multidão supèr1> 
or a quatro mil pessoas, form »njo úm presti^; 
to do mais belió e commovente effeitò, coh>: 
dUMào as sacras efngies, e ao surgir nn pa* 
teo da fazenda, ao som festivo dos re iquei 
e de innuméras girandoias, todos ós cora-
ções e^treuaecerâo de t*u ve e inti«na em çào 
ao contemplar o espectáculo, ao mesmo teià 
po singelo e grandioso, daquella fé Ĵn :erá, 
inabalaVt l, milita e confiai.te que se lia no 
rosto aleg e e Tarento dos romeiros, que 
porfiavào em atirar ramalhetes e grinaldas 
sobre os caixões em que iào <s imagens. • 

Chegados á c. pella. brilhantemente illu-
minaüa, e risonha das ga*as mais fe^-ivas, 
proce eo-se á tollocaçãò dos vúi os non res-
pectivos aitares ; e e i a então de vçr a soli; 
citude encantadora e eiiific unte com que to— 
dos ião depor aos pés do meigo predador da 
Galiléa o beijo c^nfortâtivo e respeitoso dú 
sua confiança no fi ho de Deus, 

M tria Roza de M o u r a B m n d i V o , 
^eu ultimo jaziu^>f inanife tan^o* 
lh « o seu reconh^ciraonfcí», ç̂  m vi-
dei r os seus parentes e utuigos para 
assistirem a mi^sa que por seu eter 
110 iv po uso 80 tem de celebrar no 
dia 9 do corrente,ás 6 horas da ma 
nhc\ na igreja matriz «lesta cidade. 

Despedida , 
Seguindo ànianhá no paquete "Olin* 

d a v para o Ceará, c o m o e m p r o í ^ d o 
no conunercio dnquúlla prava, o f f e r e t o 
os meus Ínfimos préstimos aos col legas 
e pessoas q u e me hourarao c o m suas 
dignas amisades. 

Natal, 3 de janeiro de 1895. 
Miliíão ctOliveira Uivar. 

T h e o p h i l o C h r i s t i a n o M >reira . 
B r a n d ã o , s u m m a m e n t e g r . t o à s j 
p e b g o a s ^ u ç a c v M i p a n h a r a m otf J 

EDITAES 

l>e òrdem do cidadão Presi lente da Inten 
denoia Municipal desta Capital, faço publico 
aos inteies.^adoà que sé acha aberta por trin-
ta dias,a contar desta data, a inscripçâo para 
o concurso da cadeira mtxta-diurn^ da Pu-
voàção de Pònt iit gra;\ " 

Os pret» n lentes a referi la in -cripção de-
verão, nos termos cto Regulament > do en-
sino primário Municipal« de 4 de Deze nbro 
de 1893, pfwVar naturalidade brasileira. 
malOiKiade pormeiode certidão ou ju>tifi-
cac, ào, moral idade por tolhas corridas ou po*. 
o tro documento a juizo do Ccnsdh e & % 
pacid de phi^ica poi attest v*o me l co E pa-
ra conítar, lavrei o pre-ente e !úai, que >era 
í̂ íTixado na pbrta-do edifi i > da Imendencia 
Municipal e publi ado pela imorensa. 

Secretaria njuuicipal do N til, em 22 de 
Dezcmbrc de 1894. 

O Secrete rio 
Joaquim Severino da Si/va. 

De ordem d a cidadão JPresidente da 
Intend ucia Municipal de t a f*apitáif£ 
Ç4) publico, t a r a conhecimetíto íe tod«»é 
cte.comraerciante» d es e município e pr«>̂  
pri tarios dc bilhar, que tendo de entrar 
tíovo exercício de 1805, d e v e m es ar mui 
ni los de suae l icenças até o dia 31 de 
Janeiro vindo ro. Outrot%im f *ço a m da, 
publico, que a aferição de pe»od e ' edil 
da* será f e i t a na Caaa do n»ercado puf 
bl ico deata cidade. f 

Secretarií» Municipal do Natal , e m 14 
de Dezembro de 1#9±. 

o G Secretario ; 
Joaq im Severino da Silva. \ 

Do ord^ra do c i d a i â o Presidente dà 
intendência Municip 1 desta c p tal fa? 
ço publico, p a r a conhecimento ue quem 
inter* m a r puss^», que se a c h ^ qberta a 
concurreneia pub ica c o n o pra-o d a 30 
dias, a contar lesta data, para o rec*-bi4 
metJt o de propostas para o Contracto d i 
hmpezá earboris i Ç i o d i cidade, de co 
formi lade com as butíes estipulada» n^ 
resoluçi i dn de Dezemb o de 1890 i 
a l terações constantes dã lei u' 1 de 6 d f 
Dèzêtnbro do anno passad'1 . N «eí 
Cretan i se f r nqueará a.w pret^ n lentefí 
as b a s e n v i u a i et» ! rec iment ». 
• Os preten 'entes e b ib i l i tarào^eran-

te ^ presidente da Inten tencía c o m do 
cumentos q^ue prowein nada d n v e r e m 
aos cofi e feder»t)s e.stadoaen e municl ; 
pães, e t e " e m rec> lh do ao f r e inuiiicir; 
p a l u m a c a u ç à o de 4<10$000 reis e m dt? 
nhnirt», apólices d a di publ c a fndel 
ral e et-tadoMv òti f»cyÕéS de c-iiiipánhias* 
g á r a n t das pe la União: E para c n s t a r 
m n»iou-se publicar pel imprensa ouf f i* 
xarv n is l u g a r e s do coctume. o presenté 
edital- ' * - • • -
- Secretar ia Mim- cipat do Nata l , e m 

de Dezeanbro de 1 9Í. 
O Secretar io 

Joaqnitn Soverino dq Silva. 

A l f a a d e g ^ 

Pela inspéct« »ria desta rep mição se í »z 
publico que, á porta dâ  mesma, no dia 14 de 
j ineiro do âhno proximo vindouro, ao meio 
dia, será arrematada, livre de direitos, a mér 
cadoria seguinte, na forma do Tit. 6- Cap. 6* 
da (Consolidação da* Lei* das* Alfandegas. 

Uma caixa n. 1425, m^rca S G„ recolhida 
aos armazéns desta aifanuega cm 23 dr abi il 
do corrente anno, vinda no vapor ingl z 
" Scholar," proceden e de Liverpo« 1, conten-
do estampas em papel oleado, pezando lumi-
do real >etei>ta e qiiatro k'los. 

Alfandega do K1«1 Grande do Norte, 14 de 
Dezembro dc 1804. 

O inspe^tr-r, 
José de Moraes Guedes Alcoforado. 

Pela inspt etoria d<^ta a l f a n d e g a se 
f a z 1 ublico que, de accordo coin o art -
g o 15 do regulamento annexo aí) dec »to 
n. Httü de de dezembro de 1873. tod-s 
os fabricante-,administradores de depo^ 
sito-» e mercadores tie fuino ein b uto ou 
oor qualquer modo prepar ado, <leverào 
t irar licença para e ^ e n<»gocio até 31 
d • corrente ^ e z , e ^ò a patente dn licen 
ça lhes dará direito ao mesm > oeg«>cio, 
seja dc importação, export 
gnaçâo 011 varuo, íie;m>i > i n c u r os n^ 
multa de 10()^»<ua g0()g> üo r is aquelle> 
que > nào fl/.er-m até aqaellè dia. 

A l f a A d e g i do Kio G r a n d e do N r e, 2 
de janeiro de 

O "inspector, 
José de Mor es Guedes Alcoforado 

De o r l e m do Sr. Cap'tSo do 
convido a to log o dono nu m »*trH* iU 
ímbfl reações, qu t do t m f ^ g » do p'jrto, 
luer de pequena e çfr m l* * 
i» iHHifvirM, in l i v M l m W l w 

nos diversos ramo* da v ida do m t«* a 
; »iMparecer«m no t t rei »ar içi\> n i f>r-
na dos >irtig s 61 G5 74 o íti d'> regula 

Canitani «s n 
o derreta» n« 447 dé 19 d e m i t o le 
nento d^s Canitani «s que bníx^U e m 

>í cantar d data »tap bMciçâ* d'^*tM.»»t« 
> dia 26 <ie fevereiro do corrente anno, 
i^m de reforma re ^ as licpnç «s de sua* 

respectiva« emb ^ c a ç õ ti, matric 1** dos 
indivíduos nell s e m »r*iç11 h e pr 
rem ao arrolamento dnquell s ensbaVca 
ções, i^ue jiin la não fora*» arroladas, de 
conf 1 midado cora o tirtigo 70 do citado 
regulamenU). ; 

Caoit xa a do P. » r t N a t a l , i <le janeiro 
de 1895. 

José Fernandes Barros. 
Secretario. 

D e ordem do Dr.Director de IJygi^ne, 
abaixo f ç > publ-co o ij ieor do l e q u e f i 
tn^nto do Cidadão Antonio de < ilv e ira 
V i e la,pedindo para esta e l e o e r - ^ com 
ph rmacia na Cidade tie Macáu d^-to 
Es ado. Tendo o sU|>p icauV^ sati 
t o a « . d i * p siçõC'» d o ^ n n l . 3 4t do ar-
t ig » 35 do regulamento d* H y g ene,que 
baixou com o D c r ^ ) n* de de 
Ma o de l89;Vnos teríno* lo ar t igo 36 
do me^mo regulamento, f i c a m^ c^do o 
praso d - 30 uim para apresentação de 
quaesqu^r reel * por4parte de pro^ 
fi sion es.q ie f -etend-tm estabelecer se 
u'que 1! i 1 »cal ua ie. 

in^pecti>ria do H y g i e n e no N i ta l 14 
de Dezemnro d 

O i\.n inaense ^tecretario 
José Marques Avila 

AiN AlNCiOS 

Pharmacia Câmara 
Dfc 

AD0LPH0 ARTHUR RAF0Z0 DA CAMARA 
( A u u g x f a a r n i i c i t «los i* dre«; 

R. Marechal Deofior* 

O sea pr^prietarid, ult imamente c h e -
gado do Sul da Repdbltca, t roox * e n »r-
me qu nti iade de productos ch«nncyse 
especialidades pharmaceut cas inteitfa-
mente modern.tse deácon »écii^s nüíte 
Entaii). . 

Mrtdicament »8 novos de e M c a c t a m-
contestada no v« n J mundo. 

A Pharmacia C a m ira e»tâ' equipara-
da a s me h »res d » f tturoso E^U to de 
Pernambucíi . ^ 

\ UMCA MO ESTADO 
C o m pleto sorti m e n t j de chr >mon, lin-

dissim s. folhinh a dc desfo h ir p traj o 
a n u o de 1ò05. ;. ' 

ÜL.T1MÀ-'"NOVIDA-Dt r 
A Pharmaéíá C a m i a está eni con li 

çôes de sati^fa2er a qu tlqa r pedid j tan 
t o d ^ C i p i t d como t*e q ial^uer outro 
po ^todo Estado. • 
-.'•'"•ABRE-SE A QUALQUER HORA »A KOITU 

V e n d a s a dinheiro. 

Gartõss to f M z i a 
A Typofjraphm Central 

tem um pequeno, mas lin-
do, sortimento de cartões 
que vende e imprime por 
preços razoaveis. 

( R u a José de Alencar) 

N e s t a t y p o g r a p h i a . c o m p r a - s e 
p o r p r e ç o v a n t a j o s o o s ns. 2 1 , 22 , 
23, 2 4 / 2 o e 2 6 d ' " A l l e p u b l i c r a " . 

Quem tiver um mi mais dos ns. 
acima ditos e quizer vendel-os, 
fará, alem do negocio,um farvor a 

Um coUeccionador. 

Acha- e p r - w n t e m nte «a c idade do 
.Mtri ins onde pretendo t ixar v i d ê n -
cia- temooraria, o 'nt i l ig-a e o dist n-
oto c l i m c o dr. Alberto d^ M udo-»^* 

Por i i i fonn i õ l»gn.i^ ^abe»noM 
qu« v i i.i^tre f iCUi1̂  «tiv », 10 tr ta nen 
t > da tuib^rul se pui n 11 tr, a que en 
leci d m »nto se de<t«c.», ein^ e n »r^gv 

vnnt »j »** ento ,-m inj h y . ü l e r * 
m i c a s de Q u a y a c h >L 

<Vv1 

p A o i í ; a u u ; c i l \ d a ILEGÍVEL > 



•r 

Anno VII Estado do Rio Grands-íííd- Nçrts-Matsî-Ssb>.~ do, 12 de Janeiro ds 1S95. 
•%#»*»»»• >• k - M tJ . • . . » • U' 

# V é ^ S i j j - - r -

Humera 302 

O R G A M 0 0 P A R T I D O R E P U B L I C A N O 

Redactores—Braz de Andrade Mello, Antonio de Souza e Augusto Maranhão 
A S S I G N A T U R A S 

a n n o * . » . • • • « • . » * » » * 
avulso do dia 

l)o dia anterior ». 
PAU AMENTOS ADIANTADOS 

it 

5sSO('0 
100 
X'OO 

•MM 

E S O E 1 P T O B I O B T T P O O B 

•5 Rua Correia Telles e Travava d1 Atfan*ega™0 
As pubíicft̂ õoff Etfrflo foftas a 80 froíspor 

linhii c anuQacloâ jòr 

PARTE OFFICIAL 

M e n s a g e m 
• . DO 

Preaidonto da Hepublica 
Sr. presidente do Senado Federa!—Nos 

termos do art. 37 cla Constituição, devolvo á 
Camara, de que sois digno presidente, um 
dos autographos do Congresso Nacional que 
determina que continuem euj disponibilidade 
os juizes de direito e desembargadores aào 
contemplados na organ isai;ao da inagistruln-
XI da Uniio ou na dos e»tados,;i quai neguei 
saneçap pelos motivos constantes cia exposi-
ção qae também vos envio. 

Capital Federal. iS de dezembro do lSy4-
O* da Republica. — Prudente J. de Jforaes 
Barro st 

Nôgo saneçao ao projecto de lei a que se 
refere a mensagem desta data, nao so por 
julgai-o .inconstitucional aa materia de ata-
bos òs «eus artigos, como contrario aos liue -
resses da Naç&o. 

Dispondo o prnjeçio ce lei. em seu art. i\ 
que os magistrados nao contemplados na vrga-
rJ^ação judiciaria dj União ou dos estados con 
iinuarào em disponibilidade até serem ulterior 
mente aproveitados com o ordenadoproporcic-
mL si o requererem ou cakirem cm invalidez, 
evidentemente féfe^o que esUtuê d 3a tférte 
do art. 6-,das disposições transitórias d 1 Con 
iftitüíçâo Fedèrâ!. 

De facto, nessa disposição se preceitua 
que cs magistrados níio aproveitados ua or-
ganisaçâo judiciaria federal ou cstadoal serão; 

gare«, nao sondo aproveitados nas novas or-
ganisaçdes. Não sotfrcrarn Barpreza, nao to-
em direito a reclamações, pois lhes eram bem 
conhecidas as condições em que foram uo-
rucadus* 

Desse modo, a disposição doan. 2 ôo pro-
jecto de !ti, ampiiavulo incoustitucioDaímento 
o ertatüido no aifc. Cr das dispobi^ues tran-
sitórias da Constituição, vem ainda concorrei' 
para augaieniar a despega considerável e nn-
profícua. q:i« para o Theso«r«j acarretaria a 
execwípo do que dispõe o arl. 1* do projecto 
de íei. 

For »ĵ ítá i\ilida^ei-to-;, devolvo o projecto 
dc lei à Camara em «pie s<j iniciou. nos 
t raios do art. 37 i ; u a Constitulvão, 

Capital Federal, de dezembro dc. 
Prtídcnie /, de Moraes Barros, -

c t o r d e h y g i e n e , c m o f f i c i o d & q u e l - 1 clí? pelo Dr, J u i z de l>ireifc^dj^Çoniar* 
Ia d a t a . " j c a do Serid<5? u quem oifi^tclö^Äte sen« 

I t i d ü . ~ P ( ? r acUi:.dö ä l d f c ä t ß n o -
I meei o c idadão El>ftau?uio M^ára d a 
I Ol iveira para o caVgç, l i gi*p]p lento 
j cio subdelegado dí3t[>oIiciív; 

t—— 

DESPACHOS 
Dia 18 de Dezembro 

L U i i . « « ^ , — ! r e g a u o \ j o r w i u e íui > 
p e d i n d o - p e r m i s s ã o j onerado a p e d i d ô ^ S ^ e e Çr|ter 

p a r a a s s i g n a r - s e tio h o j e e m d i a n t e « j a d e - A o 
A J o e r t o M a r a u h O o . — C o m o r e q u e r , j V e l h o d e A t t » q u e K q u ^ í i M » ã h í l o , M.-

B i o d ö . J a n e i r o - M i n i s t é r i o d a s 
C a n o a s E x t o r i o r e s ? 24 d o Dezíítn* 

b r o d e JS94.—-N. 1 . — S r . G o v e r n a -
d o r . — O o * i i r a i m i c í ) - v o s q n ç , p o r m o 
t i v o d e o u s e n c i a t e m j > o r a r i a do S r . 
E m i l i o d e B a r r o s , C ô n s u l G e r a i d e 
Y e n c s u e l a n e s t a c a p i t a l c o m j u r i s 
d i c ç ã o e m t o d a a R e p u b l i c a , a ge-
r e n c i a d o r e s p e c t i v o C o n s u l a d o G e 
r a l a c h a - s e a c a r g o d o S r . R e d o l -
p l io F . N u n e s . — S a u d e e f r a t e r n i -
d ? u ! e . — C a r l o s d e C a r v a l h o . • — A o üv 
G o v e r n a d o r d o E s t a d o d o R i o G r a u 
d-> d o N o r t e . — I n t e i r a d o . — P u b l i -
q u e - s e . — P a l a c i o do G o v e r n o , 5 d o 
J a n e i r o d e I8íK>.—Pedro Velho. 

- — 

a) apoicntüdos com todos os vencimentos 
os que tiverera mais de 30 annos de serviço; 

è) postos cm disponibilidade até gerem a-
proveitados oa aposentados com o ordenado 
correspondente ao tempo de exercício, os que 
tiverem menos de 50 annos. 

Assim, para os magistrados que ainda nao 
teem 30 aon.os de exercício se estabeleceu u-
má alternativa entre á disponibilidade e a a-
posentadoria, e âtsôo que se ultimou a or-
ganisação judiciaria da União e dos estados 
cessou a alternativa ern que o texto consti-
tucional coIlocou os magistrados do antigo 
regimen : aqueües que nao foram aproveita-
dos na orgánisaçào terão de ser apuseíUados 
independentemente de requerimento, com o 
ordenaJo correspondente ao tempo de exer-
cício, pois para eifes findou o direito á dis-
ponibilidade que a disposição transitória lhes 
garantiu até serera aproveitados. 

De outro modo, e desde q^e a disponibili-
dade nao exclue o magistrado do quadro da 
magistratura, a cc/ntiuuação delia indefinida-
mente, como uuer o art. 1* do projteto de 
lei, além de ser inconstitucional, como ]á fi-
cou visto, r4o teria, outra consequência si-
nüo onerer pesadamente e por longos anno 
os cofres públicos com o pagamento da ina- f 
ctividade desses magistrados, que, recebendo j 
o ordenado.. jutegraK sem pr ̂ tar o menor \ 
serviço publico, continuariam ainda a contar f 
tempo até pudessem pedir também a gra 
tificação. ^ 

Aòífeiisa dos interesacs do The^ouro, sem 
compensarão alguma para u serviço publico 
c apenas em bencücío dás vant::t>cü^ pecu-
niárias dos magistrados itâo aproveitados, 
nâo pode ser mah evidente. 

O air. 2' do projecto de b:\ ve ígua; n-eaíc 
a referida dispusiyio transitória, ampliando 
os favores excepcionacs i;cda coatidos ate 
onde^ indubitavelmente a Consiitniçao nào 
quis chegar. 

A disjKJsição desse artigo do pn>je:to dc ici 
equipara os magistrados do antigo regimen, 
para os etfèitcs do art, 6- das" dispo:sieC>*s 
transitórias,aos juizes nomeados peio governo 
íedera! depois de promulgada a Con^iiiuiçao. 

Os que eram vit. d idos ant es da Co\i 
stitüiçàoe perderam os teus cardos, :1a 
nova ordem dc cousas, tcem perfeito direito 
a uma compensação das vantagens pecunia-
rias de que íicafom privados, e que a lei lhes 
assegurava. 

A <?s*->es somente se refere o art. Cr da; cjis 
posições uansitorias, garantida a aposenta-
doria em caso de nâo aproveitamento. 

O* que foraiu nomeados depois da Consti-
tuição e consequentemente depois dc estabe-
lecido o puncipio da dualidade de uiagiatra-
tura subiam que jwdiaua perder o- wjs h 

SoYemo do Estado 
s m m D s s i i U E J A n s s iss ; 

Officios : 

A o i n s p e c t o r d o t l i e - o u r o d o Es-
t a d o — R e c o m m e n d o - v o s q n e m a n -
d e i s p a g a r a o c i d a d ã o J o a q u i m J o -
sé d o S a n t ' A m i a a q u a n t i a d e Soã 
re is , p e l o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s , c o m o 
s e r v e n t e d a p l i a r m a c i a d o h o s p i t a l 

c a r i d a d e , d u r a n t e o m e z d e De-
z o m b r ó u l t i m o , c o n f o r m e v e r e i s 
d o a t t e s t a d o j u n t o , 

A (> m e s m o — P a r a o s fins c o n v e -
n i e n t e s c o m i m m i c o r v o s q u e o ba-
c h a r e l P e d r o E u d o x i o d e M i r a n d a , 
r e a s s t i m i o , n o ^ d i a 22 d e d e z e m b r o 
u l t i m o . - o e x e r c í c i o d o c a r g o d e pro 
l i i o t o r p u b l i c o d a c o m a r c a d o J a r -
d i m , d o q u a l h a v i a s i d o s u s p e n s o 
d i s c i p l i n a r m e n t e , p o r 1 5 d i a s , p e l o 

i- D r . D e s e m b a r g a d o r P r o c u r a d o r G e 
s l r a l d o E s t a d o . 

EXPEDIENTE DO DIA 5 

Ofticio : 
A o i n s p e c t o r d o t h e s o u r o d o E s -

tado—CYhíimímico-vos, p a r a o s de-
v i d o s f ins . q u e o b a c h a r e l F r a n c i s -
c o B e z e r r a C a v a l c a n t e d ' A l b u q u e r -
q u e , v o a s s u i n i o , n o «lia i0 d o n i e z 
p a s s a d o , o exeinf ic io »10 c a r g o d e 
p r o m o t o r p u b l i c o d a c o m a r c a d o 
M a r t i n s , r e n u n c i a n d o a«s*im o res-
to d a l i c e n ç a e m c u j o g o z o se a -
c h a v a . 

E X P E D I E N T E DO DIA ; 

Ofi lc io : 
A o i n s p e c t o r (lo. t l iCÃouro d o fe 

t a d o — C o m m u n i t í o - v o á p a r a v o s s a 
s c i e n c i a d e v i d o s fins q u e , e m da-
t a d o p d e c o r r e n t e , f o i d i s p e n s i u l o , 
a ;>eu p e d i d o , o . s e r v e n t e d o hospi -
tal d e ( ' a r i d a d e , V i c e n t e F e r r e i r a 
d a S i l v a , s o n d o n o m e a d o , n a m e s 
m a «lata p a r u s u b s t i t u i l - o , o chia* 
d a o S e b a s t i a n dosA C a r d o z o , c o n -
f o r m e m e p a r t i c i p o u o d r . i n s ^ ; -

D i a 3 d e J a n e i r o d e 1S95. : 

J o x ô A l v e s P i n î i e i r o , p r a ç a d o 
c o r p o m i l i t a r d e s e g u r a h e a , d e s t a - ! 
c a d o n a v i l l a d o P a t ú , p e d i n d o pa-
g a m e n t o d e s e i s m e z e s d e s o l d o o s 
q a a e s s e a c h a o v e n c i d o s . — I n f o r m e 
o c o m m a n d a n t e d o c o r p o m i l i t a r 
d e s e g u r a n ç a . 

J o s e A u g u s t o d e S o u z a , 2* o f f i c i -
a l d a s e c r e t a r i a d o g o v e r n o , p e d i n -
d o íi m e x e s d e l i c e n ç a c o m o r d e n a -
d o n a f o r m a d o a r t . 38 d o R e g u L 
v i g e i i t e . p a r a t r a t a r - s e o n d e l h e c o n 
v i e r , — C o m o r e q u e r . : 

D i a 5 

H e r m a n o A n d r é S o b r e i r a B u r v 
a l t e r e s d o c o r p o m i l i t a r d e . Se-

g u r a n ç a , p e d i n d o t r ê s m e z e s d e 1 

s o i d o p a r a c o m p r a d e s e u f a r d a -
m & n t o d e c o n f o r i u i d a í ú c o m 
ú n i c o d o a r t . 28 d o R e g \ e m v i g o r . 
— C o m o r e q u e r . 

D. governador dó E^àdd^^O «ftfeíe do 
policia rnteriníl 
Meira e Sá-

G h t í í a b u i a - ^ e p o í i a i a d o j i i o O . 
4 o N o r t o , 2-«de Jfeneito^ 
I i l u s t r e c i d a d ã o — T ò n h o a s a t i s f a -
ç ã o d e l e y a r a o vossô,cójphfiQijpaen-
t o q u e , d a s p a r t i c i p a ç ü e s i o f i t e i ^ e s r*j 
c e b i d a s h o j e n e s t a r e p a r t i j j g , n i í o 
c o n s t a f a c i o a l g u m ^ q t i e , s u a 
i m p o r t â n c i a , s e j a d i g í i o 
c i a i m e n ç ã o — S a n d e o f r a t e r n i d a -
d e — A o iWustre c i d a d f i o B f t ^ e d r o 
V e l h o ^ d e 

. 0 — 

ACTOS OFFÍÜIAES 
D i a f í l d e D e z e m b r o 

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o r e s o l -
v e p r o m o v e r a o p o s t o d e A l f e r e s 
d a 2? c o m p a n h i a d o C o r p o M i l i t a r 
d e S e g u r a n ç a , o S a r g e n t o Q u a r t e l 
M e s t r e d o m e s m o c o r p o , H e r m a n o 
A n d r é S o b r e i r a B u r i t y . 

C o m m i m i e o u - s e 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA DS POLICIA 

Chefatura de policia do Estado do 
Rio Grande do Norte. Natal, 22 de 
Dezembro de 1894 -Illustre Cidadão 
—A3 participações officiaes recebidas 
hoje nesta repartioao nao referem fa-
cto algum que, por su** importância, 
seja digno de especial menção.—Fiz 
seguir hontem para a cidade do Ai *& 7 

tao. 

afim de aguardar alü a epocha de seu M . D. g o v e r n a d o ? de$fc$ O 
ju lgamento peio j u r y do disfcricto de j c h e f e d e . p o l i c i a i ú t e r k w ^ i ^ > e Í 3 C O 

M . D . g o v e r n a d o r d e s t e , 
O c ^ e f e d e polioia- i o ^ v i m 
cisco de Saäw<M*t<mc S&- -

G í i e f a t n r a - c f e p c ^ a ^ d ó " E s t a d o 
d o 3 

c i d a -
d ã o - Í S C é p a r t i c i p a ç õ e s í -ôêBmaes re-
c e b i d a s h o j e n e s t a n ã o 
r e f e r e m f a c t o a t g m ^ „ Q u é „ p ò ç s u a 

m e n ç ã o ; o q u e t « n h » a í ^ j i t è r f a ç ã o 
d e l e v a r a o ve«3tr c o n b e ( ^ t ä « t t t o - -
S a u d e e f r a l t e r n ^ a d o r ^ ^ J ^ t ô t r e 
c i d a d ã o D r . P e d r o Y 4 i 2 à á â d A l b a -
q u e r q a e M a r a a f e ã o , M . D . g o v e r n a * 
d o r d e s t e E s t a d o ^ - O e p f e ^ p o l i -
c i a i n t e r i n o 
Meira e Sã. 

• • o -V' 
C h e f a t a r a de: peH<»it! á a - f i i i t a d o 

d o R i o G r a n d e d o N o r t e , * 4e Ja-
n e i r o - d e 1 8 9 5 — 
T e n h o a s a t i s f a ç ã o -, npíusfeieipar-
v o s q a e , d a a c o u i n i i m i o a ç õ e a x>fíi-
c i a e s r e c e b i d a s h o j e neSfea.;í<eparti-
ç ã o , n ã o c o n s t a f a c t o " á l g a ^ A e s a -
g r a d a v e i . 

D i o r d e m d o 2* ^ í ê g á ^ d ^ ç p o l i -
c i a d a c a p i t a l f o i h q ç t e ü M ^ l h i -
d o eríi c u s t o d i a , p o r , d i É t ú i t e » M a ' 
r i a d a C r u z . — S a u d e a f r a t s r p i d a -
d e — A o i l l u s t r e c i d a d S o B r ^ e d r o 
V e l h o d e A l b u q u e r q q i q .ÄfaCf; 

Jaicó, « róo J o ã o J o a q u i m Oliveira, í de Saltes Meira e Sá. 
que pava tstl üia deverá ser requisita-

v > V \ / v » \ J ^ U V V Í \ í s J V v » 
f̂v ' NĴV v" v »*»» •» w *m ̂ » y »vu 

I 4 P P A demonstrativo do movimento do Hôpital de'(feri-
dade, de 31 de Dezembro áe 1893 á 31 de Bezm, , 

to: de 1 8 M í S 
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a A REPUBLICA 
m 

EDITORIAL 

i Kmov* invasão 
«MTR&VtSTA COM O SRNADOR FlNH&Ult 

MACHADO 

(D'A Noticia) 
Na Imprensa desta capitai lavra evidente-

mente a mvrose do Rio Grande. A Noticia 
mamo, que fax o reparo, náo escapou ao con 
tágip ; c ainda ba dias publicou detalhes es-
trahiâos de uma cana procedente de Buenos 
Ayres, dando informações detalhadas sobre a 
nova invasão annunciada, com a divisão de 
íorças, commandos, etc. 

Entretanto, como nHo ha até hoje dados 
positives sobre esse acontecimento, que pa-
ra uns já é, Cacto consummado e para outros 
nSo passa de simples boato, recebido com 
maior ou aienor sympathia, occorreu-nos a 
lembrança de pedir ao Sr. senador pelo Rio 
Grande do Sul, o general Pinheiro Machado, 
a opinião de S, Exc, sobre a nova invasão, 
e ao mesmo tempo, informações sobre os ele 
mentos que alti existem, de um e de outro 
lado, 

A entrevista, que S. Exc, nos concedeu 
gentilmente, traz sobretudo a vantagem da 
responsabilidade de um tfome conhecido pre* 
atando informações, em vez do anonymato 
habitual com que as noticias chegam ao co-
nhecimento do publico. A isto accresce a 
circunstancia de que S. Esc* fez toda a ulti-
ma campanha do sul^endo, portanto, conhe-
cedor das cousas por propria experiencia ; 
c, mais ainda, cumpre notar que S. Execre* 
cabe constantes informações do seu Estado, 
onde tem merecida e reputada influencia. 

Devemos, entretanto,faxer uma declaração, 
aliás, desnecessária para quem conhece o sys-
tema das itnierwiews, tão generaüsado na im- í 
prensa moderna / nesse genero de publica* 
ções, o maior mérito está na responsabilida-
de de quem faz as declarações, que o jorna-
lista limita-se a reproduzir o mais fielmente 
queé ppsaivel. 

Redactor.—V. Esc. acredita na pcssibilida* 
de .de timà nova invasão no Rio Grande, por 
parte doa federalistas ? 

Senador—Pôde dar~?e ; aáo que os iuva-
sores tenham a convicção de poderem obter 
qualquer êxito, mas com o intuito de agitar 
a opinião, continuando em correrias uas 
fronteiras, 

— V . Exc* nio acredita eaiio mü pnjasça 
dos elementos revolucionários, noticiada em 
cartas c em telegrammas ? 

—Absolutamente não. Na verdade, os re-
volucionários n$o tem na Repubítea Argen-
tina e no Estado Orientai mais de dois mil 
homens ; neste ponto estou de completo ác-
cordo com a Gazeta de Noticias, quando ac-
eentoots que se os revolucionários nunca con 
aegimim ter oito mil homens em aràas 
quando em . torno,delies agitavam-se esperan 
çaa dé ioda espeicie, muito menos consegui-
riam ter hoje ia,ooo, depois de tantas derro* 
Us suecessivas. 

Accresce ainda que grande parte dos ele-
mentos revolucionários já voltou para o Rio 
Grande e ahi jà se apresentou ás auctoridades. 
- —Esses factos sao pouco conhecidos aqui: 

—Mas p&o ha a menor duvida. Elles di-
sem que estão se batendo para reh&ver 
terras e propriedades; entretanto, não ha 
chefe de força no Rio Grande que nao te** 
nha, em execução de ordem do governo, fei-
to declarações t affixado boletins chamando 
os revolucionários ao redil legal é offereçen-
do^lhes todas as garantias uma vez que re-
conheçam o governo legitimo. 

— V . Exc, poderá citar algum desses ta-
cto® f ^ 

—Seia duvida, Ainda ha bem pouca tem-

f o apresentou-se na encruzilhada Juvencio 

ontoura, com mats de xoo homens que com 
elle estavam em armas. Não lhes foi feita 
violência alguma. 

—Juvencio era militar ? v 
Nâo. Esse procedimento tem eido con-

stante ; ha apenas escepçâo para aquelies 
indivíduos que tenham commettido Crimes 
communs, e para os militares. Isto pratica-
se ba mais de seis mezes no Rio Grande do 
Sul. ; . ? 

— E os chefes da revolução onde estão ? 
—Com escepçâo de Zeca Tavares c Pina, 

os mais todos ha muito que estão retirados 
da acção revolucionaria. 

Ultimamente ella eetá sendo dirigida por 
Saldanha e Custodio, empreiteiros actuaes 
da revolução, e cujos fins nada tem com os 
interesàes,particulares do Rio Grande do Sn!. 

Em todo o terri to rio onde se tejn mSvido 
eacçáo revolucionaria, ha apenas um baudo 
em armas^ que é o de Pina. Esse não terá 
mais de quatrocentos homens. 

— E quàes s*o as forças de que o governo 
dispõe ) 

— E m toda fronteira do Rio Grande, tan-
to na linha da Republica Argentina como na 
do Estado Oriental, o poder legal dispõe de 
fortes columnas, disciplinadas c aguerridas 
pela ultima campanha, com um effecuvo nu-
meroso, muito breve em estado de perfeita 
»obilisaçao, poios recursos de cavalhadas, 
de que o governo trata de proveitos abun-
dantemente. 

—Qual é ã actual divisão dos io:^ ? 
«7-O general Lima está commandando a 

divisão do norte na fronteira argentina, do 
Ibiquy j>ara cima, (Alto-Uruguay) forte dc 
!Mi» de 3,000 homens. A divisSo do Oécte, 
wm t » f f t ç t i f o de iwncm, t oom-

mandada pelo general Hippoíyto e está a* 
baixo da ioz do Ibiquy, até Sanf Anna do 
Livramento, abrangendo na mesma linha 
parte da fronteira argentina e parte da fron 
teira uruguaya. 

O coronel Sampaio commanda a divido 
do sul, que guarnece a fronteira oriental e a 
cidade do Livrameuto com 

ferro de 

perto dc 3,000 
homens. 

A uivibáj itivijiia vclú. 
central guarnecendo a estrada do 
Cacequy a ITruguayana. 

Ha ainda a brigada militar do Estido, 
que opóva no centro com 1400 homens ; a bri 
gada do coronel Santos Filho, estacionada 
sobre a fronteira do Paraná, cora X200 ho-
mens, além das guarnições fortíssimas loca-
lisadas nas cidades do Rio Grande, Pelotas, 
Bagé e Porto Alegre e dispersas cm toda a 
extensSo da liflha da estrada de ferro do sul. 

—Que- pen&a V . E>;c., nesse caso» das no-
ticists de uma invasão já operada ? 

— A s notícias aqui espalhadas a t&sc res-
peito, e oriundas de tclegramiuas do Prata, 
uâo tem o menor fundamento, medulo por-
que pela fronteira do alto Uruguay nem to-
dos os revolucionários congregados poderi-
am irromper, visto como a divisão do norte 
só por si é sufficiente para repellil-os. 

—Sabe V. Exc. quacs suo as üistrucções 
que leva o general Moura ? 

—Não as conheco, mas acredito que nao 
são outras senão as conducentes a dcbellar 
de vez a revolução nefanda quu perturba a 
Republica. v 

Penso que a escolha do governo foi íeliz 
recahíndo no general Moura chefe estimado 
e prestigioso no exercito, entre o qual goza 
de justo renome. 

—Que pensa V. Exc. a respeito dasdecla 
rações e observações foftaa pelo Sr. Antão 
dc Parias ? 

—Entendo que eiias em si não teiii impor-
tância alguma, visto como o Sr. Antão de 
Farias e o grupo do qual d le faz parte nada 
representam como elemento de lucta, por-
que não tem ninguém atraz de si. 

Não ha que;n não saiba disto : e tanto as-
sim é que o proprio Sr. Gaepar da Silveira 
Martins, saardos tncignus da rovclta, nunca 
deu-lhes audiência, julgando que seriam au-
las um elemento dc embaraço do que de êxito 
para consecução do triurapho revolucionário, 
uma vez quoas pretençoes do referido gru-
po eram tuo exaggeradas quanto era' nullo o 
auxilio que deiie podesse advir para a revol-
ta. O fim do Sr. Antão è chamar a attenção 
sobre si, o que já tentou fazer no Rio Gran-
de,procurando por todos os modos ser preso, 
o que,entretanto,não conseguiu porque o go-
verno republicano jamais entende(u que eiie 
fosse um perigo para a ordem publica. 

— V . Exc. acredita que a revolução tunha 
ainda intuitos restauradores ? 

—Pois não. Incontestavelmeutc. Basta 
ver quaes são os seus directores, e o próprio 
Sr.Antão o confessa quando diz que seu gm» 
po desligo"ü-sc de Gaspar Martins depois que 
verificou que esse chefe não esposava 0$ in-
tuitos do mesmo grupo. Portanto, pouco 
importa quo o Sr. Antão aftirme que o chefe 
armado da revolta, o Sr. Saldanha, não tem 
intenções restauradoras) ao contrario,esta dc-
ciaiação é contradictoria,porque se o Sr. Sa-
danha é o braço armado da revolta,que tem co* 
mo director mental o Sr. Silveira Martinsvnão 
se comprehende que o Sr. Antão affirme que 
SaiJinha não é restaurador, declarando, ao 
mesmo ieitfpo, que teve de divorciar-se do Sr. 
Silveira Martins porque este chefe tinha pre-
terições contrarias á Republica. 

Falta ainda á verdade o Sr. Antão quando 
diz que, desde a eleição presidencial, eiie e 
o seu grupo se divorciaram da revolta. Não 
ha tal ; eües separaram*se da revolução, de-
pois da derrota da esquadra, o que não é a 
mesma cousa. Só nessa occasião í que o 
Sr Antão verificou que a revolta estava ven 
cida e que só lhe restava vir hypocritamente 
fazer declarações de adhesao a um governo 
que eiie guerriou cmquanto tinha ssperaiw 
ças da Victoria. 

—Acredita V. Esc. que a revolução con-
tiaúa a ter elementos pecuniários ? 

—Sobre isso nada posso uffiriur positiva-
mente ; entretanto, a primeira revolta con-
tou» como é publico e notorio, com recursos 
hauridos aqui c cm ã. Paulo, uos elementos 
mouarchícos, que nlo faziam rebuço do au-
xilio prestado a Gaspar, que, estando na ca 
pitai do Estado de S. Paulo, aili deixou co-
mo seu principal agente o seu antigo amigo, 
o conseiheiro Camargo. 

Acredito que, desta mesma fonte, isto 
dos monarchistas impenitentes, çontinúa a 
revolta a receber subsidio, constando m^is 
que Saldanha, na recente viagem que (cz á 
Europa, daííi trouxe recursos pecuniários o-
btidos peio cende d'Eu e cedidos pelo conde 
de Pariz, já fallecido. 

—V. Exc. ponsa que os revoltosos tão a -
gora senhores do fortes armameptos, catre 
os quats uma bateria de campanha ? 

—Absolutamente não. Algum armamento 
devem possuir, comprado no Prata ; mas ar-
tilhena de campari a ijí.o tem. As noticias 
adrede propaUd.^; a ei-to respeito, bem como 
a dos dez mi! homens de Saldanha, tem o 
fito oxclusivo de f;uor pressão sobre a opi-
nião publica, para alterar a tranquiliidado 
de que tanto careca governo n'uma qua-
dra tão cxccpcional como a actua). 

Dada a hypothetc da invxião, por onde pe:i 
sa VA Exc. que cila se pode operar ? 

—Só poderá operar-se pela fronteira orien-
tal, que & uma fronteira aberta, onde, com 
fccilidade, grupos, embora pequeno», 

dem fazer a invasifo, só sendo (^eseuMdos 
depois de estarem em territorio nacional. 

—V, Exc, que fez a campanha, pode in-
formar quacs os elementos de jHjssoal de que 
dispunha a revolta ? 
^ —Haviam muitos estrangeiros. A infanta-

ria de Gumercindo, na ultima phase da re-
volta, era só de polacos. Haviam também 
franceses, altemSes, e, sobretudo, muitos in-
divídjos domiciliados no listado Orienta). 

— V . Exc. tem lido us noticias q j e a im-
nrân^u esiA agora publicando com grande a* 
bundanda r 

—fl trho. Ha verdadeiras phanUsias, A-
inda h:i dia?, li, era un folhetim, a historia 
do chefe revoltoso Ignacio Cortes, que, ten 
do sido preso com sen filho, foi morto, dan-
do-se uma de suas costelas a comer ao seu 
proprio filho, antes de o' matarem. Garanto 
por conhecimento proprio que te a lo do fa-
cto, que nso coma indigna calum ii ta* 

Depois do combate, ern que tomaram par-
te Ignacio. Cortei c sen filho, elles foram ef-
fectivasiícnte perseguido» c mortes com ou-
tros revoltosos. N3o houve, porem, tal sce-
na repugnante. 

giJas aos scos dignos avô c pai; terminando 
o 2>aiKiuete pc!o brinde de hoora, levantado 
oe!o iiiustnc maniftMado ao tpuncirc t pres-
tigioso chefe republievin« dr. Pedro 
Velho, ao distinciissimoe talentoso republica» 
áo desembargador Chaves Filho e aos amU 
gos mais illustrer; de Natal. 

A banda masisal do batalhão de seguran-
ça executou og:adavcíiaentc lindas e varia-
las peças duraaie o banquete, que terminou 

ás 4 horas da í^roe entre as mais cordiaer. 
expansões. 

Tvrtriinou a^im a entrevista que o iíUutce 
Sr. senador nos fez o favor dc conceder. 

- .«vTi 

HOSPITAL DE CARIDAD}: 

Neste eHtabeleciüieuto. recente-
mente confiado ao zelo e aptidões 
do iilustre profissional, Dr. Costa 
Lima, se têm elevado nestes últi-
mos dias o numero do entrada de 
doentes.. Ehi compensação, se ha 
igualmente elev Uo o namoro <los 
que aili so te:n iv^tabelecido. Só 
110 dia 3 do cov rente sahiram, com 
pletamente curudon, dez. 

Dando esta noticia, cumprimos 
o dever de informar ao publico 
que o Dr. Costa Lima se tem de-
votado ao desempenho da árdua 
eomraissão que lh>3 foi confiada, 
chegando a sua solicitude ao pon-
to de fazer, além das visitas diá-
rios, visitas nocturnas e em horas 
indeterminadas. 

Escrevem-nos de Macahyha <21227 do cor-
rente ; * 

De voíta da Capital Federal chegou, ante 
boutem, a esta c»dade o nosso iUustce ami-
go, o talentoso deputado federal dr. Augus-
to Lyra. que, depois de uma ausência de 9 
mexes, era:-jubiiô'3aftienttí recebido no seio 
da família que o c&trea^ece e dos numerosos 
amigos que justamente o aprecião. 

Condigna marúfe&tíiçuo estava preparada 
ao joven representante norie-rio-grandcnse, 
que tao correcta e patrioticacnente soube des-
empenhar o mandato que em tão boa hora 
lhe confiou o partido republicana 

A chegada dc 3. Exí . era aguardada por 
crescido numero de amigos pessoaes e polí-
ticos da mais selecta sociedade macahybense 
e por grande massa popular ; e, no som da 
musica do Corpo dc Segurança e ao estrugir 
de ianumerus gírandoias, ,effectuou*se o seo 
desembarque, sendo ãcompkuhàdo por iodos 
até á residcncia de seu digno pai, seuiore no 
raeio da^ mais viva» demonstrações de apre-
ço c regosijo popuíur, 

A rua principal da cidade e as por onde 
havia de pa^ar o prestito achavík>-se visto-
samente embandeiradas e adrede arboriza-
das, alem de soberbos arcos dc espaço a es-
paço intercalados, 

A uma hora da tarde, t depois dc breve 
descanso, foi servido una profuso banquete, 
etn que tomaram parte as pessoas de sua 
comitiva e grande numero dc amigos e aduai 
radores do íílustre deputado. Ao Jcsseri foi 
S. Exc. brindado pelo íntelügentc Dr, Loi! 
reirotpromotor da comarca,o qual,como inter-
prete c em nome dos amigos de Macahyba, 
saudeu o diiitineto rio-graiKÍeaserfa2endo em 
belJa c expressiva aHocuçio & merecido elogio 
dos talentos do joven deputado e d05 servi 
ços prestados por eiie no Congresso Nacional 
Após s. s4t òcgairão-sccoin a palavra o vntel 
ligeute e digno juiz de direito da comarca,dr. 
Theotonio Freire. 03 talentosos e sympathi-
cos repuhlícdiíos dr. Bioy de Sousa, Pedbo 
Avelino, Antonio Adolpho, Lourenço Correi?., 
Primitivo Figueredo, di^no inspector tele-
graphico, os q-jae^, üdoj phMses vibrantes 
de enthusiasmo, &yrithctisar.1o as nobres qu.t 
lidades moraes c cv talentos do digno ma-
RÍfe.slado. 

S. Fvxe,, si b que vioivelriíciue caiu mo-
vido, respondeo, agradecendo de:icada:ncr.to 
a todos os amigos e, aproveitando o ensejo, 
proferi o eloquente oração, r.ã qual suíiubín 
iou brilhantemente os actos c serviços 
cipúes em qUc teve ue collaborar ojiví os 
seus dig.vjs e taleritosoí canpanheir<>ô de 
bancada e representação, aos quau* evasiva 
c enthusiastícansente saudou, assiçnaiundo 
então, as phazes mais diíficeis que tiverao de 
atravessar, empenhados «'uma lula doioro 

cujo principal escopo era a prosperidade 
t u tíalvamé;ito da autonomia do Rio Gran-
de do Norte. 

Depois de S. lixo , uzou da palavra o nos-
so iiitclligente e e»tunado amiĵ o Joio Lyra, 
para agradecer as vautlaçfcs que forao dírí-

Hontom, iog) depois de serno» aviüa-
dos pelo siivo da lanchinha a vapor dc 
sua chegada ao porto, um grupo formado 
pelos mais d h tine tos chefes politicou desta 
cidade, ao qual se incorporou o illustre dr 
Tavares de I-yra, precedido dc urna banda 
de musica, dirigio-se &o porto para receber 
09 nossos amigos, desembargador Chaves 
Filho, dr. Alberto Maranhão, Adelino Ma-
ranhão, capitâcsjoao Avelino, Miguei Sea-
bra e tenente Joaquim Fininho Fi-
lho, vindos dc Natal à convite do nosso es-
timável amigo dí. Bioy de Souza, para assis-
tirem a soirée que o uiesmo ollorecia na noi-
te desse dia, como manifestação de apreço z 
amisade ao dr. Augusto Lyra» 

EíVçctívamenté, á* oito horas dx-noite uma 
numerosa commissâo de distinctos cavalhei> 
•ros dirigîo-se, ao som da tnusic3, á residen-
do dr. Lyra, afim dc o acompanhar á caza do 
dc Kloy de Soiísa, que os reeebea cora ama-
vel e captivante gentileza. Á caza do joven 
e enthusiasta republicano ostentava brilhan -
te e festival aspecto, ach^ndo-se os respecti-
vos salões decorado» cotn o mais apurada 
gosto, realçado pelo etïeito' deslumbrante da 
illuminaçao. 

Os convidado?, apenas penetrarão nos sa-
io '̂S for'lo agrad:»vr.hív:vV:e sorpreUcadidoa 
pela presciiça encauíadora cie gentis demoi-
selles e niufras respeitáveis senhoras das fa-
mílias mais uistiiictas da cidade. 

Seguiu-se então o baile, que ao som de delr-
ciante orchestra e, peioa encantos e attra-
ctives da dança, prolongou-se até ás r i ho-
ras da noite, quando teve logar o serviço de 
uma delicadíssima, abundante e variada ceír., 
durante a qual foi aïnia o illustre dr. Lyra, 
saudado pelos drs. Alberto Maranhuo e Eloy, 

germinando pelo mimoso brinde levantado 
ás senhoras presentes pelo talentoso dr. Al-
berto Maranhão. Em seguida ao chá reco* 
meçaríto as dan:;ar. até às 3 horas da madru-
gada. 

E assim terminou essa esplendida festa de 
caracter am?stosõ e intiiiío, e que cm todos 
Jt>s convidados deixou- a mais agradavel im-
pressão. • •• ' 

A^sccia^do-nos ás justas homenagens 
que foi merecidamente alvo o v̂ osso illuctre 
correligionário, o cxm. deputado dr. Ta va* 
res Jc Lyra, fazemos sineotos votos para que 
na sua carreira politica, tâo . auspiciosamente 
encetada, continue o disuacto representante 
da Naç^o a cumprir com honra e exemplar 
correcção os seus árduos deverei. 

Tefegramma 
Rio, íí de Janeiro, 
Agradeço e retribuo saudações 

quo mo dirigistes motivo entrada 
anno novo.—B. Vasques. 

For ielegra,'uma do Bio, ü&bmio-i 
ter morrido na explosão quo hou ve-
da caldeira de ama das barcas quo 
fazem a travessia de Nictheroy 
para a Capital Federal o alferes 
Joaquim de Moraes Barbosa,.filho 
do nosso amigo Apolinário Bar-
bosa. 

Pezames. ^ 

O habito âo cachimbo— 
E1 o caso elí! ter enbMqneckltí um 

guarda raameipai desta ciaado 
por ter sitio severamente reprehm-
dklo b ameaçado polo honrado pre-
sidente do conselho de inteiiaeiy-
cia nosso iüustrc amigo cidadao 
Fabricio Pedrosa, segando reform 
o ultimo iHimerodc um do« c)V-
gãofi opposicionibtas desta capital. 

Estamo.3 antolhados adecl rar 
que uão tem o mínimo fundamen-
to semelhante noveila, que nao 
passa de mais um engenhoso pro~ 
dueto da ooUticagom malandra o 

a d v e r s á r i o s q u e nua 
K. -.itw mm sente'H o 

perversa uu 
dizem o qu" 
qm dizcw. 

O g u a r d e i , 
r i o d i c o , luv.» 
m i s s ã o , s and.» i g u a l m e n t e ú l s a a 
inventiva d u l o u c u r a . 

a allude o tal pv.-
íoi ameaçado tie de -
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* MUITOS PU UXPOBTXqtO 
Umiéméom V«lmi 

1240 
•dOO 
0150 

Aguardente oa cachaça Litro 
Algodão em rama Kilogramtna 

w » carolo » 
Algodão sujo ou reskluos 

do fabrica § 
Asstoear turbinado i 1 ôortu * 

» d 2a Bort*» 
» mstesvo bruto a 
• remate » 

^ « r « • « a ^ a • » 

Cartftfttt» do aigvúSo > 
Baabadeporeo a 
Carne secea • 
Çaféí . . » 
Cera d* Csrnaó-j* » 

« emvelss » • 
Charuto« Conto 
Cigarro» Mitheiro 
Chifre« de boi Cento 
Unhas de boi * 
Couros dé boi eeecv» st> 

salgados Kilogramnia 
Çoufinbod : Conto 
Fumo em foihas Kilogranuns 

»'••• » rolo » 
Farinha de mandioca Lilro 
FeiJCo mulatinho » 

a de outra qu&Udsds » 
Gofema da íaandidea » 
MiKbo » 
Mel » 
Olea do mamona 
Ossos 
Sal m Litros 
Sois 
Pello vegetal 
Peqüas de ema » 
Poi*o salgado on seeeo a 
Páo Braxil 15 kilus 
Toucinho « 
Vinho décsjú Litro 
Queijo de manteiga Kilo 

Silogromma 
Alqueire 
Um meio 

Kilo 

«280 

«800 
«0H0 
«100 
woo 
«010 

20000 
10000 
10200 0600 
20000 
50000 
60000 
1$200 
10000 

0SOO 
1809000 

10&OO 
10000 
0100 
0320 
0160 
0*00 
«120 
0080 
0500 0010 
0100 

«0000 
0700 

48000 
200 

§0000 
0800 
0500 
0900 

i n i s t r a t i . 
v a F a z e n d a 

I B s t a d L Q & l 
Sessão exitaordhiaria do dia 1. dé So 

: Umbro de 1804 
Í ' s n horas do dia, reunidos em confe-

rencia osf membros da Jantada Fazenda na 
rçalá dttSrv Inspector, este abrio a sessáo, e 
depois de lida e approvada a acta da attte-
ecd^tç, o.íjr secreterio Moura Soares deo 
conta dó seguinte 

E X P E D I E N T E : 

T>o Êsm. Governador : 
Estado do Rio Grande do Norte. Palacio 

do ©overno, Natal, de Agosto de 1894— 
N* Para os devidos eíFeitcs remetto-
vos a inclusa copia do Decreto n. 33 desta 
data, facuitando ao funccionalistno Estadoal 
o recebimento de seus vencimentos e:n apó-
lices ao Ijuros de 5«* ao anno, no valor de 
^eSooo reis cada uma.—Saúde e íraternida-
de—Pedro Velho de Albuquerque Marahãc~~ 
Ao cidadão inspector do Thesouro do Es-
tada, 

I t e p r ò t o n. 3 3 d e 2 8 d e A g o s t o 
de 1894 

Pac\í?i& nos fartcion-zyles públicos o rccchlrnca-
lo dç tem vencimentos em cpoliccs esladsacs 

O Governador do Estado, usando das at-
tribuiiçôes que !hc confere a Lei n. 37 de ^o 
dc Julho do corrente anno; 

- D^creíu: 
Açt. tv Durante o corrente exercício rinan-

cciròy é.facultado aos funcionários públicos 
receberei!: em. apólices estadoaes, ao juro 
d e 5 $ ao anno, os vencimentos a que ti-
verem direito. 
, Art. - 2. Às apólices serão üo vai cr uc 

50.000 reis cada usaa; e aos funcionários, 
cujo vencimentos raensaes não forem exac* 
tumente iguaes a cs^a quantia ou a muUipio 
Ua meóuja, u Tbesouro pagará cm dinheiro, 
por occâsião da tomada das apólices, as fra-
cções dé 505000 reis. 
; Art, 3. As apólices emitidas er;j virtude 
tio-preseiUe decreto &er;lo resgatadas, medi» 
atite norteio annual sobre 25^ pdo menos, 
do : valor emis-ào Taes soiteio* terão lu-
gar em Dezembro de 1895, 1S9Ó, tS<j?f e 
189S, se snter, nJo se houver jlüa>ado o 
resgate. 

Art. Revogam se as disposií u-i.; em eo.5 
trario. 

Paiaciò do Governo do Estado do Rio 
Grande-do Norte, 28 de A g ^to de 1^94. 61 

da Republica' —Pedro Vcih > ik Aibuqucnrue 
Maranhão* Aibe* to Maranhãc. 

A* Contadoria ;>ara os devidos e frei tos. 
Í REQUERIMENTO 

U í D. Grace Nelson, possuidara de apc l i -
ccs da divida estadoai, pediii jo o pagainen 
to de juros vencidos de Jane:ro a Dezembro 
dz J^yJ.—A Coutaderia ir.iormou : 

N; Cidadão Inspector—a' petecio-
naria, D. Grace Nelson Maihsl possuidora 
das apoiices da divida publica e.ua<]oal, ns. 
1, í. 3, e 4» no valor de quatrocc»uo.s mil reis 
deve oThesouro a quantia de (Rs. 32^000) 
trinta e doa* mil reif;, irup^rtancía do* juroa 
vencido^ de Janeiro a Dezembro do anno 
pa«sadr% como se vó da 

1*1 Mc, p« rtanto. ^er deferiila a presenft; pe 
t;> "o ;oiTrsio « ík1'» (itx\r d.i Jivtr* 

vas vriger*s% do corrente cjxerciciojao fo-
ra recolhida essa importância por nccaMlo 
de eiicerrar se o exercício fiaanceivo i * »"3o3 

Contadoria, e:n y <}<> Agosto tJc i^j i 
Pedro iyvarot, 

—Mandou*i:c paj^r. 

Rio Grande do Noite, Thtsouro do Estu-
do. Natal, ew 25 de Acosto de iSíf.j.—O Sr. 
Escrivão de Receita e Despeza carr gne ao 
Sr. Thesouro, capitão Kraacisco Hcroncio 
de MoHo, no vftixa j?cr<il do exercício corrcr.-
te, a quaulia ôe treseetotia cincot-ma íuil 
reis (••35,.,§ooo), importância que ue^ta data 
recolheu da repartiçao dos correios desttí 
Estado, proveniente do aiugnei tia parte do 
prédio estadoa! oixic fii-íeciona a »ncsir̂ i re-
partição, corrcspoudeiue ao tempo decorri-
do de i de Janeiro ao ultimo de julho deste 
anno.—Citrcpra—foaqvlm Oifi-kc; ?^ dc 
za Gr/das. 

Thescuro do Estado do Rio Grande do 
Nerte, em 27 da Agosto de 1894— O inspe 
ctor do Thesoaro do .Estado do Rio Grande 
d j Norte determina ao Sr. Thescurelro capi-
tão Francisco Herotieio ae Mello, que entre-
gue ao Sr. eolleetor de rendas do aiunicipio 
do Martin as estampilhas óbaixo mencioni-
das, Jevando a seu credito a respectiva im-
portância no íivro de conta correste, assim 
descriminada, 

250.de dusentos ress 
100 dc quatro centos re is . . . 
5c de seissentes reis 
50 de oitocentos reis 
40.de ura mil reis 

40$c00 
30^000 
40^000 
4o$ooc 

49o Rs. 200|OJO 

Total 

^ *9 

3:t2Õ$.|Ei 

ooüqxim Gmlhenm da Souza Caldas. 
B A L A N Ç O 

Conciuidu o e:ipedieníe. o Sr. Inspector 
d i r i g i á Casa Forfe do Tbesouro, è ahi, 
com os dedais membros da junta, procedeu, 
ao balanço nos respectivos ccfres, verificou a 
exístencía de um activo no valor de. 
J r e i s , conforme a seguinte cte-
raonítnçao * 

i % 4 Parcial 
C A I X A G E R A L : 

Em dinheiro 
C A I X A DE L E T T R Â S : 

Era iettras 
C A I X A DE D E P G S Í T 0 3 

POR C A U Ç Ã O : 
Em dinheiro 
Em apoiicea 35:000^000 
Em iettras 2 : 6 3 ^ 8 3 i g i z ^ U O 

C A I X A D E - D I V E R -
SAS O R I G E N S : 
Em dinheiro -
Em lettras 2:000^000 2:486^854 

C A I X A DE DONA-
T l V O S : 

: E m dinheiro ' 7 
C O N T A C O R R E N T E 

DE S E L L O S : 
Era estampilhas 81:843^200 

3 3 9 ^ ^ 9 2 4 
Ovgaüísado o competente buiancete foi c s" 

?e remctticlo ao Rxtu. Governador do Esu-
úo, aos termos do Rcg. n. 30 dc i o d e Se-, 
lembro de 1886. 

Depois, levantou-se a te^iCio. 

Sessão orSi ídf-i^ de ij de dv 

Reunidos em conferencia membros da 
Junta Administrativa ua Fazenda Estadoal, 
ás- ovlzü boras do âi\ na sala do Sr. Ins-
pector, este abrio a sessão, e depois de lida 
e approvada a acta da sessão anterior, man-
dou proceder à leitura do seguinie 

E X P E D I E N T E ; 
Ofnctos ; 
Do Secretario do Governo ; 
Estado do Rio Grande do Noite, Secre-

taria do Governo, Natal, 13 de Setembro de 
IS94. 

D^ ordem do Governador do Estado 
communico-vcs, para vo^sa scie^cia e devi-
dos fins, que por acto dosia dat^, forao de-
signados os cscripturarios do corpo de fa-
zenda , João Ncpomuceno Seabra oè N.vüo e 
Tneodosio Paiva, para treut em comm:Hsâo, 

•1 cidade de SJo Jusé de Mijjibvr, exa ninar 
M os concertos e reparos feitos ;ÍO proprio do 
Estado que serve d«) eseo»: publica do sexo 
masco)ino naqueila cidade, estào de accordo 
com o contracto celebrado ei:\ 5? üe maio do 
corrciite anr.o, COTI o cidadão Francisco de 
Paula Barbosa Fill.o. Incluso remetto-vos 
copia do officic que ao niesii20 governador 
ditigio o contraeiante Frar.cisco de Paula 
Barbosa Fi!h\ 

Sauds e fraternidade — Ao cidadao ins-
pector do Thcsouro do Ettado.—O Secre-
tario—.^/^/- r1̂  far<l.t<'i 

— A Contadoria para os co^ver.ijntes. 
Do i:Mpc:f;tor d^Ifandesa. 
Alfandegado Estado do Rio fWv.nde do 

Norte, Natal, to de Setembro de 2*94. N. 
r74.—Ulujtre cidadão - - Rc^>ondenílo# ao 
vosso cilicio de ^̂  de acosto findo, cabe íne 
declarar-vos i j j c ;» falta dt credito nü veibi 
"EventuacH41 do MiüÍKtcrio da fiuerra do 
actual exercício, deixa esta iuÁpeitorU dc 
%atisiarer p&r ura o piganicnto do alu^url do 
prédio que »erve de Hospital Militar ntUa 
' hé\ rtrferenf»; ao pcrxdc ie lmiv..r: z 

Junho do corrente anno, uma vez que? ja 
« «'citada ;:or esta Roi>uitivIo em otActo » * 
v,- ;a dy julho ultimo a aquellc mini^erioo 
rv:spcctivo credito para semelhante- pa^.;. 
snento,—Saide o fraternidade—-Ao iilu^tre 
cidadão mi jar joaqutw Guiiíjcrme de Souza 
Caldas ÍJ. Inspector *jo Ti»es »uro deste Es-
tado. -O Inspector,—fosé de Msrats Gxudxs 
AU<'fcritdo. 

—Sciente e á Coutayoria. 

P O R T A R I A ; ^ 
'rhe^^^ru Estado do Rio Grande do 

Noite, a üe Setembro de 1S94. O Inspector 
doThesouro do Estado do PJo Grande do 
Norte, determina ao Sr. Thesoureiro capm. 
Francisco Heroncio do Mebo que meio 
ue ^-.íia entregue ao Sr. Collectoi de Reh 
das E.aadoaesdo nmnicipio de Santo. A u -
toaio a importância dé (Ôô Míoo rs. ) cinco* 
enta mil reis, e n estampilhas de sellos a-
dhesivos do Estado de valor de 200 rs. cada 
uma levando a geo credito no respectivo li-
vros de conts corrente a mesma importar»-
w 1 U . • 

Joaquim (íi*ilfa?rme de SLwza Cuidas 

Thesouro do Estado do Rio Grande do 
No 

rte, Nata!, 11 de Setembro de 1894. 
O inspector do Thesouro do Estado do 

Rio Grande do Norte recommenda ao Sr. 
2- Escripturario, escrivão da Rejeita c Des-
pesa do mesmo Thesouro, que carregàe ao 
respectivo Thesoureiro, capitão Fjanciseo 
Heronbiíi de MeiJo, uo caixa geral do res-
pectivo exercício a quantia de (<,iZ4$(65) 
rs. um conta cento e setenta e quatro fnil e 
cento e sessenta e cinco reis, que recebeo 
do thesoureiro da Aííandcga desta capital, 
proveniente dos impostos sobre embarcaçõès 
nacionaes e estrangeiras e respectiva equi-
pagem, com applicaçãp ao Hospit»-! de cari-
dade deste capital, no -período decorrido do 
I tio outubro do anuo p ssado ao nitimo de 
julho do corrente anno.—Cumpra— Joaqtiim 
Guilherme de Souza Caldas. 

Thesouro. do Estado, 13 d^ Setembro de 
£994. 

O Inspector do Thesouro do Estado do 
Rio Grande dQ Gorte, determina no Sr. Th?* 
eoureiro capm. Francisco Heroncio de Mel-
lo, que entregue ao Sr. administrador da 
Meza de Rendag de Canguaretama7 por meio 
de guia, a quantia de vinte mil reis (30$000) 
em estampilhas de seHosadhesivos do Esta* 
do de valor de duzentos r s . cada uma, le-
vando a seo credito no íivro de conta corren-
te a respectiva importancía—Joaquim Gui-
lherme de Souza Caldas. 

Nada mais havendo a tratar, levantou-se a 
•sessão, 

nlo conservam recordações de calamidade 

— Foram extincU > as comtais^jes doa csube« 
lecimentr s de immigrantes no Rio Grande do 

â a n u Catharinae Paraná, e também as 
commissões dos núcleo^ coloniaes na Babia 
e Pernambuco. 
—Foram transferidos: do Colmando dó ae* 
guudo districto militar pl^a o terceiro, o g e -
neral Sebastião Raymundò e deatc 
para o sétimo o generat T & d ^ r K a dvi 
6a:npaio Ribeiro. * * 

Escrevem-nos cl« Caraúbas : 
O tenente coronel Benvenuto 

Praxedes de Oliveira nasceu, na fa-
zenda " Coneeiç^o * deste municí-
pio, aos 27 de Agosto de 1825. Ca-
gou se, na fazenda " Sabe-muito" 
á 26 de Novembro de 1847 com a Exma. D. Maria Messias de Olivei-
ra, sua prima legitima, do cujo 
consorcio teve 14 filhos. Occupou 
diversos cargos de eleiçüo popular 
e de nomeação do governo, taea 
como, deputado provincial, juiz de 
paz, vereador, official da Guarda 
Nacional, delegado de policia, e ex-
erceu diversas com missões de con-
liança,tudo no tempo Império. Fal 
ieceu a 17 do corrente, (dezembro) 
depois de 6 mezes de cruciantespa 
decimentos. 

1\o dia 14 do mez p. ialiecen, no 
município de Caraúba«, r Exmft D. 
Francisca Mathilde das Chagas, virtuo-
sa consorte do nosso presudo amigo 
Antonio Bento Fernandes do Oliveira, 
u queiu gentimentamos, c bem assim a 
êu digno sogro, nosso illustre amigo, 

Aderaldo Doíino Garantisado. 

Noticias Telegraphicas 
— Ao concL'n=o aberto para provinjcnto 

dos íogatea de Secretários das Legações 
da Republicano estrangeiro, apresentaram-se 
cs Srs. Coelho Neto, Alvaro Tefíé e »losé 
Avelino Filho, sen«lo approvados, 

— O credito de 27.000 contos concedido 
para renovação de material do exercito e 
arm;;da, foi distribuído assim ia.ooo para a 
armada e 15:000 para o exercito. 

— Foi rcoigani^ado o serviço dos poitos 
rnartúraos, sendo aproveitado o pessoal exis-
tente. 

— No primeiro do enrrenw Joram mdâl-
tados muitos presos políticos ; nc se numero, 
porem, náo for«m coinpre.ien üJos os as-
pirantes de marinha implicados na rt volt* 
de 6 de setembro. 

— ,Cahiu,no dia uma manga u agua no 
ioga» Marin, occasionar.do grande innuivld* 
çTío etn IVtropoli«, atiingindo á raiz da terra. 

Houve íiomen«ot prejuíso» materiMi, 
pvfem felizmente perdas de vid^.5. 

v i an^go^ habiictnm dç V v . jpjUt 

KtfcrviVenvaoi do TrluopUj : 
Senhor ia redactores, 
A intenrteücm munic ipa l deata v i î te , 

d e p a r a n d o no n. « w d ' '7 V Republ ica , ^ 
%ÃC pasrina, columnay . c o m u m protêt* 

to asBignado pelo deputado T ^ l e h u F r a n 
cisco O u r a e ! de Ol ivefrá , contm o tele-
g r a m m a do 19 de o u t a b r o pretefito, pa* 
bliciido n* "Q Paix ," ttçodidò senadot 
José B o r n a H o ò d 'ahi t A n s m í t t i d o peto 
«r. Jodó l>oroinguea no q u a i 
86 ar>9evera que d i r e t a s intendência» 
do interior, entre a s q o a è é esta, h y p o -
t h f i c a v a m o seu apoio á Vellíú^dêôprea^í-
jg\&úsí e interesseira polit ica do rfanador, 
nTio podia « i l e a o i a r a o b r e t a l émbuato f 
que e n v o l v e u m a corporafçâa ç ò l i d a r i e 
c o m o patr iót ico - g o v e r n o 4 o fistado, e 
que, portanto, n&o podèria dp aqrto a b 
gruma hypothec»r aeu ]ftpt>io a ' u m h o 
m e i a c o m o o acnador J o s é B é m a r d o e 
«eus adeptos ^ue a i o ú m é leà iénto d a 
deAtíredito p a r a a f a r a ü i a l i ^ r f r a û d e n s e 

A intendoncia do Î r f u m p h d frotesti% 
pois, contra tttna tat a le ivos ia , o ü l t i m a a 
do d e c l a r a que, s e m p r e firme" fern sous 
pr incípios republicanos é fiel a o s s e u s 
compromissos poKticoé/apoto e a p r e c i a 
c h e i a d e conf lança,ao B x m . GFovérnadof 
do E s t a d o , q u e t e m s a b i d o é x è r c e r cora 
rectidão e j u s t i ç a o Alto cargò^dfe q u e s e 
a c h a invest ido, conquistando 1 g í a t i d à o 
e e s t i m a d o povo ; é no mésttlo e n s e j o 
a g r a d e c e a oxpontane&e caval f le i rosa ro-
sal va d e seu* brios, êm'tempo"(ei ta paio 
honrado deputado F r a n d s f t o G u r g e l . 

P a ç o d a intendencia. ntUaiclpal do T r í 
umpho, 20 d e de d e s e m b r o d e 1894. 

Raymundò Gurgel de Oliveira, presi-
dente, Cyro Epídio de Brito Guerra. 
Manoel Fnnctsco da Rocha Bezerra, A 
velino Lim de Almeida, Joagutrn Mar-
celino de Brito Guerra, JtrantiscQ 
dino de Aquino. 

--'DISCURSO P R O N U N C I A D O N A 
SÀO D E (5 DE O U T U B R O J>& t«** 

{Continuação do tt. jox) 

Merece todo louvor, cabe*lb#-ioraensa 
gloria, por ter debellado a vasU e profunda 
conspiração de todos os clcOiSfetoS' juneto«: 
uma tremenda cougétie de meios destritidores 
e transvios convergentes. 1 -

Como «cs dias da lueta, no fragor da re-
voit* negra, todos os espíritos scnsatds e eie~ 
vados: todos os sinceros patriotas boje e sem-
pre terão bocca par* tecer-lhe o elevado e o -
comio, a que S. Ejc. tem direito^ 

Más se fechar os olhos à tyrama artificio^ 
sa, ou desmascarada: si coûseatsr, que contl* 
nue ni ua sua faina ígriobil oa, que estito, tte 
tiaras ou ds rtfWto^accusando de seu gloriosa 
nome, para auctorizar è empalhar nos Bata-
tados essa impudência de despotismo quo 
premeditam, e só as almas rasteiras açulaoi; 
quando ainda resoam os hymnosie as alvora* 
das da grande victoria: os anoaes de cada 
Povo, a epheméride dc cada século, oJo hâo 
de poupal-o, nem cessar dc deseanobrsoe? 
aua famiiia. 

Ter-se-ha rcalisido, desditadamehtc, a 
lavra' de um notável Deputado contemporâ-
neo quasi prophética, e accèsa da !us 
triotism?, que na camara disse: 

Si fosse capaz de trahir á Republica^ n l o 
pagaria com seu sangue, com sua Vida! 

Pagai ia com a sua gloria!. 
Pagaria com a sua immortalidadc! 
N$o:iston3o é possível. \ 
Depois de tanta fní^faç^oi tiotb (isc^: 

depois de tamanha gloria, tanto deènereci-
mento! 

11 a Republica FeJer^tlvá, onde ficaria 
IV.? * * ; % ' ; 

Perdida, deshonrada, morta!. 
Não foi para fortalecer»e corrobofar a ten-

tativa monstruosa da deposição do ?«larcchal 
Floriano, que os poderes nacionaes, e os es-
forços braztleirossc coadunaram, e . conglo-
meraram como um só homem. 

A gente manceba, os soldados veterano^ 
os heròes reformados,corpol patriottópjs/ên-
pregados públicos, guarda nacional, cofres e 
armas da Naçáo; as energias todas do civis-
mo Hrazileiro: tudo se confundto*tudo luctoa 
para manter a effectividadeda lei, a irtdepen-
dencia da Patria, a verdadeira toberania d<i-
NaçÁo: 

Vcncou a Republica: venceu o incívto,?^-
üideiue, que pretendiam depor çê jviimif os 
conjurados ! 

A dcposiçlo d'elle seria a victoria da dei* 
ordem, com o seu cortejo de horrores; a asar 
c h u soberanisant*. • - * 

O Presidente ds Republica nio podia c*n* 
forrsar^se com sssa abjecçïo viiiptodèoka, c 
lortucante. Coou» se ousa a^ors, c a ? st pretende 

o nuppvst? dçllv leaur 4 

! 
ILF CÍVEL 



A REPUBLIC A r 

a 

• uvfv^iyfiv, pvutuu > WIN v* 
crime» a Hiuoria so jxxUria imputar 
adt ratoedòir« iotnertal Presidente 
mbUcaK * 

Essa dejxosiçio, padrão li agrade de um e 
— . . . . 

« A V a m tf* 

_ Visi 0 ^escrcdito opprobrioso,* condem-
eaçio irremediável e irresistível do nyltema 
republicano federativo, ; . 

• As Nações assombradas, appareaUhqente 
toffkas^nsariam,' qoc osBia*ileirosnlo são 

à liberdade. • 1 

ha de ser assim: não {w<fo«cr pssim. 
O g r u d e Marechal manterá illeso o con-

^oislidP reaome, a honra de seu paiz/a elo-
ria da democraeia. 

"Nada vãlgar já é xfcgào da $ua laureada 
armoria"! 

» • * • t . • 

' p p o obstaútit o» muito» 
tam-da miséria dos tempús, pQr'ventura ma-

\ ;ii ^ i ç c í i c sQiübrios, que os diais que alvo-
"isdp^hás agoniafi da kiGt̂  quando a re-

• v q l t e b r i n d a v a cowamorUrteolio 
9 & & & âârá,^ pela .oidem^ 

ü r ^ ^ l ^ y r a . d e cowtoaódo, 
: - T ^ f t u M o , pok^ qtty tite cem os se^è iU 

: À t à t f f à ^ ^ instrucçoi^ po^ 
s i ú ^ para que ces*e de 

^ ^ quadrado redond$ e do 
h f r n a t t ^ ^ ^ t e i t e n t e -

^ " ^ i r t i ^ w ^ W t J á M des#LpJia$tasia 
^afteagi^orv tfltcí tra-

uir > l itMOr ânroraado.se em 
pojkicaitttema do; mes-

a^e^^do;indir^ctamonte, a uxH* os 
i Bsúwk^i l je sytfetna^râdic^tó no Siiluj Bra^ 

fajfò^Wtiflttpt? algiaa : :mas dou 
gj i f i fcy»p*gpi^i^i iwit ih»' - is Naçois, á 
^ w ^ ^ ^ á itfosjps #>ncidadaos do Çfcrte 
- a p S n M e ^ 

jO Kip,Graade do:Norte, o 
m à f m d^ota-

jlJrteUigeflte j^pt&Ucano, * ráo cou&iet-
tç^-su* siujprcsertfegovernação do Estado» 

Üpãé&ítâm.^4 acto despotico e cKtra-
VCÜtvilyPk ̂ tgj^ii^iasa^ ao. menos proyocar 

j j ^ u s k qpe se intenta inirodü 
até hojesó coaheóitio dà go-

iheexige soldados ç tri* 
pontos; 

Ifop ̂ raáf jwiui t idade, lá descança no a* 
quasi totali-

s^fasbftaotes. 
^.opposiç^o ;jxiKtica, apaixonadamente 

^aftuíaca, b i f d o u s campus; ád-
v" f ^ M P ^ h V ^ ^ ^ ^ ^ ^ è cn-

aoMeaa meios ordinários, e ai* 
titudes notorias, não podem tumultuar, nem 
eommpyer q Estado. 

Si.os horisotiteáP^e toldam, e se anuvidj sua 
f è l a ^itukfcita ^ttmçraria i^ter-

tftfêâàte &L. gui imçto federal, créada jpara 
«ust^ogtf d Ofdem, e nâo :para perturbada : 
pertence aó cbefèdos chefes, ao illustr& ma-

eepedâr haje mesmo íter-
*ao commandante da-

^eil»á#lía^rdcnaQdo-lhe,que ae contenha« 
âeca9anAM4«tU» atuação espantosa e sel-
vanica ; tolrnasdo^a el̂ ira e serena, como 
I M ^ e n c i á . . 

t à ^ w w w l ^ c o m o o futuro, assim o esi* 

riadBntfilfiwa^a Kepublica desejam 
perpétqar iUlbaifav e imisarcessivel o laurel 

^ p e w e i w r do.mÊU discnreo, imposto 
. sfúf circumetancias do Espado 

qtte^pteseiitó^resv-aiou^poracaso/algunja 
ei^fiessao dpscabtdar ou phrase menos sn l̂ul̂  

\ gènte : r t g o ^ seoado, que me releve esse 
, ijypiinMwr^ma; vez, que não fei intenção 

, minè^^pewçtr a ninguém, nem oífentftl-o 
r . lios seus.meUodjgs particulares. 
, . JPasso as!ert:para conhecimento do ser.àdo, 
, o^WegianMfta, quejne enviou o Sr. Dr. iyc~ 

éto Velho. 
Aq ^ m ^ o , , e respeitável Sr. Presidente 

que me consinta a sua 
! MiçaçãQ, cò»o á de outres referentes, ^ no 

Diário dQ.GvQgresiú* 
i ^ ^ i g n ^ o por aquelle. governador, 

hpstilisada da tormenta , ameá* 

a attcnçSo do Senado para 
o télegramma espontâneo do commaod^hte 
dájmrya ff^e^,publicadu n\0.-P*is,.tm que 

commandante, Vir-
íinib ríapoieáo, com a boa fortuna, e "cofre* 
CU posfào de fuúrc senador- José Bernardo 
òo lado ao governo 

O que recebi, é official : e a mentira offí-
cial n&o se presume, de direito. 

O magnânimo Presidente da Republica, 
certamente, ba de suppol-a ; como não 
p^ej^bittltfà.. a consciência publica^ que 
qiter saberayerdade positiva. 

O telegrMo^ do.comd^ndaate Virginio 
a,a òonôcmaç5o pi^via fdo actual do 

Yelbó. è 

t (Cont.) 

LIVRE 

' # 4 C k i b K e c r © a t i v o d o C e a -
T à r m i r i n L 

A «poitatfte sociedade recreativa deste 
fkeme realisou hontem, i de Janeiro, o sa-

1 táò dansante que deixou de verificar-se a 8 
d t DixeÎBtiro -fiado. 

Foi a melhor diversão de quant*» t H | o 
Clpfc l#rado a effeito. 

T>csdc pela tminlul começou a festa. 
Logo ao alvorecer, a cidade foi agrada* 

velmeutc despertada pelas harmonias com 

Íuc a banda do Corpo Militar de Segurança 

o Estado fazia sua entrada em trajectória 
traçada do éngenho 44S. Franciseo4' e resi-
dência do dr, VareiiatOnde pernoitou, para a 
séJe do mesmp club, do qual o dr. Varella é 
presitfénte, Ahi, onde continuou a fazer-se 
ouvir, foi queimada, ao chegar, urna salva 
de vinte e um tiros c diversas girandolas 
fenderam os-arei». 

• A mesma cousa se repetiu A x e ás 6 hoias 
da tarde. 

"Em seguida, a banda retirou «se para a ca-
sado dr. Virgilio, onde foi recebida e aco-
lhida por este ç seo digno padrasto capitão 
Joio Victorino. 

.Uas jo para 12 horas do dia, depois de 
prévio aununcio 1o zeloso vigário da Fre-
guesia, revd. José Paulino, a batida tocou na 
Egreja por occasiuo da miss3. 

• ' A' noite, logô cedo, achava-se ella no sa-
guão do club ; c, mais tarde, fazia as honras 
da recepção, executando cora o desempenho 
mais correcto, bellas partes de seo apreciável 

'repertorio. 
A'chegada do dr. Varella, presidente do 

club* o respectivo professor teve a gentileza 
de'mandar'tocar o hymno nacional, reco-
Ihendo*se a banda, logo após, ao lindo core-
to que sç lhe havia destinado em coiiocaçilo 
do maior realce. 

O èiificio apresentar i exterior e, sobre tu-
do, interiormente, um aspecto desiumbtaute* 

Vários e ricos lustres fazião explendida 
illuminação em tpdo3 os compartimentos e 
dependencias. , 

Dois vastos: salòsf; estreitamente ligados 
pela mais fácil e directa cominunicação, en-
genhosamente preparada, ambos elegante-
mente adornados com uma decoração presi-
dida pelo mais fino gosto, cpnstitüiao.verdjL-
deira cpuquista da arte, que a attenção de 
todos prendia. 

Diga-se mais que grande numero de co*i~ 
currentes dignou-se de honrar o cíub coro 
o seo amavel comparecimento ; c que assim 
a presença de trinta e oito senhorai3 de nos-
sa sociedade, fazia soar a ultima nota em tão 
harmonioso e fraternal .concerto, produzin-
do uma satisfação intima e mdisivel, de .cor-
diulídade, que innundava todas as almas. 

Qs jogós incessantemente frequentado^ 
o buffete variadamente sortido, as danças 
animadíssimas, tudo tornava indíscriptivel-
mente aprazíveis aquelias rapidas horas de 
grata convivência e saudosas recordações... 

Eis oepi ogo da reunião, dissolvida* por 
entre os risos dos primeiros raios da alvo-
rada. 

A* essa hora, rufava a banda o seo 'tam-
bor, em signal dc despedidas. 

Foi jsntão que um grupo de socio?, entre 
os quaes vimos o estimável cidadão Angelo 
Varella, Gabriel Camara, Ltiis Varella, drs. 
"Varelja.c Virgilio, coronel José Fçlix, capm. 
Joaa Victorino e outros, ergueo viyas^ d fra-
ternidade do club e saudou a banda, espe-
ciálisando jo professor, pelo seo comporta-
mento correcto e exacta comprehensão; 
deveres militares. ! 

O alfefes fiscal, que se houve cabalmente 
em sua com missão, foi por sua vez, alvo de 
honrosas saudações,, retirando-se entàc a 
musica sempre tocando para o engenho "3. 
Fráncisoou d'onde, mais .tarde, voltou a seu 
quahel, na capital, 

E, finalmente, toda a sociedade G ceita-
Tàenxé digna dos maiores elogios ; mas, nao 
uos é licito'ternàinar a presente noticia, sem 
salientar, com muita justiça, os. nomes dos 
distinetos socios drs. Fernandes . Barros é 
Héliodoro^Barros, Adolpho Camara e Ga-
briel Camara, Eduardo Barroca e Ulysses 
•Barroca, Heráclio Paiva e José Paiva, José 
IJaatas e o.cidadao Afíonso Ferreira, pelos 
relevantíssimos serviços coa^ maxima gene* 
rosidade prestados ao club. nos dois diasijan-
teriores ao saráo. 
. Avante, pois, o "Clnb .Recreativo do tíea-
rá-mirim, " e o dr. Vàrella, seo digno presi-
dente, acceite o aperto de mâo cordial de 

• Um. sócio.. . 
Cidade do Ceará-mirim, 2 dc Taneiro ; dé 

J895, ' ;.: 

DE U M DOÍDO 

Hei de eu também cahir. Anda a banhar-me 
a alma estranha sensação vadia ; / 
i^ragó no peito infinda nostalgia, 
Tenho o pesado cerebro a escaldar-nx-

>ião posso te fitar, que a cobardia 
calca todo meu ser. Sinto prostrar-rae 
a luz dos olhos teos a derramar-me 
Dentro dc mim o peso da agonia 

Cahirei ! porem se accaso o teo despre*}, 
depois de ter-me o coração bem preso, 
meo grande orgulho supplantar quizer, 

cahiremos nós ! e tu pjrque cs mais foi te 
cahtrás em v i d a . . . . cu rolarei na morte 
pVa não rojar^mc c os pés de uma mulher { 

Alípio fiandeira. 

iuixtrt>8tará aberta 11a pmxiuaa m 
gunda feira, 7 do cormnte» espe-
rando continuar a gosar da (con-
fiança de todos e garantindo o 
maior zelo'nos seos trabalhos. 

MATEM AS JX> ENSINO : 

Primeiras lettntó, poi tugm^r a-
rithmetL-a, noçòcs dc geograpuiu, 
de historia especialmente do Bra-
sil e trabalhos de agulha, 

Natal 4 de Janeiro de 1895. 

C o l l e g i o d e N . S . d ' A p r e -
z e n t a c ã o 

Estão aberta* as aulas deste institu-
to, desde o dia 7 do corrente ; para o 
que cluiuiamoe a atteuçao dos Sríí. 
pais de familm. 

F E E R E I R À & I R M Ã O q r e v a l e c ^ 
se do presente meio, para nao f ó fe?Jci 
tarem aos «eus bons íreguezes pelas boas 
festas e entrada de novo anuo, como 
também para solicitarem de seus remis-
sos devedores o especial obseq uio do aal 
darem quanto antes, os seus uepitos des-
de muito contraídos*, do contrario v e r -
S6*hao obrigados a publicar seus nomes 
pela imprensa, af im dp «erem melhor co-
nhecidos do publico ó d o eommercio. .* 

"Re» non v^rba". 

Alferez Joaquim de M, Barbosa. 

Ensino particular 
Maria Luiza de França, com mu* 

nica aos paes deseos alumnoe e ao 
publico, (|nc saa escola particular 

Apolinário Joaquim Barboza e sua 
família eonvidao aos seus. parentes e a» 
migospara assistirem á missa de 7° dia, 
que por alma do seu presado filho Joa-
quim de Moraes Barboza, fallòoido em 
Nictheroy,mandão resar segunda-feira, 
14 do corrente, ás 5 horas da manhã, 
na matriz desta cidade ; pelo que_ílcs-
de se confesaflo agradecidos. ;; 

Janeiro. I89õí 

EDiTAES 
C a p i t a n i a d o P o r t o 

De ordem do Sr. CapitSo do Porto 
convido a todos oa dono^ ou mestres de 
embarcações, quer tio t faíVgo do porto, 

2uer do pequena e grande cabotagem o 
e pescaria, e indivíduos empregados 

nos diversos ramos d u v i d a d o m a r a 
comparecerem ne a ta repartição 11a for-
m a doô artigos íU, 03. e do regula 
mento das Capitanias que baixou com 
o decreto n-417 de 10 a e maio de IS 10, 
á contar da data da publicação dest9 atA 
o dia 3S de fevereiro do corrente auno, 
afim de reformarem as licenças de anas 
respectivas embarcações, matriculas dos 
indivíduos nellas empregados 0 procede 
rem ao arrolamento daquellas embarca 
çues, que ainda nao forào arroladas, de 
conformidade com ó art igo 70 do citado 
regulamento. 

Capitan ;a do Porto,: Natal. 2 de janéiro 
de 1805. • 

José jfertiandeü B a r r a s : 
Secretario. 

C o n s e l h o d e c o m p r a 
NOVA CONCTRRINOA 

c a p i t a n i a d o p o r t o 
De ordem do Sr. Capitão do Porco o 

em virtude do aviso do Ministério da 
Sfarinha sob w. de 27 de Dezembro 
do inuo proximo passado, faço P u d i c o 
para conhecimf-nto dos interessados, 
que nesta Itepariiçào, se acha aberta a 
inscriyyào para nova concurrencia do 
fornecimento de generos e outros avti-
go« tlestiuados ao eonsummo das Re-
partições pe Marinha neste iXstado e 
navios de guerra qnaudo surtos n o 
porto, relativamente ao exercício cor-
rente, ' V 

Esta concurrencia couatani dos g r u -
pos abai vo moncionado^ : 

Açougue, dietas, fardavn<MU08, manti 
mentor, qapelaria, couros e sapataria 
etc. 

A entregadas proposta« ao Conselho, 
tora lugar no dia Sd do corrente pelas 

•dez e meia lioras d a i n a n h l do citado dia 
Ak condievõea « obrigaço/^ dos con-

currentea serão as mesmaf <íon«stanfces 
doOeditaes 'publicados noa lornoes 
Republica/' n. 288 de <> de rfutubro u nn. 
104, 1^5 do jornal ' NortiBta'' do ô c 
do outubro t»'dodo auno pa^a» 

C a p i t a d a rfoPorW, Natul, 10 do J a -
neiro dè 1803-

Fernandes Ikxrros 
tígorotíària ^ 

I)e ordem do cidadão Presidente da luto»* 
dencia Municipal desta CajTital; faço publico 
aos iuteressadoÂ que se acha aberta por trin-
ta dix\s,a contar desta data', a- iuscripçao para 
ocotKcrsoda cadeira «HKla*diurna da Po-
voação de Pontanegra. . 

Os pretendentes á referida iuscripçuo de-
verão, nos termos do keguiauiento do eu-
sino primário Municipal, de 4 de Dezembro 
de 1893» provar naturalidade brazileira, 
maioridade p?r üicícíH certidão ou justifi-
cação,moralidade por tolhas vorrlflas ou por 
outro documento a juizo do Conselho, e ca^ 
pacidadc phisíca por attestado medico. E pa-
ra constar, lavrei o presente edital, que será 
affixado na porta do edifício da Intendencv.i 
Municipai e publicado pela imprensa. 

Secretaria muuicipaí do NaUl, eníi 
Dexembrc de 1894. 

O Secretario 
jocqui?n SiVerim da SitviU 

De ordem dp cidadão Presidente da 
IntendeiKJVt Municipal desta capital fa-
ço publico, para conhecimento de todos 
os commeroiantos des*e municipio e pro-
prietários de bilhar, que tendo de entrar 
novo exercício de 1895, devem esrar mu-
nido« de suas licenças, até o d i a o i de 
Janeiro vindouro. Outvoaimfaço pinda 
publico, qua a aferição do pesoá e jnedi* 
das será fe i ta na eá^a do mercado pu-
blico destá cidade. 

Secretarifk Mimicipal do Natal, em II 
de Dezembro de I * t . 

O Secretario 

Joaquim Severino da Silva. 
De ordem do cida ião Presidente da 

infeendencià Municipal desta c«pital fa-
ço publico, para conhecimento cie quem 
interessar j>oss% que se aclia aberta a 
concúrrencis p ú b i c a com o praso de :jo 
dias, a contar desta data, para o recebi-
mento dò propo3tas para o contracto da-
limpeza e arborisucãòda cidade, de con-
formidade com as bases estipuladas no 
resolução d* cie Dezembro de 1800 a 
alterações constuufced da íei ir 1 do <3 de 
Dezembro do anno passado. Nesta se-
cretaria se franqueará aos preteudeutea 
a3 basca e inaií esclarecimentos. 
, Os préténdontes so habilitarão peran-
te o presidente da íntendencia com do-
cumentos . que^f pr ivem nada deverem 
aos cofre- federão^, eátadoaese muiiici-
paes, e terem recolh do ao cofre munici-
pal uma caução de 400§0Q0 reis em di-
nheiro, apólices da di i<ia publida fede-
ral e estadoaj, ou acções de companhias 
garantnlus pela Unkio E para constar 
màiidou-se publicar, pela imprensa e afli-
x a r nos lugares do costume o presente 
edital. 

Secretaria Muuicipai do Natal , çra 
de Dezembro de 

O Secretario 
v Joaquim fyoveritio da Silva* 

-

Alfandega 
Pela inspeetoria desta a l fandega so 

fa^ publico queé de accurdo com o art i-
g o 13 do regulanienta annexo ao decreto 
11. KW) de de dezembro de 1373, todo^ 
os fabricante-',administradores de depo-
sites e mercadores d e f u m o em bruto ou 
por qualquer modo preparado, deverão 
tirar licença para essu negocio até 3! 
do correntt? niez, e só a patente da liceu 
ç a lhes dará direito ao mesmo negocio, 

aque; 
que o não fizerem até aquelle dia. 

Al fandega do Rio Grande do Norte. 2 
dc janeiro de iãí)5. 

O inspector, 
Josóde Muv*es (íhcJôs Alcoforado 

De ordem do Dr.Diróctor de Hygieno 
abaixo faço publico ô tlieor do requyn 
mento do OMadfio Antonio do Oúyvw.l 
Vi le la ,pedindo para cstaHiecor-se com 
Pharmacia 11a Cidade de Macau d^sie 

•Estado. T e n d o o supplioanie sati-foi-
to a^ iliyposiçoes dos us 1, 2. do nr. 
tign do regulamento de Hygioiie5qu^ 
baixou com o Decreto u, 21 do 22 ch\ 
Maio de 130:5, nos termos do artigo :)o 
do mesmo regulamento, f ica marcado o 
praso de ;»0 dias para apresentação de 
quaesquer reclamaçoei porjparto de pro-
fi«sionaes,que pretendam estabelecer se 
nVjueUa lo< uli^iale. 

inspoctoria de Ilygi^ne no Natal 1 i 
de Dezembro de !SíH. 

O Amanuense Secretario 
Jos»5 Mitrquríi {rifa 

T V J ) . (VA Republica 
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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
RedactoreR—ßmz (1e Aiulfaclfe Mello, Antonio de Souza e Aiiffiisto Maranhão -

Por anno'... . 
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—5 Rua Correia Teile« e Traves«* d'AIfendcga—5 
As pnlsliuiçfcf) serão afoita« a Ttfîapdr 

PAKTE OFFICIAL 

Rio rio Janeiro, \\de*tam?iro dc Oâ 
Ao Si\ Governador- dó Ksmoo do 

Rio Grande rio Norli^ — Do Hrjfàni do 
Sr. Presidente do Supremo Tribunal 
Federal se faz publico, do conformida-
de enrr as disposições em vigor, quo 
os í a rido vagno lugar de juiz seccional, 
do Amazona?, se acha mareado o pra-
so de 30 dias,para serem apresentados 
na secretaria do mesmo Tribunal aa 
petiçoos dos can<li(lato? devidamente 
msti uidas com documentos qiie coin-
provem os seus servidos, habi l i tações c 
nomeadamente as condioòes de ido-

DK8PÀCÎÎ0B 
Ííia 8 de Jaiieiro 

Êuzebio fcozemi Cavaltianíc, 
mannenso externo da secretaria de 
pol cia. pwliado o mez^s de licença, 
com o ordenado a que tiver direito, 
afim do tratar de sua saúde onde 
lhe convier.—Oouio requer. 

BA 8EgPw 
Li 1 

OlMaMvn de .pollpia do Estado 
do Rio Grande do isoríe. Hat-ab 9 
de janeiro de 1895. Illustre cida-
dào. Tenho a sotisfaçao de levar 
ao vosso conhecimento qii<\ (Ins 
pail ici| ?aeöes officines recebidas ho 
jo nesta repartição, nao consta fa-
cto algum que, por Riil imporhuv 
ci;h seja digno de especial meneau 
S-nute e fi'âteraidade. Ao illustre 
cidadao'Dr. Pedro Vcîho de Àlbn-

pobres recolhidos as cadeias desto 
KgfcRifoj etn data de hontem diri-
gi-me a todos os delegados de i*o< 
liciat nos termos do officio circular 
abaixo frattstfriptp : ' 

"Chefatura de j/olicindo Esta-
do do Rio Grande do Norte. Natal, 
8 dè janeiro de 1895.—Circular.*— 
Cidadão.—Para o bom desempe-r 

* 

do serviço publico, recornmen-
do-vos mití instantemente que as 
folgas das diárias dos presos po-
bres Acolhidos <4 cadeia desse nau 
íricípio, organizadas pelo respecti-
vo Carcereiro, naosejatn apresen-
tadarf à r>qwtiçâo pagadora, 
q ie tenham o vom*o fisto e e^tejão 
rubricHdar?. Sande e fraternidade, 
O chefe do poliria mteri no. Francis 
co de Salles M-ira Smdee 
Íraterniílade. Ao iilustre cidadão 
Dr. Pedro Vcllv > de Albuquerque 
Maranhão, M. í>. Governador do 
Estado. O de v>olu'ia inferi 

— 

Sovernodo Estado 
r r a i i i M B u a j s j A r a n I:JÍ 
Officio« : 
Ao inspector do thesouro do Es-

tado—Ao negociante Angelo K 
Heli niai)dai pagar a quantia de.. 
336£2S0 reis, proveniente de arti-
gos da expediente quo forneceu á 
secretaria do governo, durante os 
mezes de novembro e dezembro do 
amio proximamente Mndo, como 
vereis d.ts facturas j un tis. 

Ao mesmo—Cominuiiico-vrv^im-
vossa sciencia e devulos fl i«, 

que h >utem o-2- officiai da eore-
taria deste governo, Joso Augusto 
de Souza, entrou no gi«o de a me 

de licença qu\ por portaria de 
4 do corrente ílie roace li c mi o 
respectivo ordenado para l/atar 
de sua saúde. 

Ao tn^smo—Ao alferes quartel 
mestre do batalhão de segurança 
Ji>sé Francisco de Sotiza, mnndai 
pagar a quantia de l.TS^sso reis, 
importancia despendida com abas-
tecimento d'agua, illu?ninaçAo do 
quartel, aluguei da ex[>edien-
te da secretaria e mais despezas 
concernentes ao mesmo qua^tel̂ co 
mo vereis dos documentos junros. 

E X P E D I E N T E DO D I A 10 

Officio« : ~ 
Ao inspector do the.sourn ûu Es-

tado—Âo cidadão Manoel Joaquim 
da Costa Pinheiro mandai pagar 
a quantia de 5o*o00 pî oveni 
ente da comj>ra de d<»is exempla-
res do rnappa gr-ographico do Br 

Cbvfaturade policia do Estado 
do Bio Grande do Norte. Na&d, 7 
de janeiro de 1895. IIl ustre cida-
dão. Das participais offidae-. re-
cebidas hoje nesta .repartição, nno 
consta fuctp algurn que, por sua 
importancia, seja digno do espn* i-
al menoao; o que teijlio a sí^tisf«-
çriôde l^var ao vosso conhecimento 

Ao mesmo—Ao porteiro da ^ 
cretaria de 4e governo, Antonio fi-
lias Alvares Fran a nun «ai entre 
gar a quantia de roosõoo reis. -pa-
ra occoî rer as despezys com tele-
í^íaronjas officiaes. 

_ • 

I>e ordem do subdelegado de po-
licia da cidade baixa toi, no dia 5 
do corrente, posta em liberdade 
Maria da Cruz qiv\ da mesma oi-
d^m, ach .va rletida pr?r distu)^ 
bio«. Sand« o fraternidade. Ao il-
lustre cidadão I)r. Pedro Velho de 
Albuquerque Maranhão. M. D. Go-
v^w-tdor do Estado. Ò cheio de 

interino. Francisco de Sal-
les Zfehrt v ScL 

Ohp.f ' fcnra d o p o l i c i a d o E s t a d o 
d o R i o G r a n d e d o N o t t o . N a t a l . 8 
riA j i T í ^ m i8í>3. I l insfcre oida-

p^ri ioíno-vos que h o n t e m f o i 
OAQto p m l i b e r d a d e d e ord»' in d o 

d^ poliívia d a r i b e i r a o 
i n d i v i d u o d e n o m e M a n o e l Gui* 
lh<ar»Yiinot q u ^ a c h a v a d e t i d o e m 

p n ^ W h a n o v d i t í i r b i o s . 
For<im h o i ^ r e c o l h i d o s á c a d e i a 

r * o n ; t o V r ^ m e t t i d o s p e l o d r . j u 
^e d i r e i t o d i c o m a r c a d e C a n -

o^ p r e s o s d o j u s t i ç a 
Tomo P ^ v e i - a da S i l v a o M a n o e l J o 
« o d e Mour^i , v t i g o M a n o e l M a r i -
n h o . e s t e í r o - m n ^ i a d o no t e r m o d e 
G o v n n - ) d o F ^ ^ a d o do P e r n - - i m b u c o , 
por m m o {](} f n r t o d e c a v a l l o s , e 
o u e l l o p a r n c n m r r i r o r e f c t o d a s e n 
ton^a o n o Dio fo i ioiposfca p e l o j u r y 
d o > n u u ú ' i o i o d o A p o d y . S^iivle e 
fra-tr^nidad«». A o i l lu- . t rc c i d a d ã o 
l>r. P e d r o V o l h o d o A l b u r p i e r i j u e 
A í ^ r i m l i a o . M . D . G o v e r n a d o r d o 
E s t n d o . O c h e f e d " p o l i r i a i n t e r i -
no . Frm>c?\r:o de SnUez Meira e Sá. 

O h e f ^ t u r n d o pt>licia d o fistulo 
d o 7?io G r n n d e <lo N o r t e . X tt d, í> 

i m e i r n d o 1S9;>. N . 70. i l i u - t r e 
e i d n d u o . T ^ n h o a h o n r a d o p a r t i -
ci»>Mr v o s qu^, d'?s c o m m u n i c a c õ e s 
nff i^i- íos r ^ e o h i d n s h o i e n e s t a r o -
p n r t i ç a o , n í l o c o n s t a f . i c t o algum, 
que merece ospp^ial toen^ao. 

Aproveito n opportunidado pnra 
communicar vos que, no intuito 
do evitar qiriesquer obusos que 
por ventura se pos*arn d^r no p i-
gamento das diaria.^ dos pr^os 

da a As com municaoOes oftlciaes 
recebidas ílojo nesta repartição, 
nao referem facto algum que, por 
sua importancia, seja digna de es-
peckil menção ; o que tenho ^a sa-
tisfação de levar ao vosso conhe-
cimento. 1 

N e s t a data foram recolhidos ú 
cadeia d«-st t ca pital, vindos da co 
marca do Ceara mirim, os reos Ma 
noel Bananal e Pedro da Bica, alli 
pronunciados, este no art 303 e a-
q u e l l e no art 301 do codisro p e n a l 
da Republica, gaudé e fraternida 
<K Ao iIlustre cidadão Dr. Pédíio 
Velho de Albuquerque Maranhão. 
M. IX Governador dó Estado, v O 
chefe de policia interino, Francis-
co de Salles. Meira e Sã. 

C h e f a t u r - í d e po^i^ia d o E s t a d o 
d o R i o G r a n d e d o Nortí»# N a t a l . 12 
d e j n n e i r o d e 1894. I ) l u s t r e c i d a -
d ã o . I V n h o a s r i t i s f n c a o d e l e v a r 
a o v o s s o o n l i e c i m e n t o q u e n e n h u m 
f a c t o desagrada1vel con -ta d?ís 
p«?rtif itfmções offi^iaes^ h o j e r e c e b i -

j d nesta repartição. 
P>r nortarin dmta data demitti, 

a pedido, os cid idftos Joaquim Fé-
li^mino dé Albuquerque Mara-
nhão, do enrgo f]Pi d l̂esrado de po-
licia do nmmeipiodo PaparyAn -
trm;o Gomes do de subdel^-
irado de policia da xálta, e nomeei, 
pnr í substituir ao. d^çado, o 2' 
^nnnlAníp re^pect»vo Jonqniul 

d^ Olivoira, o para ^ loirar d^sto, 
Manoel Antonio de Oliveira Bar-
ró?, nnra o de subdelegado, o ei-
d n d ã o T^mnoon^io L o n e s d e Mn po-
do. Snndo e fmtornida^o. Ao illns 
tr.̂  cidadão Dr. Pod^o Volho d^ Al 
hnouerqup Maranhão,M. D. Gov^if 
n a d o r d o E s t a d o O r*h^fe d ^ n o p -
c í a i n t e r i n o , Francisco de Salles 

ra e Sei. 
StxcaUr.i 

EDITORIAL 
—^ v-- r^ ^^ " 

« » \ 

A n o s s a a t t i t u d e 

Das n̂ íí̂ emincoô  políticas forma-
d;i» com os olomonlos dos antigos par 
tidos mounrHiî o?, »oíh os sur̂ es.eo« 
do 1S de novembro de 89, nenhuma 
tom tido, nos diverso« Enfado* IT-
niJlo, vida mais trabalhada do diflicul-

dados do que o P a r t i dó * R e p u b l i c a n o 
d o R i o G l a n d e âti X ^ W t ^ 

E ' e x a c t o que , iltt^tlttidar-ô^Mftírma 
d e governo, e f a níüito píeqtièíií(J?'ílin<la 
o n u m e r o do^ q u e aqui Si^IróVift^ c o m 
o santo ideal q u e immoílíáílfctái o 
f r a u d e e ^ r t g e l t s a d d r ^ ^ l H J e r d a d e — 
Sí lvh Jurdi l r i i^; máis ̂ CanàlSfelíf & f ^ r d a 
de q u e todos òs b o m p a t t h i n i j 1 depois 
da proclaruaç?ífc d a ^ ^ H ^ ^ ^ - y p j r e s -
saram se em v ir j à ^ i f ^ r - ^ Ã f « i n i b r a 
protectora da bandeira'^tíèpVíiS^Biff i-
cèii< tenipfíã da projtfg&ridft/teróva 03 
poucos, mas valorosos^ e o l d à d ò ^ á d e -
moeWicia ^luct^r'tWiii co-

'-rapem pela 1 iberdsfdê 
N e m todos q u e adheriranv, 

v i n h a m desprefídkto»idíí ^ffiêéqttíhhos 
prejuízos d ê f i M è t e í s e S tóétt^di -

r gníís ; de nianèirô qilcP eftf ^ r á è e foi, 
d o seio do pãrtiífô^híèsiiiio, ^que áurgi-
r a m os primeiros t r ^ n s f u ^ ^ 

A perf íd ia d e ufri, tt desleâtósíd^ d e 
outros e a ' i t igratiâStf ( íé imáltó^^Sram 
os primeiros obátaculii^^qüé lèncòntra-
ram nes^a terra oütqi&^tièrtipté*ififepi-
rados pelo seu g m t i d ô ^ i t f ^ á ' KdjWfclU 
ca, n ã o cançavanff i te lüctar p e l ò - Ü e m 
e q u e venceram* a f i n a l pela4t í)efémle. 

A s trahições cte utí^ ê r ^ ^bTupeu^ 
sadàs pela a.cquÍ8Íção díe htívys ^ me-
lhores elemeutoav ftcandò" êémfiiMí os 
máos, i i q u e f f e l ^ i P S ' q ü é f t f ^ 
poder se a f t igara ulnu^bptima opeaaião 
para arranjos iüeoüféssatréls, 
dos pela g r a n d e nráioriâ d ò Èstáop/ 

O s ple i tos s u c < 5 ^ s i s q u e tê^i s ido 
realisados iífi Estado s ã o u m a p r o v a 
desta verdade:^ ' J ' ^ r ^ 

P a r a h o n r a ÜO&a u M ê M t f t os sal-
t imbancos de m i ^ m p d r c i ú & e s -
tá a g r a n d e massa populac : n á ^ííà i a 
g e n u i d a d e admirave l f nà sihi^leza d o 
seu v iver , e l la conhece;^ todbvfai quo a 
s i n c e r i d a d è i t e c t ^ f è ^ ^ á l â u d e ^ o 
desinteressa na d e f e í a á ü es 
tao conmosco, estão c o ^ ú ^ t t ^ qixe 
teto corno chçfê ô prop>^mtfeÉa fervo-
roso d e o u t r W a , o adnira^tífàvdrit'tibn-
ra-dissiiuo de hoje —Dr/ P e d f o Vrelho. 

Desprezados pelos homens de^bem, 
i n e x o r a v e l m e n t e justi«;ados pelo p o v o , 
perdidoá lio conceito d e todas a s s e i a s -
ses, absolutamente imprefctoyçis^pek 
i n c o r r e c ç ã o e pela incohèreac ia ^do 
seu procedi mento, procurraíu < voltar , 
c o m o reòurso e x t r e m o dos que H i o po 
dem luotar sobranceiros* nas g r a n d e s 
pugnas pelo bem publico,, aos ôxj iedi-
çntes que os rccofnmendavura á 'bene-
volencia e á caridade d o s políticos d o 
regi men pasaadu« -

E ' o caso do senador J o s é tierrfar-
do, que o s f f j m b l i c t H i o s genfefowuiéu-
te e levaram-a u m a posição qUeèKHíien-
te aos homens de mérito é 
cu par, e da troupe que o p r o c l a m a ofee-
f e d e um part ido q u e existe>apenas 
na i iuaginaçao doentia dos q u e , por 
interesse, o arQmpankattkti v-ju 

A p ó s os acontecirtientoft1 d e 
ahri l de 92, q u a n d o a 
q u e o Marechal Floriano, eirtiSü* v v c e -
p resi d e n te dà R e j mfcKfca;4 setllP^tftf^s-
to, o senador e n t e n d e u q«®«*** c h e -
g a d a a opportuuidatle d e assaltar c o m 
os sen* «s posi^Oes officiaes no Estado. 
Enganou-se. r, • . 

A sua att i tude nao podia ser, j á q u e 
nós o duapreaavamns, sinàp a l l iar^e 
aos que int i tulavam se opposiciouwtoâ 
radienes : fel-o. ^ , 

Mais tarde, porem, conhecĉ t q*e 
ainda era possível reconciliar-sê com o 
Marechal,a quem hostilwara, de aocor-
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do oom o Dr. 4MJP0 Cafil^aati, &â 
06898o legislatiftoe 92. 

Abandonou qs seos novos nHiados e 
começou entâo**phase mata triste tal* 
vez de toda a^mi vida publica : des-
de aa intripàlfiuais pequenina!, desde 
as calumnias mais despresiveis até o 
anonymato,indigno das pessoas serias-
tudo foi empregado com o intuito de 
insinuar-se no animo do Marechal. 

Depois de ince^ante campanha de 
difíamaçSo, em que nem a honra par-
ticular era poupada, conseguio os seoe 
fins« Foi isto nos últimos mezes , de 
governo do valente soldado que salvou 
a Republica da anarchia. 

A permanencia do dr. Pedro Velho 
no governo do Estado era, porém, 
um tropeço ao seo plano de tudo a-
vassalar. Tentou a deposição deste, 
que não conseguiu porque a opinião 
quasi unanime do Estado o apoiava, 
porque o partido invencivel que lhe 
confiou aquelle posto não submetteu-
96 e, seguindo o exemplo do Marechal 
Floriano a 6 de Setembro, tudo em-
penharia pela manutenção d ordem 
legal, pela continuação do regimen 
constitucional. 

Veio o 15 de Novembro de 94 e, 
com a subida ao poder do benemerito 
estadista dr. Pruoente de Moraes, re-
conheceo o nosso senador que todos os 
seos esforços tinham sido inúteis, que 
por terra tinham cahido todos os seos 
sonhos de predomínio absoYutu| 

Quer agora recomecar a Ímproba e 
inglória tarefa que se impoz e para a 
qual conta com o concurso dos que, a-
té hoje, tem feito da imprensa o pe-
lourinho da honra individual. 

Nós, porém, que estamos affeitoa ás 
rudes refregas do jornalismo, que não 
nos arreceiamos do combate em qual* 
quer terreno com os nossos desleaes 
adversarios, vimos-lhes ao encontro» 

Formulem, se sâo capazes, os pon-
tos em que o procedimento que tem 
hoje o partido a que nos orgulhamos 

<áè pertencer demonstra incoherencia 
coin os princípios que defendeu nos 
tempos de ostracismo ; arguam to-
dâft as queixas,todas as accusações que, 
de modo insidioso, tem feito recahir 
sobre os republicanos rio-grandenses, e 
nós lhes responderemos. 

Depqis da defeza nos encarregarei-
mos de demonstrar quem é improbi-
doso» 

A paixão partidaria, porém, não 
nos demoverá do firme proposito em 
que estamos de jámais nos afastarmos 
da norma de conducta que a nós mes* 
mos traçamos: moderação e decencia. 

Na narração fiel dos factos temos a 
garantia segura de qué havemos de es* 
magar e confundir a todos os que, por* 
nographicamente, encarregaram-se de 
cobrir-nos de injurias vis, de assacar-
nos calumnias soezes c pequeninas. 

JEt tempo de contarmos a historia da 
vida do Partido Republicano e de fa-
zermos justiça aos que se diziam in-
compatibilisados comnosco poucos dias 
autes de nos mandarem propor accor-
dos para eleições ; é tempo de saber 
o povo quaes os que lhe faliam a lin* 
gnagem da verdade e os que espeeu* 
Iam com a sua boa fé. E nào seremos 
nós, os que não tememos 4 discussão 
franca de todos os actos do integro e 
illustrado dr. Pedro Velho, com cuja 
administração somos inteiramente so-
lidários, que fugiremos da arena : o 
resultado da lueta nos dará razão. 

E* esta a nossa attitude de hoje em 
diante: levantar todas as accusações 
que nos fizerem, sempre que estejam 
dentro dos. limites que a decencia 
permitte, sempre que não forem as 
dejecçOes moraes de que tanto tem a 
•nvergonhar-se de futuro o jornalismo 
rio-graudeuse. 

Acha-se nesta capital, vindo da 
cidade do Assú em companhia de 
mia exma. família, o nosso illustre 
amigo dr. Aprígio Chaves, integro 
6 talentoso juiz de direito daqueila 
comarca e digno congressista es-
ftadoaL 

J 8. ExcM que tfto justamente Be 
1 ha imposto à estima e alta consi-

deração dos seos jurifcdiccionados, 
nne vôm no probidoso magistra-
do um peubor seguro da garantia 
de seos direitos, veio t >mar , arte 
nos trabalhos d<% congresso que pro 
xi ma monte tem de r*unir*se. 

Cumpri menta mos o di»tiucto ma-
gistrado. 

No dia 14 do corrente foi insta» a-
da, nesta capital, a escola primaria 
dos operários da Fabrica de Tecidos, 
de propriedade do nosso honrado ami-
go e illustre correligionário, coronel 
Jovino Barretto, que, sempre genero-
so e devotado ao engrandecimento da 
nossa terra, construiu elegante edifí-
cio, exclusivamente destinado ao func 
cionamento da mesma escola e da au-
la de musica que, ha dias, foi igual-
mente instai lada. 

Dirige a escola o intelligente pro-
fessor, nosso estimável amigo, Zozimo 
Platão de Oliveira Fernandes, cujas1 

aptidOes profissionaes suo geralmente 
reconhecidas. 

E' incontestável a relevancia do ser-
viço que o intelligente industrial vem 
de prestar aos operários do seu impor-
tante estabelecimento. 

Applaudindo o benemerito tenta-
men, cumprimentamos o nosso ilius-

£ tre amigo. 

Telegramma 
Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 95. 
Aos Governadores dos Estados—» 

Tendo sido declarados limpos os portos 
allemães do Baltico,as embarcações sa-
hida3 a contar de doze de janeiro cor-
rente, terão livre pratica no Brazil, de-
pois* de rigorosa visita sanitária,—Mi* 
nutro do Interior. 

Os nossos illustrados amigos, di-
gnos representantes do Estado no 
Congresso Feder» 1 conseguiram as 
seguintes verbas para diversos ser 
viços no Estado : 200:000$000 para 
a construcçao de pequenos açude-* 
no interior do Estado ; 200:000$000 
para material e serviço do porto 
de Natal ; 35;000$000 para a con-
strucção das ramaes telegraphicos 
de Mossoró e Areia Branca e de 
Assú a Macào; 20:000$000 como 
auxilio .á instrucção secundaria do 
Estado, 

Alem disto, obtiveram a distri-
buição dos 200;000$000 consigna-
dos no orçamento passado pm-a a-
bastecimento d?aguas na cidade 
de Macáa 

Noticias Telegraphicas 
— O revoltoso Laurentino Pina foi derrota-
do por Elias Camara em Iparoaroty. 
—Foi approvada a nova classificação das 
agencias dos Correios, devendo as tabeliãs 
de gratificação vigorar de 1895 ^ lS97* 
—Foram nomeados para em comíBissào e f e c -
tuarem a consolidação systematica de todas 
as disposições vigentes sobre organisaçào da 
Justiça e do processo Federal, o presidente 
do Instituto da ordem dos advogados, e os 
Dr&. José Hygino Duarte Pereira e Costa 
Barradas» 
— O Ministro do Interior ofticiou aos juizes 
seecionaes recommetv.lando-iues a organtsa-
nisaçâo das suas circuuiscripções nos termos 
da lei 221 ue 28 de Noven»bro ultimo. 
—Foram nomeados os Urs. Antonio Augusto 
Ribeiro de Almeida, £diuunao Muna Bar-
reto e Lydio Marianno de Albuquerque para 
em cummissão reveiem o actuai regimento de 
custas judiciarias. 
—Koi dispensado o general Carlos Bitten-
court do cargo de la.-peUor da Intende 11-
cia (la Guerra. 

A nova barca denominada "Terceira" en-
cetou, n J dia 6 do corrente, o >eu serviço 
entre a capital federal c a cidade de Nicthe-
Ti.y. 

Festiva c toda embandeirada, durante o 
dia executou o seu serviço sem novidade : e 
às 7 horas na noite partiu da capital federal 
tlluoiinada á luz eletrica e conduzindo cerca 
de trezentas pessoas. Tocou em S Domin-
gos, e dahi seguindo o rumo de Nictheroy, 
aconteceu que de repente um penacho de 
fumo coroou triNtemente a barca,e temerosas 
iinguas de fogo se manifestaram e envolve-
ram n a ê a horrive! "braço. 

1 1 

De terra ouviram se grito» desoladores dc 
extrema affliçSo 

Homens» mulheres» meninos pediam soe* 
corro voz em grita: o soecorro, porém, nâo 
poude ser prompto, e seguramente umas cem 
pessoas foram victimas da lastimavel catas* 
trophe, acabando a cxistencia aos h»»rr.»re* 
cio fog-> e da submersão nas aguas da Bahia 

Ao conhecimento da imprensa vilo che 
gando horríveis pormenores do succe-so. 

Mulheres desesperadas, loucas, fugindo k 
chainmas, abandonavam os filhos e atirando-
se ás aguas onde morriam afogadas. 

Um n-enino que salvava-se ;í nado já, vol 
veu á barca, ahi tomou um irmão menor, e 
com eüe se manteve na caixa da roda d a 
mesma barca, até que ambos foram salvos. 

Um Iancheiro salvou dois machinistas, dei 
xando morrer uma mulher na occa-iao em 
que livrava aqueiles à morte. 

Censura-.«e fortemente porníío terem siJo 
prestados soccorros pela boniba fluctuante. 

Entre os mortos,cujos nomes são conheci-
dos jà, coatam se o visconde Silva Casiro e 
o i* tenente S.»yao. 

A barca incendiou se completamente, e às 
10 horas e um quarto da noite foi á pique. 

Já foram retirados do mar 18 cadáveres 
da? victimas ao incêndio da "ilarca Tercei» 
r a " 

By indiscriptivel a consternação que o des 
graçaco successo causou em Njciheroy, r.w-
de a bandeira nacional se conserva em fu-
neral. 

Pelas praias, homens, mulheres e criança* 
conscrvanvse chorando e aguardando morto* 
ou vivos, 05 parentes, cujo paradeiro igno-
ram. 

Está mais reconhecida a identidade dos ca-
dáveres de Tancredo Juhnes, Joaquina Rosa, 
Euiaiia (criança de 3 aunos), Apolinarta (2 
mexes, Maria Mirania, João de Souza "Bjr% 
ges, Ascüíiçào (dc 12 amios), Arthur de Sou 
za Pitito e Manoel Fedro Duarte. 
—Aitinge a 84 o numero de cadaveres das 
ressoas victimas da catastrophe da barca 
"Terceira" 

Grande tempestade de^bou sobre a capi 
tal federal no dia 13 do corrente. Chuvas 
torrenciacs innundarara as ruas, a ponto de 
os bónus interromperem o serviço. 
— O supremo tribunal federal negou soltura 
a João Facundo da Silva Tavares, irmào tío 
general Silva Tavares, o qual MÍ acha preso 
em Porto Alegre. 

O mesmo tribunal julgou prejudicado o 
"habeas corpus" impetrado pelo dr. Lu is 
Múrat, em consequência da resolução ante-
rior, que denegoO a soltura. 
— O supremo tribunal militar confirmou a 
sentença do conselho de guerra que absol-
veu Carlos Soares, dr. Clarindo Chaves e ou 
tros, 
—Foram absolvidos, em i .isboa, pelo conse-
lho de guerr^a que f^ram submettidos, o 
commandante Castilho e demais officiaes dos 
navios de guerra portuguezes que deraua a 
zilo aos fugitivos da revolta naval no dia 12 
de março do anno passado, 
— O Dr, Prudente de Moraes declarou ao-; 
Srs. Rangel Pestana, Fernando Lobo e Cas 
tello Branco que os secs serviços eram indis 
peasaveis ao governo na administração do 
Banco da Republica ; p.-lo que retiraram cl 
les os seus pedidos de demissão. 

Na conferencia de 9 do corrente, 
do Superior Tribuna* de Justin 
do Estado, foi, pela terceira vez, 
merecidamente reeleito, por una-
nimidade àò votos, presidente do 
mesmo Tribunal, o illustrado Des-
embargador, nosso distinctissimo 
amigo, exm. Dr. Jeronymo da Ca-
mara. 

Nossos cumprimentos ao illustre 
magistrado. 

^Deixou, a seo pedido, o comman-
do do Corpo de Segurança o nos-
so distinoto ami 'o, tenente José 
da Costa Villar Filho, brioso e va -
lente ofticial do batalhíio de in-
fantaria. Energiço e prudente, dis-
ciplinador e activissimo, o tenente 
Villar se houvé, com a maxima 
correcção, iVaquelle commando, 
que assumiu em quadra agitada 
Ue paixões inconfessáveis e "intri-
gas pequeninas. 

Foram assignalados os serviços 
por S. S. prestados ao Corpo de Se-
gurança e à causa publica, nào só 
no caracter de commandante do 
mesmo Corpo, como no de delega-
do de policia, cargo que exerceu 
também com muita distinoção. 

Osofticiaes, seos companheiros 
e ex-comm.mdadostforao incorpor 
dos apresentar suas despedidas ao 
illustre ofticial, que os recebeu com 
o mais fino trato de cavalheiro, to-
cando por essa occasião as bandas 
do 34 e do Segurança.Foi então ser-
vido um copo de cerveja, trocando 

nffoctuo^vs saudações entre os 
dignos of£hüe\ 

KXAMES G E R \ B S DE PREPARA. 
TO RIOS 

Dia 2 de janeiro—3* Turma 
Ariíhinetica e AIg«*bra 

Aoprovados simpie in ntt—Raul Feraanies 
de O ivera e Ant-mic* B.lwario Cartaxo Daa^ 
tas—Reprovados a. 

4a D inca—Anprovacio simplesmente—Ro-
dolpho Goaies-ua Silva Filhj—Reprovados j 

Dia 4 de Janeiro 
Portuguez— UUi na turma 
Approvados simplesmente —lüstevão Lelle» 

de Suu7u Puntes e Gonçalo do Rego Mon-
teiro. 

Arithmefcica e Álgebra— 5* Turma 
Approvados plenamente—Jotè Gomes da 

Maia Monteiro e João Aiíredo da Fonseca* 
Nâo foi admittido á prova oral 1. 

ôy Turma—Approvado simplesmente—\l-
fredo O ynih-i BarbJKo, Inhdbilitsdo para 
a prova orai 

Arithmetica—Approvados simplesmente— 
Gonçalo Virgilio de S, Sant'1 Gabrifil 
Arc lunj j de S. SaittTago, Jovi Jaauario P. 
Filho e Pedro F, Ribeiro Dantas. 

Approvado plenamente—Antonio Marinho 
Pessoa. Nâo compareceram 

Geometria e Trigonometria—iA Turma 
AppruVádo -plenamente — José Augusto 

Meira Dantas. 
Approvados simplesmente—Elviro Dintas 

Cavalcante, II lefonso Xavier Rodrigues Es-
teves e Sabino Romariz e 8i«va, 

2* Turma—Approvado plenamente—Ro-
dolpUo Gomes da Sdva Filho. 

3a T u rina—A p,j rovados sim plesme n te— 
Alfredo Olyniho Barbalho, Pedro de Alcan-
tara Viveiros, João Alfredo da Fonseca q 
.vlanqel AlexanJrino da Rocha, 

4a Turma—Approvados simplesmente — 
Antonio Belisário C. D m t a s e J >sé Porto. 
Não compareceu 1. Inhab . t id s 6. 

D*.a 10 de Jantiro 
Geographia—1* Tttrmu—Approvados <1 n 

plesmente—A\íanoei Gomes Porto, Migue! O-
lyntho Meira Dantas e Jo^é Porto. 

2a Funna—Approvado plenamente— Al-
fredo A. Pereira do Lago. 

ApDrovados simplesmente—Mativa-; C. d« 
Araujo Maciel, José J tiiuãrio Pinheiro e 
Francisco Damas d^ Araujo Cavalcante. 

3a Turma—Approvado plenamente — Ro-
dolpho Gomes da Stlva Fiiho. 

Approvados simplesmente João Alfre io 
da Fi níi.eca e José Nunes Monteiro. Inha^ 
bilitado para prova oral 1. 

4* Turma—Approvado plenamente—Ser-
gio Paes Barreto 

Approvados simplesmente—Carlos A de 
Mello L » a i s t r e , Augusto C. de Mello L 'E-
raibtre Fnho e Amaro Abdio S, da Camara. 

5a Turma—Approvados plenamente—Pe-
dro Francelino R. Dantas e Pedro de Alcan-
tara Viveiros. * 

Approvado simplesmente—Carlos Nunes 
Monteiro. Inhabi itado 1. 

O illustre Dr. Costa Lima, activo e 
zeloso medico de Jiygiine,mandou reli* 
rar do mercado 110 dial4 do corrente, 
kilos de carne do sertão, vinda de ALÍ 
çahyba e que, inteiramente damniíica* 
da, se achava exposta venda riam 
dos estabelecimentos coumierciaes do 
bairro da Ribeira. 

A o n o s s o h o n r a d o o á i s t m e t i s s i -
m o a m i g o , r e s p e i t á v e l a n o i à o A m a -
r o B a r r e t ^ a p r e s e n t a m o s 0.3 no.s^js 
paraÈjens , p o r t e r c o m p l e t a d o a 1 5 
d o c o r r e n t e m a i s u m a t i n o d e ufcil 
e p r o v e i t o s a e x i s t e n c i a , 

«•••»•'•»ooff̂ oo» •• 

A lõ do corrente completou mais 
um anno de existência o nos«o b >m 
amigo, o illustrado Desembarga-
dor láxtrt. Olympio Vital. 

Congratulações. 
.... 

C>mmandodo B .Mlhào de Segurança— 
Quartel em Nat 14 Janeiro de 1695. 

ORDEM DO DIA N. 37 
rendo nesta data o Exm. Sr. Gjveraador 

do E>tado concedi lo-iue exoarrayào do car-
go de coiumamiante imeruio Oe t̂e Corpo, 
cumpro o grato dever de o com aja ri-
do ao illustre cidadão major Manoel Lins 
Caldas Sobrinho. 

\Tuo se (az precizo dizer a ĵui 03 dotes mo-
raes e intcllectuae* do into iJiusire succes-
sor, porque sào ellcs de tjJo?i vós conheci-
los e estou certo tjue vos será grato vel-o 

miis uma vt-2 á freiue desta dint>ucta co«pj-
raçào, onde sempre se leai dietingü io pel) 
am>r ao irab.dhj e jastiç-i Ue .-»eo» act já ijue 
é a base principal d*di»ciplmj, qui ie a 
Dido m Rter. 

Outrosnij : ao retirar-me SIUJJS^ da fi-
leira do Corpo de Seguram;i9 ohJí* sctVi p jr 
espaço de mais de dois nie^e», na q laitUiJc 
de seo commandante interino, »cru í n j j . t j 
se deixasse de consignar a^ni os ükj? síu-
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çeron agradecimento* a todos os Srs. offi i 
ae«,a quem lo-jvo pela franci e le: l cotdj i-
v ç á o q u e me prestaram, nâo somente n.i 
regularidade de to los os rani^s de serviç >, 
como na manutenção d i mais severa disci 
plina na quadra anormal e difftcil que tive 
de enfrentir, mostrani ) con es*e procedi-
ment > verdadeira comprehensão dos sagra-
dos deveres militare \ cumpritvio-me, porem* 
esii^cialisar os nora« dos Srs caoitão Mi-
guel Augusto Seabra de Mello, alferes Lui* 
üe França Pessoa e José ÇrancUco de Souza, 
Fiscal ajudante Q wrtel-Mestre, pelo inex 
cedivt-l zelo e dedicação q ie sempre demons 
trarara no desempenho dos cspinh.isos car-
gos q ie o;cupa*n ; find tu-nte, dispeço me, 
e ao mesmo tempo agradeço aos inferiores 
e miis praças de*te Corp3 o modo correcto 
por que sempre se portaram durante o meo 
com mando, e faço votos p.va que continu-
em a ob^erv ir o m tis restriot > cu npri nentr* 
do 1ever, meio único de enobrecerem a fai-
da que vestem e t >r.iarcm i-e credores da es-
tima e consideração d <eo; cnnci 1-tdaos. 

Àssignado—Jose' dt CW< Villar Filho—it 
neate-coronel com uanJ.inte. 

Commmlo do litUlhlo de Segurança — 
Quartel em Nat i, 14 de janeiro de 1805 

ORDEM D J DIA NT 3S 

Assa atado h >je o c >nimando de>l»- C ivp-.>, 
por haver pedido, e obtido do ííxm G >verna-
d >r do Estad > exone ai.ao o illustr* Tenente 
Coronel José da Costa Villar Fi h >( nnpoo-
rne o dev T que. em n me do m sm > C >r-
po, manifeste a tS > dNtin^t) , ctvilhsir> 
o nosso t terno reconhecimento pel» mo 
do honroso digno e c>rrect) com que 
se houve nodese npenh > de s ia missão S. 
senhoria, militar distinet >, t r i b i l h d o ' in 
caii^avel c de gloriosos serviços no exercito, 
de que é ornamento, assumin lo o com-
inando em uma q ia Ira todi .de agitações 
soube, harmonizan 1 > os rig >res d 1 disci >lina 
á deúcaieza de seo cavalheirismo, gnngear 
a sympathia de todos, guiando-nos pelos tra 
<;os luminosos de sua intellig^ncia e resol-
vendo todas as questões com i «parcialidade, 
justiça e muita honra para o Corpo, que por 
su,4 ves provou nào ser o que a maledicência 
o prego.« va. 
J O Sr. Tenente Coronel Villar deixa-nos 

um yacuo impreenchivel,mas resta-nos a con-
solação de que o seo nome jamais será. ris-
cado dos 1 oss< s corações 

M antenh o era vigor to ias as ordens ante-
riores. 

As$ i^ n 1 d o — J/ z noel Luis Caldas Sibrinhy. 
Major Comm tnJante interino. 

Falleceu 110 dia 11 do corrente 
o antigo e honradv> negociante <les 
ta praça Autonio Satyro d j Rigor 
Pinto. 

O finado era geralmente bem 
quistJ nesta cida le. 

0 nî fcjô »-

Comercio e Finanças 
J u n t a ^ d - m i r t i s t r a t i -

i d. a F a z e n d a 
E a t a d L o a l 

Sessão pena nente de 2o a 27 de Se-
tembro de 18y-i 

• A's i i horas do dia 26 foi aberta a seS-
tiO. 

O Sr. Secretario Moara Soares deo conta 
do seguinte 

E X P E D I E N T E ; 
Offi :io3 : 
Do Exro. Go%rernad r : 
N 903—ISstadj do Rto Grande do Nor-

te. Palacio d > Governo, Na*al. 17 de Se-
tembro de 1894 Commumco-vos, para os 
devidos fins que o bacharel Lui?. Evangelis-
ta de Oliveira assumi o no dia r do corrente, 
o exercício do cargo de promotor publico da 
o n a r ^ i do A v ú . — S ú ic e F n t e n i d i d c — 
Pedro Velho dc Albuquerque Maranhão —Ao 
cidadão. Inspe:tor do Thes>uro do Estado, 
—A 1 Contadoria. 

— A o mesmo : 
Estado do R-io Grande d > Norte, Palacio 

do G >verno, N i t a , ?.S de Sei mb o de 1S94 
N. 9. f6— Commuívco-vos que 'nesta datn, p >r 
me h ivcr participado o cida ião dr. Pedi o 
Velho de Alb.t jucr )ue Maranhão,, govern.i-
dor do Estado q.ie. por inco «modo de saú-
de, aciba do deixar por algu.m dias o go-
verno, assu ni a a.Jfninistr.ição do E ta d o, 
na qualidade de P esidente d > C ingresso 
Lrgislitivo e na a^zen :ia do cidadão Vice-
G>vernaior — S ú e Fra?erni lade — fero 
ny no A R di Cama>a. — V o cidadão ins-
pector do Th^sourodo Estado. 

Accu-ou-se a recepç.iu e j Contadori» 
p ra os âeviú js elíeitos. 

Dô mesmo ; 
Eátado à> Rio Grande do N -rte, Pala-

cio 1 / G >vern k N .tal, d.e Seie nb a de 
I894 N 9*3 D rclaro-vjs, • e 11 ro po t a» 
Vosso ofiicto n. 77 > de honfrm datado, qre 
appro/o a c reul r sob n. 33 de 17 <lo c -r-
rente, na 4uai expedistes as ne<:< ssatius in -
trucçòew aos ex ctores da fazen l t pura a 
boa execução d> dt ereton 34 de I5 dosu. 
mez, relativamente a dir ito* de evo r và-» 
$«;Ui!e e !'"r.ite. nidad^, — Je>* tyno A. R, da 

Cam tnt. — An cidadão inspictor do The-
souro do Estado. 

Inteirado e á Contadoria para os fia > cou* 
venientes. 

D j Secretirio do governo : 
Estido do Rio Grande do Norte, Palacio 

do G ivern Natal JO de Setcnbro de lítyl 
— Commuuico v »s para os devidos lens, q'.ie, 
p jr acto dest-i d ita, f j ! Concedida a exone-
ração que so!i itou o praticante intirino des* 
se thesouro, Joaquim Jo<c Cav deante,—Saú-
de e fraternidade. Ao cidadào inspector do 
Thesouro do Estado.—O Secretario—Al* a -
to A! ar nu hão. 

— A ' Contadoria. 
— Do me-íino ; 
Estado do Rio Gra::dc do Norte, Secre-

taria do Gjverno, N.»tal, J7 de Setembro de 
1S941 

De orden; do governador do Estado com-
munico-vos p^ra vossa sciencia, que, po' a-
cto desta di»ta, f >i nomeado o cidadão Man* 
fredo de Souza M-utins Altares Alfonso, 
para exercer intiriname ite o lugar de cen-
sor d > Atheneo Rio Grandense. Siude e 
Fraternidade, Ao cid^dáo inspector do the-
souro do Estado. O Secretario — Alberto 
Maranhão. 

— A ' Contadoria. 
D> Exm. G »vernidor : 
Estado do Rio Grande d > Norte, Palacio 

do G jverno. Natal, 25 de setembro de 1S94. 
N 915 —l ircuhir —Conmumco-vos que, 
ne=>ta data, assumi o governo do Estado que, 
por in :om nod > de sau Je havia deixado a 18 
d » corrtnte. tí iude e craternidade.—Pedro 
Velho de Aldaquerquc Maranhão. 

Ao cidadão mspe to«* do Tnesouro. 
—Sciente. Accusou -se a recepção. 

(Cont.) 
ÍVjŝ í̂ ĉ nr-—* 

DISCURSO PRONUNCIADO N A SES-
SÃO DE 15 DE OUTUBRO DE 1894 

(Continuação do n. 30V) 

Assim corno do seu moto»proprio. se tirou 
do silencio o Sr. Commandante federal, para 
fazer, como tal, e com a individuação do ssu 
Cargo de Commandante da guarnição alarde e 
o*tentaçao de seu 'egozijo* sem ponderar no 
melindre e exigçnctas üe sua posição publi-
ca, pa cializaivio-se abertamente por um per 
son age n politico, suppondo e noticiando a pre-
ponderância délie junto do governo: assim 
ia t:bem se deve acreditar,quando se trata de 
fatos de sua dependencia,c espontânea aclividtdc 
pessoal, qus espalha o terror, e promove a rui 
na possiv-1; desviando seus co ninuodados do 
seu dever, pira tomar o campo, em favor, do 
mesmo individuof a quem felicitou por moãvo 
politico 

O teneuto-coronei hé, pois, um agente des 
coberto do Sr. senador J sé Berna o, com cu-
j s amigos se apaix/na e mancomuna-se no 
Rio G. do Norte: proporcionando apparato 
sas burlas, para uma deposição violenta. 

Não pódeh^ver duvida nisto: o lobo da fa 
bula procura pretexto, para ra.vgar o cordeiro 

Por outro lado, o governador nào o afíir-
raarii, com a responsabilidade do seu nome 
nâo pe leria que eu trouxesse o facto censu-
rado ao senado, si tal não fosse verd d iro. 

Também derrama bastante luz nas affirma-
çõe,H do Dr. Pedro Velho, e increpação da 
c >n ni vencia crimmoba do commandante fede-
ral, o telegramma astucioso e burlesco da 
ReLiçno do Estado hoje publicado na Gaze 
ta de Noticias. 

Alem do q Je, o despacho do Governador 
im,)urta, e significa certa vexação e abati* 
mento: e ninguém o confessa por luxo e van-
gloria. 

A verdade impõe-se inexpugnável. 
"Mim nguaoe. 14. (Palacio do Governo, 
Natol, 13): Periódica opptmcioxxista publicou 

h ontem artigos alarmantes, estranhando tar-
dança dep >sição gcrocrnadoi\ visto tod s os 
actos do governj federal dignificarem esse 
plano " 

Essi es'ranhesa a Imirativa da tardança da 
deposição está piblicada em uma iolha de 
Natal, a qual patrocina os negocios políticos 
da parcialidade do Sr. senador José Ber 
nardo. 

Ob-.endo do governo central para os mais 
acerbos inimig >s d'esse mesmo governo, ainda 
quentes da campanha ultraj inte, que contra 
o Pi esidente Floriano e seus Ministros em-
pe n h 1 va m n a i m p r e n sa : o sugeitou a 1 nd e c<> r o 
humilhinte o mesmo senador José Hernardo 
com suas informacocs e aprascntaçdes bem a/entu radas 

O b >m senio tem iasti na de tanta degra-
d !Çào pub tc 1. 

Nessi t-ag-com-ídi i o governo não h^ m tis 
q'ie.u n t sut de ferro na* m o> át hab:is 
»ceie a ios. 

Esse< actos governativos, ade jualquermen 
te interpreta los e commentados pelo vene 
ando sena lo.-, s gnific-un lá, e p-o nette n a 
c ;o içio pr.-te 1'livl % cuja de n sia !a demo-

ra. os se s amigos j;í estranha n ! . . . . 
"A r scent i {a s<izefa dt rpposiçâo) q ie o 

n a r ec h 11 não deve per m itiir ass u m ma a a doii 
ais r 'cão o Dr, P i.den e, cujo governo s.ra 
ditaet tri ti e illegit mo 

Vc s4 o o l o entranha'ci, a io ictira levi» 
n e hor e d , qui va q \c ja e o idula ne -̂

se- es i tov 
Nã > c n eut s d -1 .t an xx ido a tu i 1 s m 

g ima i d »s Reb 'fdes9*t A > s u pátrio i tu » íc . 
roz, s- b i iam a j r», e acon^elhtm a ufania 
furent d i d e ad n in «r que exa tam e 
hon rific«m: anhelatid qu o Miro lui or-
dénc a deposição oppottunaëo Dr. Pruden-

te de Moraes, cujo per iodo governativ 1 
ni > chegou; condemnaudo, a sim. os suffn-
Ri 's, que o elegeram para o segunú presi. 
deite da Republica doa Estados Unidos Jo 
Hraxil. 

Não é preciso diser mais; o honrado Mi-
rcclül vc a sinceridade patrixiça, a rectidão 
li 'norificaine, as ^ner>ias heróicas dt*ss« ts 
tontèamentc», par i não diz-r, antes, as gene-
rosidude> lo lacentas e sanguinarias do desin 
teressedediòado cio nobre senador José Ber 
nardo. 

beiN q-ie a immensa maioria da popula-
ção apoia e apolau le, sinceramente, ao go 
verno do Estado, sendo impossível qualquer 
perturb ção, sem a intervenção da força fe Jt 
rai.M 

I>toé positivo e historico. 
De norte a sul do Estado, sente-se a tran-

quilidade, o bem-c-tar commum, o respeito 
da lei o oesf >rço incansavel da administra 
ção do Dr. PcJr - Velho. 

0> Estados convisinhos, de uma e outra 
banda, dão testemunho do aceito e inteireza 
do seu moderado g iverno. 

St um elemento desconhecido não descon 
cartasse o s jcego,que lá se verifica,não tem a 
opposição com que promova o tumulto no 
E tado. 

Apurando m:iU de doze.mil votos, que de 
ram os amigos daqueila administração ao no 
vo Presidente da Republica, sendo o eleito-
rado do Estalo relativamente pequeno: ve 
riu :ou, simuitane »mente, o Senado a popu-
larila le e a confiança de que gosa o Dr. 
Pedro Velho 

Tiveram aquelles dous grupos, separada-
mente, menjs de 2:000 votos em cada uma 
de las. 

Também isso demonstra a sua fr iqueza, e 
cs créditos d > parti Jo, queapoi • a > gtivcrno 

A^ora, o telegrxmma denx*ieia um verda^ 
dei ro att nU tdo contra a disciplina mditarde 
to las as sociedades cultas 

"Hontem o commandante do 34o de In-
fantaria, chamando a saa caza o capitão do 
Corpo de Segurança, Seabra, insinuou dever 
estar desgotoso com migo, pela não píonu ção 
a major/ 

l "Declarou qne,/«Va deposição, possível por 
! não ter sido eleito Amaro Cavalcanti, attentos 

precedentes Alagoas, Sergipe, Seabra estava, 
garantido/' 

O iiiu>tre brazileiro, que o telegramma in-
vividúa com o sobrenome de Seabra é offici-
al preponderante das forças policiaes do E -
tado, que lá se denominam o Corpo de Se 
gu rança. 

(Continua) 

. . ; Sut)3rior Tribunal da Justiça 
Sessão ovdinaria em 19 de Dezembro de 

1694. 
Presidência do Desembargador Jero 

iiyuno da Camara, secretario,o bacharel 
Falcào Filho. 

Ao meit) dia.na «ala da* conferencias* 
pres^ntetí os Desembargadores Jorony-> 
mo da Camara , preá dente, Olympio 
Vita l , C h a v e s Filho, Josó C i m i n o e 
Ferreira de víhÜ procurador r a l e 
os doutore^ Luiz S m t ) e Theotõnio Frei 
re, juizes de direito com jarisdicção par-
c al, foi abert i a se**ào 

Foi li la e, <em debat \ approvada a 
acta da tiessão anterior. 

Foi lido o expediente 
Distribuições : 

Recurso criminal : 
N, Macanyba—Hecorrente, 

—Recorrido. J ào Sabão — A o De^om 
b .rgador Cliaveâ em sub titiiiçào ao 
dr. aouto, por ter deixado o exercicio de 
suas fuueções n J T n b u u J. 

Pastíagims : 
Do Desembargador Vital ao Desem^ 

bargador C« aved Filho. 
Appellá^Ões eriminaes 

N. 2—Caraúb is - Ap »ellante, o pro-
motor publico — Appelladd*, Antonio 
Carlos Fernandes Pimenta e outros. 

N 4 - M a c a h y b i — App^llante, Fran-
cisco Alves Macliatio—Aj pjPuda, a j u s -
tiça. 

N. lo—~ A rei a* B r a n c a — A p p e l l a n t e , o 
k juizo drj direito—Appellado, João Pedro 

de Arauj 
Do tnennio D^trnibargador ao Desem 

barg^idor José Ciirnaeo : 
ppellaorto criminal : 

N. 8—Papary —Aopfillanfce a j ist iça— 
Aowellado, Jt>a'iuim Jo ó T ixetra. 

D» mesmo Desembarg tdor ao 
qun f >r convidado para suostituir o Dcís-
embarga<lor impodido. 

Aopellaçáo criminal : 
N. 7 -Tardim—Ap,»ell tn^e, Delfino An 

touio de Carvalho -Appeilada, a justi-
ça. 

D> Dose mb irg idor C hi ^e * Fâlho ao 
D &Binb;irg idor Jose Climaco : 

Appellagào eivol : 
Jí. C uiguuretaina— Appellantes, a 

v i u v a d j c l r . Amaro C a r n e r o Bezerra 
Cavalcante e o curador a li le de seo fi 
lho menor —Appel ados, Parente Viann 
e Comp iiihi 1. 

ü PnMiiento tnandju convidar o ju iz 
de dire to ta conmrc w mais próxima pa 
ra Mjrvir c i m o j u i z rnvis >r na appel-
1 ícào n. ? do Dis^net • d * J «rdim. 

r e lido e design içrto le dia para j u l -
g a m nto : 

Pelo Desembargador Vital ; 

AoiMllacAi criminal • 

$ i i v a ~ A primeira conferencia. 
Julgamentos : 

Recursos cri min tos : AWVUI OW w» . • «vu • 
N. 27—Papiry—Recorrente, o juix de 

direito—Recorrido, L>dolpho Ferrei-a 
da 8 Iva — lielator o Desembargador Vi-

M indou julgar do ment:8. 
N. ííd^Areta-Branca,-rr Recorrente, o 

ju ízo de direto -Recorrido,Manoel Dias 
de Oliveira—Relator o Desembargador 
Vital.—t»eu-se provimento para refor-
hi *r o despacho o quô pronuncian-
do seo recorrido. 
N. 5—Páo dos Ferros—Recorrentes,o te-
nente coron*l Mano *1 Lins de Albuquer-
que e Rayniundo Alves da Silva Peque-
no— Rec. rrida, a justiça — Relatar o 
Desembargador Chaves Filho. Deo-so 
provimento para julgar improcèdente 
o summario por falta de ba^e. 

N 17—Jardi n de Augico*—Recorren-
te, o j iizo—R *corrMjs, Joã-*> Damasce^ 
no B »zerra e outros—Relator o Desem-
barg%«tjr José CUmaco, revisores 0% 
doutore» Souto e Fr ire.—Converteo-se 
o julgamento em diligencia para que 
cumpra-se nos seos devidos termos o an 
terior despacho do Tribunal, e mandou* 
se responsabilisar o escrivão cjntra o 
vuto do dr. Freire. * 

Aggravo de petição; 1 

N. 5—M e thyba — Aggravante, José 
Leonardo Dantas Soares—Aggravado, o 
juiz de direito. 

Negou-se provimento, contra o Toto 
do Desembargador Jose Clímaco,fazen-
do-se observar a inconveniência da lin* 
guagem empregada peio advogado do 
aggravante e peio juiz a qw. 

Recursos cr muiaes : 
N. 23—Goy aninha—Recorrente, João 

Chriso^tomo da Silva—Recorrido, o jui* 
zo. 

Deixou« e de tomar conhecimento do 
recurso por se ter o recorrente evadido 
da prisão. 

Adiado*: . 
N. 24—Santa-Cruz—R »corrente, o juia 

de dire"to—Recorrido, Bellarmino de tal 
conhecido por B< 11o,—A primeira con-
ferencia. 

Despaçhodo Presidente : 
Mandou-se convidar o jaiz de direito 

da comarca do Natal para servir de 
Procurador Gerai ad-hóc no seguinte 
feito : 

Appell^çâo crime i 
N. 24—Páo d is Ferros—Appellante. o 

De embargador Joaquim Oatvaicante 
Ferreira de Mello.—Appellados, Mano-
el Bezerra de Medeiros e ou ros. 

Nada mais havendo* a tratar, encer-
rou-se a sessão. 

COLUMNA LIVRE 
Mossoró, 5 de Dezembro de 1894« 
Brilhantes, íestivaes, enthusiàticas foram 

as demonstrações de regosíjo manifestadas 
pela elite social do povo mossoroense ao seu 
mvencivel chefe c nobilíssimo deputado fede* 
ral Coronel Francisco Gargel, pelo seu feliz 
regresso ao seio dos amigos. 

Na Villa de Areia Brancaf onde à par doa 
dignos cidadãos que o estimam, tinham 
comparecido distinctos amigos aqui residen-
tes, havia um verdadeiro rebiliço, completo 
afan dê gente que ia e vinh 1, para a rece-
pção condigna á pessoa do illustre deputado. 

Pelas quatro e meia horas da tarde do dia 
i* do corrente dava entrada n4 barra o vapor 
costeiro " Una " da companhia pernambu-
cana, vistosamente embandeirado de pôpa á 
proa, gracioso testemunho de gentileza, a -
misade e defercncia do seu diguo coram n-
dante, caoitao Carvalho, para c o ü o iliustre 
coronel Gurgel. 

O estrugir de foguetes e o rimbombo de 
girandola» fasiam se ouvir em toda a praia,ao 
passo que entrava o " Una para o qual se 
dirigiram muitos escaleres, repletos de ami-
gos, desejosos de ver e abraçar o illustre re-
cem vindo. 

Conuuzido para a casa que lh<; havia sido 
destinada e diante da qual e tacionavam 
muitos populares, foi ahi se vido profuso co-
po de cerveja, seguindo depois para o hotei 
Souza e Gois, onde estava preparada uma 
1 iuta ceia, na qual tomaram parte grande 
numero de pessoas e o illustre commandante 
Carvalho. No dia seguinte, depois de sae-
colento almoço, durante o qual trocaram« 
se muitas e amistosas saudações, seguira S. 
Exc. p a r a esta cidade, acompanhado 
por muitos cavalheiros, cujo número aug-
inentava á proporção que se approximavam, 
porque, aqui e alli, encontravam-se novos 
grupos, que se iam reanir ao grosso da co-
mitiva. 

D^ modo que. ao chegar a Mossorò, mais 
de dusentos cavalleiros formavam o prés-
tito luzidio que acompanhava o digno depu-
tado na sua entrada ne>ta Cidade, em cuja 
primeira rua o esperavam, á pè e tendo a 
musica á frente, muitos cidadãos distincto* # 
grande numero de pe»*oa% do povo, que en-
thuftianticamentc o victoriavam. 

A o ch^gir á cana de s»»a re^ídencía, em 
cuj 1 fach^ Ja tremulava o *urj-yerdc pendão 
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das liberdades pátrias, o querido estandarte 

-«Ja RepuWièã Bratileir^ circumdado por 
b a n d i d a * aiulticorts, cm íorraa de x, foi 
S «Ĵ xc. delirantemente saudado pc2o povo, 
ao soqj de musica e de ínnumeras jirau* 
dotas. 

Por esta occasifo Moveram .piuitos diseur-
sp^ d'entre as quaes destacamos os seguiu-
te: 

Dt* cidadáo Bento Praxedes, em n^me e 
pot parte do povo, intrepretando-lhe os sen 
tippeatos de apreço» consideração e amisade 
p a r a . c o o o illustre chefe e de que erão 
provas brilhantíssimas o enthusiasmo since-
ro e a solemnidade espantonea d'aquella 
manifestação; 

Do illustre manifestado agradeceudo,e ex-
plicando a soa attitude e dos seus companhei 
rosjde representação durante os trabalhos 
Içgigl^tivos e fasendo sentir o muito que se-
e*fw$*ram pelo progresso e melhoramento 
do Paiz edo Estado que representam; 

..Dos cidadãos .Aderaldo Z<*2itiio, ViUas-
Boas, Sabóia, Astherio e outros,felicitando o 
por^.posiçâQjcorreta e digna e pela suaco-
operação eáicactfsima e valiosa nos trabalhos 
do .Çongre^p( do Dr, Vieira de Mello, q> e 
dppois de^phïaçe^ expressivas e eloquentes 
de,apreciaçáp geral, convidou-o povoa dis 
per^r., eip~J}o&jQrdem,yï$to ja terem cum-
prida u sçu 4?verde ntônifestantes e achar-
ne fl&wíestado Lastante fatigada 
pela viagçm,massa ute, que vinha de faaer. 

No dia seguinte foi Exc. muito 
cumprimentado e felicitado, recebendo a uma 
hor^^a.tarde. a visita honrosa do governo 
muíjjci^íd, que o foi cumprimentar, incor*» 
poraao efe sessão extraordinaria desse dia 
% por uqapipúdade de votos» 
. Emcasa da prestimoso cidadão Sylvio 
PòHciaçp de Miranda foi oferecido ao illus-
tl&.Çbçfa GPipW banquete, no qual toma-
ram parte muitos dos, diotmetos servidores 
dp partido f tepublicaup. 

A u ^ ^ r t ^ J C a i a - ^ m^itos brindes, dos 
qua^jra^mtûja a, memoria os seguintes. 
' Do l)r. vieira de Mello, Juiz de Direito 
riftfcQjftarfift ao. Coronel Gurgel,jexplican lo 
Q W^vç^aqtíeiU £e*ta do qual era muito 
merecedor,eelogiando-o por seu patriotismo, 
sadia orientação,etinoy representativo; 

Pp^^pix^ À^r^ldp.: ^ozimo ao Coronel 
CujgsjUftfX^ WPUgfwndor do melhoramento 
€ dOtOgrapra do4>a?^pptyguar; 

Do digno Presidente da Intendendo, 
noeLQft^lJo, aQ.̂ popularissíino Deputado F e -
dera) Jipraútl 

^ ^ d a f ô p Aribttq>elea Wanderley, Juiz 
Diranctal, ao mesmo Cpronel Gurgel, e 

deste aos poderes públicos municipal e dis-
trictal, reptgseutados nas pessoas dos seus 

presentes; 
fito ?i)axedes<a Silvio Policiano, A-

typQifi Manoel Çyrillo, très bons , 

putados e ao Senado Brazileiro, representa-
dos na pcfcggft do seo digníssimo membro 
GoroneJ|G|irjtf 1 \ 

Deste ao partido republicano do Estado e 
aos seos representantes rio Congresso estâ -
<toal, ç^pitào Aderaldo Zozi-
no^ recentemente eleito 

De üeirta* 'Píaxedes ao integro magistrado 
dr,̂ Vieica de Mello, e deste á íasenda pu-
blica estadoaH representada na pessoa da-
quellé digno r escripturario do thesouro ; 

De Theõdulo Camara ao coronel Gurgel e 
de Aderaldo Zosimo ao Superior Tribunal 
de Justiça*'« & Magistratura Estadoal. na 
pessoa <jkMÍ&jYiewa;ú£ Mello. 

O brinde desonra foi erguido pelo illus-
tre Deputado Coronel Gurgel aos beneineri-
tos brazileiros drs. Prudente de Mofees, Ma-
n* eLVictorino, presidente e vice-presidente 
dallepubiica e ao exm. dr. Pedro Velho, di-
gno governador i do Estado. 

0*£apm. Targino Nogueira também offe-
receu ao prestigioso e popularissimo chefe 
um sumptuoso jantar, para o qual convidou 
muitas -pessoas gradas desta cidade, entre as 
quaes o acreditado clinico dr. Almeida Cas 
tro. 

Orou ppr paçte xío Capm. Targino o ia-
tellígeme chefedat estação telegraphica, ci-
dad#P Villas-Boas, aquém respondeo S. Exc., 
agradecendo. 4 ;.v 

Trocara ai-sçdi versos brindes, havendo a 
maior satisfação e cordialidade em todos os 
convivas. 
Sabemos que em S. Sebastião,por onde tem 

de passar o illustre deputado e na villa de Ca 
raúbas,onde se acha sua exrna.família,prepa-
ram-lhe os seos numerosas amigos o atlmir v* 
dores idênticas manifestações. 

E . as merece S. Exc., que de-
veestar sat>fcito, porque para o homem pu-
blico« que trilha o çaminhp do recto e cum^ 
pre o §#o.uevfcr, nenhum contentamen-
to pode, ser. maior do que o de sentir se con* 
fortado,pelos applauscs públicos c bênçãos 
populares. 

Macàú, ai de Dezembro de 1894. 

Sr. Redactor 
No n. 27900 periodico ff Rio Grande do 

Norte," que se publica nessa capital, sob a 
epigraphe "Violência, " adulterou-se propo-
sitalmentea verdade do facto concernente ao 
oonflieto de que resultou a morte do indito 
so Eiequiel Ferreira Tetóu. 

Noúia *$ de novembro ultimo, cerca de 8 
b >ras da manhã, nas proximidades do mer-
cado publico deita cidao* travarão lu<;tu 8-

zequicl e J o i o Antonio de Freitas, re ulun 
do desfechar este d<íis tiros de rewolvor so-
bre aquclle. que foi attingid ) p la segunda 
carga, succumbindo momentos depsi* 

Eiequiel tambein achava ne afmado de u* 
ma pequena faca de marinheiro com que la-
ctava, e ainda depois de ter recebido o tiro 
que lhe roubou a Vida, permanecia cambale-
ante e dfc pé no theairo do fatal acontecimeü 

, to agarrado ao seu assassino,; (jiidtxio 
surge o capm. Fefi< iano Feteira Tetéo, (jue 
apressadamente se aproxima dos luctadores, 
separa-os c, tomando a pulso o rewolver do 
oftensor João Antonio de Freitas, dá lhe vos 
de prisão. Nao obstante* o assassirt<> |)o*-só 
ein fuga e, sendo perseguido pelo mesmo 
capm. Feliciano ic tinia praça, entrou na casa 
de resiileftcia do conceituado cidadão Fran-
cisco Tertulliano de Albuquerque. 

Em vista disso o capm. Feliciano dirigio-
se ao escriptorio de Francisco Tertulliano, 
conta^lhe ligeiramente o lamentaVel ^uccesso 
e pede*lhe que lhe seja entregue o criminoso, 
para ser recolhido á prisào com todas as ga-
rantias legaes, o que estrictamente cumprió. 

Nessa occasiào quando já efectuada a pri-
são do delinquente, f> i que outros irmãos de 
morto souberão do occorrkío c, cot^o era na-
tural, transportados de dor e desespero, pro-
curão a todo ©usto'o assassino; mas o capm. 
Feliciano de modo algum consentiu q ie fos-
se offendido o criaiinoso ; e com tanta pru-
dência e critério portou se que conseguiu de-
sarmar etn publico a una de seas irmJos. 

Quem assim pratica só merece os app'au-
sos sinceros dos bons cidadãos 

Quem na acçüo da lucta ampara seu inftao 
moribundo» limitando-se unicamente a. pren-
der o algoz, oppondo~se a t. da sorte de vi-
olências contra o mesmo, sabe nobreurêntè 
vencer qualquer paixão e calar diante da lei 
a mais justa indignação c devolta ; sabe an-
tepor á voz do sangue o seu dever de auto-
ridade, porque nesse momento de angustia 
o cäpm. Feliciano prendia o crim noso no 
caracter de delegado de policia desta cidade. 

Eftta é a historia verdadeira e incontestá-
vel sobre o triste facto exposto. 

Outra miserável intriga é dizer ainda o 
"Rio Grande do Norte" em seu artiguete, 
que o illustre e distincto cidadão Francisco 
Tertulliano achava se ameaçado por amigos 
do delegado de poiicM, setsdo obrigada a 

o -
que o capm. Feliciano Tetéo, aíetn 

de se distinguir como uma autoridade activa, 
energica e mantenedora da ordem publica, 
nutre as melhores relações de amisade com 
o iilustre cidadão Francisco Tertulliano, jus* 
tamente estimado nesta cidade. 

O "Rio Grande do Norte/* como folha de 
opposi^ao que é, deve ser mais reflectida etn 
seus noticiários. Factos, que envolvem a re-
putação de cavalheiros de todo ponto dignas 
nào se tratao com a leviandade dos boletins 
alarmantes sobre revolta, ou dos falsoá recla-
mes das boticas em decadencia. 

V e v i t d S 

PROSPECTO 
. . OO 

Coliegió ÍDiocesano da Pa# 
rahvba . • V 

COORDENADO SEGUNDO AS INSTRUÇÕES DS 
fí. EXC. RVDM., O SR. BÏ-PO D. ADAUCTü 

AURELIO DK MIRANDA HENRIQUES 
I N T R O D Ü C Ç À O 

O Padre Sabino Coelho, Reitor do SernW 
nario Episcopal da Parahyba. auctorísado 
por S. Ext* Rv.7 o Sr. Bispo D. Adauto Au-
relio de Miranda Henriques, í á z saber á to 
dos que, no dia i° de Fevereiro do proximo 
anno de 1805. terá Ioga r a abertura de um 
collegio Diocesano para o sexo masculino,em 
uma secção do mesmo edifício do Seminário 
E. iscopal, 

O fim d'esté coMegio é dar á mocidade es-
tudiosa dos dots Estados, que formam a Dio-
cese da Parahyba, instrucçào Alteraria, scícn-
tiíica, religiosa e moral, formando lhe o co-
ração e desenvolvendo a intelligencía para 
mais tarde occupar no paix os akus cargos 
sociaes. 

Art. iü O Collegio Diocezano abrir-se-ha 
no Io' de Feve-eiro e encirrar-se-ha no dia 
30 de Novembro de cada anno, dias também 
determinadas para abertura e encerramento 
do Seminário grande c pequeno. 

Avt. 2® Occi!(\çio recebciá aíurnnos que se 
dediquem á qualquer carreira litt raria e 
scieniifica das existentes nos Fistad^s 
dos do.Brazil. 

Art. 3o No collegio. a par da instrucçào 
religiosa, ensinara ie as stgintes matérias: 

Primeiras îttras, Portuguc«, " F r a n c e I n -
glez, Latim, Anthmetica, Geometria. Álge-
bra, Trigonometria, Phisica, Chindca, Iíjs-
toria natural, Rhetcricü, Chorégraphia, Hts-
torîa do Braziî, Geograjdiia, Historia Univer 
sal,Philosophia e Mugica. 

Art. 4* Os paes dc iv<miliíis que (juiserem 
educar os seus filhos no collegio, deverão en-
tr-n er%ve directamente c«'in o director do 
estalíeíecimento, que ó o menTio Reitor do 
Seminário. 

Art. 5* Os a-umnos do coilegio dividir-.se-
hâo em internos, pensionistas e extenos 

Art. 9 ' 0 interno pensionista pagarí 5o?wco 
réis tncusaes î tóra o l^vaiJo e entornado dc 
roupa; dois irmãos paga rito 95^ ><>0 reis; ires, 
140^^00 reis etc. A pciuà^.e.ajKÍecida nes. 
te rvgulaaisniv i ^t^tina h v^clusivamtn'ç 

a«> prjVcliü dos alumnos, qoc 
dos sadiic abundantoittetllc. 

Art, y O ulumno qüe etUrat anWs do 
melado dç qualquer mez paiur̂ rá a müilsàli-
dude por inf.eirc; si, |)õrein, entrar depois do 
mfciado,pagará sótnente a metade. Bem assim 
o alumno que retirar-se do "collegio, sela qual 
for o motivo, só terá direito á restituição do.s 
ihfccu tiíto começado«. 

Art. S- Alem da pensão, cada alumno da-
rá por uma fó vez 6o$ooo reis de joj:;, a q 1;»! 
dá direito a medicox c^rfe cauclio, gaar-
danapo^ hi4̂ , cam«, travesseiro-, frcmhas, la-
Vatorio, bicia, mosi deestud >c cadeira. 

Art. 9* A mensalidade que è de 50$ )oo e a 
pensão a nau al de 500^000 devem ser paga? 
por trimestres adiantados, 

Artv to, 0 collegio pode zútàtttgzt-*« dá 
1'tvogem de roupÂ, nUHiántè a quantia 
tíéotí re?s meiisaes, qüe sürá pag\ no niesmá 
tempo dá peiisào. 

Art. l i - O aluindo t"Uvnonntricuhdo no 
curso dc ^r'ej>árateiios, pag^và ad:antád^~ 
èienté a jiensíto liiensal db »òo r̂ . pórca^ 
da aula, e o dá àòla pVitinria joo somenle. 

Art, rf.m 0 collegio n?o acceitará alum-
no nenhum interno menor de 7 annos e nem 
maior dc 14 e nem externo com mrus de ÍC? 
salvo se estudar determinadamente para a 
carreira ecclesia^tica. 

Ari. J3. C i d a alumno deve trager certidão 
dc baptismo e ^tte^tado de vacema. 

Art 14- Cada alumno deve ter na cidade 
um correspondente idotieo> que garanta suas 
mensaliJades, ou ^e-n p ies t^rãíô cuida-
do de sal sf «ser com p o • pt dào opagamerito 
das plinbõe.?, do contrario, titenhum poderá 
ser cortst;í*vaílo no E-iabeíccimento. * 

Art. r5# Nao serão admittidosalumnos que 
padecerem de moléstia incurável ou conta-
giosa. 

Art. ItV Em caso dc :n ilo-tia grave os pã-
es dos meninos e p ^oaò interessad is serão 
iinmediatamente a vi.-, .ido-; p.ira o transportar 
para as suas casas. 

Art. 17* E* rigorosa ilícito prohibi la a com* 
munÍca<;ão dos al um nos internos com os ex-
ternos, com 03 de divi-ao díversa,com os em-
pregados e crcados do E-t ;b .deciment >, 

Art1 18' A nenhum ahirtliVj serA per.nittido, 
sob quol juer pretexto, ir ter com cs superio-
res durante as aulas e nás horas de estudo, 
salvo o caso de incommodj de saúde. 

Art. 19* E* tan>bem prohioida a entrada 
nos quartos de quem quer que seja, sem ex-
pressa licença do Director. 

Art. 20' E'prohibido mandar ou rec^l>er 
bilhete ou cartas sem serem visadas pelo Di-
rector^salvo se forem conhecidamente do pro-
prio pai. 

f Conti nua) 

F E R R E I R A & I R M Ã O p r e v a l p c * m -
se do presente m«io, para nào »0 fe ici 
tarem aos «eus bons f r e g u e z e s pelas b o a s 
f e s t a s o e n t r a d a de n o v o anno, c o m o 
t a m b é m para sol ic i tarem de seus remis-
sos devedores o especial obsequio de sa l 
darem quanto an4 e s os »eus débitos des-
de muito contraído*, do contrar io v e r -
Be*hào obrigados a pub i c a r seu* ur ines 
pela imprensa, a f i m de s e i v m melh«»r co-
nhwidoiS do publico e do c o m m e r c i o . . . 

"Re.s non v e r b a " . 

IG 

EDITAES 
I l l u m i n a ç a o ' P u b l i c a 

De ordem do cidíidao presidente in 
t^ndenciîX munic ipa l des 'a caoifciil, «e 
f a z publico p a r a conhecimento elo« i?ite-
re» ados, que so a c h a a b e r t a a noncur-
rencia para contratar-s*^ com quem me-
lhores vautagoiKH off-?recer o serv iço do 
ilîuminaç?io public 1 d^st \ r i i lade, fie-
v e n i o ser apresentadas ap, respect ivas 
prop tsta-». e m c a r t a c o m o e t e n t e m u 
te sella'ia. n;i s«'cn tar ia desta intendên-
c ia no dia 8 de fevere i ro v in louro 

P a r a base do aljuditio contracto , qua 
fierá firmado p a r a o perio lo de très a u 
nos. fica adoptado o pre o a c t u a l de 
:?§0Ó0 reis p >r ca^la combustor, d u r a n t e 
v inte noites ern c a d a -M^Z, achando HO 
nesta mOvsma secretar ia para serem ex-
aminados petos proponent vs a:s úeií iais 
condiçG s dosse ino^mo serviço, 

O" proponentes d e v e r ã o l a m b e m hubi 
l i íar-se, recoíh w i o ao c o f r e m u n i c i p a l 
a q u a n t i a do ióu$000 reis, arb i t rada pa 
ra i'au-vVo, HCÍÍ ̂ ÍVÍ > c^m a R^ioiuçào 
li lo ih1. 4- de dezembro île 189 3 

Secretar ia municipal do Natal, epi 
do j a n e i r o de 

O Secretar io 
Joaquim Severino da Silva, 

De orûem do c iuadào Presidente d a i 
Intendência Muníí5M>al de- ta r a p ú il fa-
ço publi o, r a r a conhecimento de 
os commcTciantes município t» pro-
prietários de biüiar, fjue lendo d*» eutrar 
novo exercício do 1SÍ);>, (icve;n mu-
ni 1 de siut.-s l icenças a té o dia .'>1 Ue 
J meirt) viji io tro. Outro^im: f-içn ííhuI 1 
publico, qiM a aieri^âo de c fíuttii-
da- «era toi ta na do mercado i>u-
b ico desta c idade. 

Secretar ia Municipal do Nainl. o?n li 
dt̂  Dezembro de 

O Q ecreturio 
Jotíjvm oV/vrí/w ia S'Uca. 

A l f a n d e g a 
D« ordem do Ulm. Sr. Dr inspector 

dc^ta r e p i r t i ^ ' o s e f a z publ ico qmo em 
todos os dias úteis, à ih hora^ d a km-
nhil ás i da tai-le, recebem sö atô o dia 
9 de fcvertíiro proxini ) v in louro os ro-
(V^oriníentos dos candi latos a o lo<ç\p 
de g u a r d a d a mesma repartição, para 
c u j o provimento* va1- procéd'ir à c o u -

Òá^canrUdatOH ríeverão instruir su^v? 
petiçotís com certidão de idade, f l h i 
corrida, a t t e s t í d o de sanidade em oue 
provem tnr a robuste/, nec^ssaria p i r a 
o serviço, atto^ftado de bom prodedimen 
t«) e qua««quer docttn^utos q ie «irvíio 
para determinar a preferencia em igual 
dado dc circuirt-tanciaoj Conto 0« 
iri<lividuOä-<|ufe Hvtírem servido na m tri-
u h a 0 1 rio fexeròiio. 

Nao s&ráo admifctidOH a o coü^ürno in* 
ílivpjüos metlor^íü de ÍS ai iaoâ é niaier^i 
de 40 anti m dé i-ladê. 

A s matér ias e x i g i d a s p a r a o concur-
so são a* seguintes : 

Português, leitura, e^cripta e g r a m -
niatica. Atr i th net'.ea, operações f u a la-
menta«» sobre numero * int^inw, f r a c -

ordin irias e « y s t e m a metric >, c o n -
f i r m e o a r t da couso ida âo. 

Alf m i^g i do Estado do R i o G r a n l e 
d ) Jforfee, 9 de janeiro de 1 95. 

O i escripturario, 
Férâandô nerqiièira f:áfúàlho 

CAPITANIA DO PORTO 
p o r ordem do Sr." Capitão do Porto, 

p a r * conhecimento dos interessados o 
devi la exeeuçAo. f tç > publ«co que, de 
r o n f o r m i l a l e c o m a c ircular 11. «dfS do 
M ni^terio d a Marinha, deverão ter a 
bordo o* n a v i o s n tei ai «ô , quer os de 
long * curso, qüer os tiile Se e m p r e g l o 
11:1 g r a n d e cab )t í g u n reg<m ui ) 
i n t e r n a c i o n a l de bandeiras q O corres-
pon lente codig > o t r i a e r ena lettras 
bem vis íveis , no^ bor los, na p^rte ex-
fcn'naO rospe« tivd nome, e eempre que 
for posaivel, o da praça a que perten-
cerem. 

C a p i t a n i a do Vov lo do E tado do Rio 
Q r a n d e U o Norte, 10 de Janeiro de 1H95. 

José Fernandes Barros. 
beeret^ ri o. 

I n s t r u ç ã o p u b l i c a 

De ordem do i l l u ^ t r i ^ i m j Sr. Dr. Di* 
rect. >r Gera l , faço pabl c o q i e . de ac-
cordo com o "art. 10 do Decreto n: 21 de 4 
de A b r i l de 1*9-$, est io wbertas as mu-
triculas doa cursos «lo A thene ) R o G r a a 
dense, de IS de corr-mte niez a 15 de fe-
vereiro proximo vind uro. 

Secretariei d a I n s t r u ç ã o P u b i c a dJ 
Estado, e u 12 de j inv i to de 1895. 

C Secretario. 
Francisco Theophüo B. da Tritade. 

D e o r ^ e t n uo -ihm. 6c dr: Director 
Geial da luy ruQ(-âo, l iço publico o so-
guante : Os ivquerimentOH para a ui v 
tricula no A lieiieo leve u conter o no-
m e do req uerente, f i lUçâ >, idade, lu^; tr 
do nasc imento o d» c laraç ÍO <1 > curso a 
que se de t n u n . — a^t. i i do R g , 

Oh cand d-*t ^ á inatr ieul i n > c a n o 
([*- KciiíUcici^ e l e t t r e de ver to ier p-'lo 
ineno» lá anuo- dc d .de c, o* que nào 
t i v e r e m s»do aiudet matri'-ul híos u j h 
annos anteriores, deverão aprt.senrar 
o rorti^-cado de eatudoü primários—a t, 
cit, 1 e & . ; " , , . , 

D e v e u v a c c r anos ou 3a naver 
soff rid j de vari- la o uâo «char cê » f f e -
iX elo de m.dehtia c o n t a g nrt. 
o que provarão com aUe-.ta lo t u e i í c ^ 
E s t t s diso«) igõ-J* refere.rt-^e aoá c ia 
di:iatosa f cm^cfipç2o a v u arL Id t 

Secretaria d a Ins ru çào Publica 10 
E tado d . ß ü Grande do Noite, lo de 
ianeiro de 

O Secret ' n o , 
Francisco Theo hi lo B da Trindade 

De ordem Uo de Hygiene, 
«baixo f í g o publico o i h e o r d o rev]dori-
m*nto do Cidadão Antouiodb O i u e i r a 
V i e Sj.p'i'Hndo para tdt-a elecer-se com 
p h i v i w - i * na de Ma-cau d'est^ 
E^üdo. Toado o supimcanto Bati 
to a-! di-lí - ô v o - ' — j - Hl> 
V ^ i do regulamento de i i y g eue,qúo 
baixou com o i> crelo a . ^-t w at. 
Aíaio ae 1Síí:í, n ^ termos <10 arsitfo ^ 
.{ } ine^mo ivKviiamcuto, í ioa ina-ca-io^j 
praiio de ;J0 ai »s [;ara apresentação j i c 
quae^qaer recla-m.u;ôei por parte kio pro*̂  
fusion pretend »m e^t-iocloc-r 
n'que I t í »cal*ua tc. , -

i n s p e c t o r s do H y g i e n e no N i . ü i s 
de Drizeuioro d ; is'.M. 

O Amanuense Secret:uto 
José Jfcrqw* Avila ^ 

A / . Di) A ? 

TOD/. OS ÍL\ S-'. L'/. 
))c Old . ao i<c*p.\ Alc.st/. COUV.'. a l-ni.*. 

os l lr. ' . a co.up ireccrcin U licra;. 
larao Loj.', aiim de disc-uri^c o i r^i uciuo 
S e c r e t . d a M.'. Au tf.', c IL».'. 
Março '. t'j dc j üitíiio de 1 ( K / . V.'-) 

r / j w t CW/'-—üccr.*. 

' p A - i i . a r . j ; c i I A D A ilegível 
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Por anna 
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Do dia anterior 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

5§000 100 
200 

PAßTE OFFICIAL 

SoYemo do Estado 
»'S 

r v /si i i i b s m 

Ojficios : 
A o tenente Jo-é d a Costa Villar 

F i i l t o — Concedendo hoje, confor-
me solicitastes, a vossa exonera-
çáo de - C o n i r n a n d a n t e do batalhão de S gurança, tenho a satisfação 
de fazer públicos os merecidos e-
logios de que vos tornastes credor, 
pelo modo enérgico, leal e digno 
c o m que vos desobrigastes dos ár-
duos deveres do referido cargo, 
.mantendo escrupulosamente entre 
os vossos com mandados o respeito, 
a disciplina e o amor á ordem. 

Copia.—Estado do Rio Grande 
do Norte. Palacio do Governo, N a 
tal, 1 4 de Janeiro de 1895.—Conce-
dendo , h ( >je, c o n f o r m e solicitastes, 
a Vossa e ^ n e r a ç a o de c õ m m ^ ç ^ n 
te d o batalh&çx de s e g u r a f i p F t e -
n h o à s a t i s f a r ã o de fazer públicos 
os nierecidos e l o g i a de que vos 
tomastes credor, pelo modo enér-
gico, leal ô digno com que vos des 
obrigastes dos árduos deveres do 
referido cargo, mantendo ascru-
pülo^amente entre os v >ssos com-
rnandadx>s o respeito á disciplina e 
o amor a ordem. Saúde e frater-
nidade.—Pedro Velho de Albuquer-
que Maranhão. A o i l l u s t w cidadão 
Tenente Jose da C i m U Vi l lar Filho. 

E X P E D I E NTE DO DIA i? 

O f f i o i o : 
Ao inspector do t besouro—Com-

m mico v<w para vossa sciencia e 
d e l i d o s fins que, por port iria de 
15 do corrente, fo i com-edido a o 
) T f e s s o r publico o e Areia Branca, 
G tspár de Albuquerque Maranhão, 
uma l.eença de t es mezes com o 
or denado a que tiver direito, para 
tratar de sua saúde, conforme par-
ticippu-me o Director Geral da Ins-
t r u c ç y o Publica no ofrtcio daquel-
là data. 

~ ~ A o m e ^ m o : 

Com m único-vos para o vosso co-
nhecimento e devidos fins que, e m 
data de 15 do corrente, foi dispen-
sado, a seo pedido, a servente de 
l i m p e z a do H o s p i t a l d e Caridade, 
Mariç Joaquina da C o n c ü i ç í l o , se-
gundo e o m m u n i c a ç l o do dr. Di-
rector d quelle estabelecimento. 

E X P E D I E N T E DO D I A iS 

"Offic ios : 
Ao i a s p e c t o r do thesouro — R e -

commendo vos que nomeeis u na 
conptmissao d e empregados desse 
thesjuro, para examinar se as o-
bras do lazareto da Redinha e*t&o 
de accordo com a planta e orça-
uiento apresentado« pelo cidadão 
Paulino Jose Ribeiro. 

—Ao mesmo: 
C o m r a u n i c o v o 9 p a r a o s d e v i d o s 

fins que o juiz de direito da co-
marca do Assú, bacharel Aprigio 
Augusto Ferreira Chave?, deixou, 
no dia 8 do corrente, o exercício 
de seo cargo, para vir tomar parte 
nos trabalhos do Congresso Legis-
lativo do Estado. 

do, ã" quantia dc reis, im-
portância das mercadorias e diétas 
consumidas naquelle estabeleci-
mento durante o mez de dezembro 
ultmio, conforme vereis cftr inclusa 
coiifa. 

7-Ao mesmo: 
I-mestre do 

Franr 
partiel- cisto de Souza, mandai entregai 

paste que, em conferencia daqiielle a importância de 4;000$000 de reiá 
dia, o Superior Tribunal de Justi por conta do prêt das praças do 
ça vos reeíegeo para o cargo de seo j rnesrno batalhão, relativamente ao 
Presidente, assumindo i m medi a- j corrente mez-
tumente o respectivo '^ercicio, d*- ; 

* m i 

pois de prestardes o jompromisso | 
legal. . I legal 

Agradecendo as expressões de j 
que vos servistes no final de vos-

DESPACHOS 

Dia 19 de Janeiro 
Laurindo Pereira Simas, negoci-

ante na Cidade do Cearà-miritn,pe* 

p.».dencia d e ^ i ^ r n b a n a l . o ^ e m ^ e.taMecP 
mentos.—Informe o inspector do 
Thesouro do Estado.-

O Bacharel Manoel Hemeterio 
Raposo de Mello, como procurador 
do cidadão Manoel Alves de Olivei-

Ao dr. Furquim Werneck 
Pelo vos>o officio n. 28 de 2 do cor-
rente, fiquei sciente de terdes no 
dia r assumido o exercício do 
cargo de Prefeito do Districto Fe-
deral, para o qual fostes nomea- ™ 
do por decreto de 28 de Dezembro «h < 
próximo finda. . j c^m-Indetirido. 

Agradecendo vossa participação, •• 1 11 • 
apresento-vos os meo« protestos A O T ü S ( • F F l t l A E S 
de estima e subida consideração. ! -

u f i ' • WiJ HTJ 
E S C B X P T O R I O M Y F O Q 1 

í — 5 Rua Correia TeHcs e 
feltífta 

Hnlia o annunciorf^tfJtfHl 

n m í M 

Ghefaturaf d é r p ^ i t i a d o / J 
d o B i o G r à t í d e a ^ N i f l ^ 

m f l e ^ i r t i â í r o _ 
l u s t r o c K f â S á f M ^ B i è i p o ^ 
s e g u i u - » àcAbhft&múiâftkTc 
o iuiz Distrietal der ^ k ^ H ' " 
P à f t d o s 
D e a e t t f b m i t e d o , -
dia » n t e c o t t è i S t ^ a 
tavel o e t í i í r r e n c i à : 

I r i f o f i f â a d o o Justino de 
que so achavam fíòfííramuò^ fem 
certa catíá d a r p i ^ f i a 

te tratou ae ^Bec 
dos ditps criíníttSóéoeL3« 
r a m tenaz i&fito^iMl 
d â í i i a ' t í i o í S é 1 1 ; 
•do d e s t a « á m è í i t d f c á B t 
l)era assim as t l 0 M d t t à -
sè «rffiao, | 
dirAse o 
m e tudo V B r e i â t ^ t i o ' 1 ^ « ! * » ! ! 
juütb pôi*^copia 

N e s t a d a t á ^ ^ ^ 
r i d o j u i z , 
rtd a d e 
prouedam nos termos 
pretíisas ífitii 

m 

— E X P E D I E N T E D G D I A ly 

Officios.: 
Ao inspector do, Thesouro—Re; 

commenao-vos que pr< >videncieis 
para que seja paga ho cidadão Jo-
sé Ildefonso Pereira Ramos, phar-
maceutics do Hospital de Carida-

Dia 14 
f * O Governrdor do Estaílo resolve 
1 conceder a exoneração que solici-
tou o tenente José da Ca-ita Villar 
Pilho do cargo de Gom mandante 
interino do batalhão de Segurança. 

Se trätä è 
cuinsteanaiäs.: 
d e - i - Â ò ^ U à á ^ 
Velhódê 
M v D . g e H 
ehvtèW&fLcft _ A-- ^ A"f 

U+t-i. itifi",**. 

Revisão da lista dos Juizes de Direito p la ardem 
dades até 31 de Dezembro efe K 9 3 

T r . • PZ 

* i -

r: w 
C 
4 

NOMES 

A&tiffuidade 

00 o c £3 < 
Oi 
M tl 

Monoel José Fernandes • I io 

I 
Joaquim Manoei Vieira dc Mti lo . . . Í a 

Vicente Simões Pereira de Lemos. , j 2\ 9 

iíl 9 

41 José Theotonio Freire j 
í i t I * 1 

5 Luiz Antonio Ferreira Souto j 

96 

>3 

8 

28 

COMARCAS O B S É R V À € $ Ë S 

Acary 

Mossorò 

Canguaretatna 

o ; 

João Gurgel de Oiiveifa.. ». | a ! 6 \ 12 

Potengy 

Natal 

A pod y 

Cont i-se-lhe o exercício de Juiz 
i riorao r de Julho de iSpa, pres tado^ ^ ( r a R H i í ^ 
J do antigo r * g róén, tíesde i ò úè tevêmro a e f f B j até 
1 30 de Jartho úé ' V 

I Ccnta-fie Vá^ p&lamesrua.raalo; 
í ríor bo v de lho de 1 8 ^ 2 ; desde i < de M i f p o 
! i » 9 i a 3 u d e Junhode 1^92 -
! Conta se-fhe, pdst pelá raesmá fàiíò, o^eWciCio 
1 anterior ao ip de jalho de 1893 ; At t Jdc Wâ pÈr" de 
! 1891 a 30 de Junho de I89*. Por estòcftso «te # 
• pertie so cbaa. . ; 

Conta se-lhe, p e i a m e s m a nz io , o eserai^Q 
j or ao de JuH*n dé rSçá Si 17 Wóvtrbbro de 

i o 

7 : F r a n c i s c o d e S a l l e s M e i r a e S á j 
8 j Firmo Antonio Dourado da Silva.. i 
0 Luiz Manoel Fernandes Sobrinho., j 

P a u l i n o d e A r a ú j o G u e d e s j 

^ 1 j A p r i g i o A u g u s t o F e r r e i r a C h a v e s . , i 
1 y j J o ã o F e r r e i r a D o m i n g u e s C a r n e i r o I 
13 j Manoel Moreira Dias \ 

! F e i i p p e N e r y d e B r i t t o G u e r r a . . . . j 

! ! 
1 : 
2 I 
I ; 1 

X 
I 
I 
I 

o 
23 
I9 
16 

Ceará-mirim 
Curimataú 

I890 a 3* de Ji nho de 189a. 
Conta-se-ihe, prU roeftma razák), o éter^itfaàÉawfr 

ao 113 de Julho de 1892 ; de 30 dc Agosto d * 1*91 a 30 
de Junho de 1892. , v . ^ ^ 

Conta-se lhe, pela me ma razao, o fíéictlvá anteri> 
or ao Io de Julho de 1892 ; de 14 de-AWH5 '̂ oe IWT a 
30 de Junho dc 1893. 

I Io exercício de in de julho dç »892. 
I i* exercició de 8 de J<dhb de 189a. 

Sao Johé de Mipihú | exercício de i s de Julho dé 1892. ^ ^ 
Pào dos Ferros j i° exercício de 15 de J u í í t t r d é 1 ^ m t dlsffóm* 

i ! biiidade. 
5 j »3 j As«tt ' Io exercício de 18 de Julho dô 18 
5 l i | Sendó i i° exercício de 20 de Julho âe 1892. 
4 ! 23 í Martins j i€ exerciaode 8 de Agosto de 1S92. 
4 j 14 i Macáo ! I

o

 excrcício de 17 dc Agosto^de 189*. 
>ÍMÜ 

(Seguem^se as assignaturas dos membros do Tribunal ). 

Secretaria do Superior Tribunal de Justiça cm Natal, 18 de Janeiro de Janeiro de 1895. 
« 

Conforme.—O Secretario, 

£oníere—Jet/ A/va . 

P A O I I I A i - u ; c i L \ D A I L E G Í V E L 



i A REPUÔMCA 
EDÉWí iUAL > 

... m..—.frg» 

Entre o ><V r1* oCea síto real-
mente uma ve* .'<• cada cida- * 
díio vaiá iirnr corri cvrtesa de que 
o peu voto reoahr:' o candidato 
oti candidato« ::: » conhece mais 
mtipetèneia e pre f̂. do pa **nros«MV 

t tal^l a rewiií * Co -'no legislativo 
é f»c- npa» .jpi tâ to ic';el>u o com lison* 
geir?»ui eáp-̂ nrr̂  

rm m îuo w , ruporíaucia 
da reunião do congres* ao dia 31 do 

' 'éWrreiite, sobe de pon* attentas as 
çopdiçoes era que , \ o Estado. 

Jpte fccto, após a proclamação da 
Republica e depois cia organiáaçuo 
definitiva de todos ©s serviços esta-

! doaes, nunca passou elle por uma cri 
• se mais terrível. 

Quasi nuHa pelas grandes inunda-
; çoee, a exportação, que era e que é a 
. no&sa v ^ fonte de renda, ficou nmi-

to a quem do valor em que fv ; or-
çada, trasendo, como nSo podia ôe*x : 
de trazer, grandes complicares ás 
nossas finanças. . 

E*f por eonsequeneib, o /̂oolema 
financeiro o que, de preferencia a 
qualquer outro, se impõe á considera-

r çfio dos nossos legisladores. 
Pára tornar menos penosa a vida J 

do fiincciotíalismo publico, é exacto 
que o governo do Estado lançou mui 
doa ipeios ao seu alcance, fasendo uma 

' emiss&o de apoüces ; mas, caso pro-
íonguê se a crise, é preciso que por 
outro meio sejam sanadas as dificul-
dades passageiras que nos assoberbam. 

Além disto, o orçamento, veta Io 
pelo Dr. Jeronymo da Camara, então 
iio governo, requer de um modo espe-
ciara ratten^&o dos nossos represen-

tantes. 
Vetabdo-o, o poder executivo, que 

* tem a sua orbita de acção perfeitamen 
te delimitada na constituição, n:1o fez 
mais do que exercitar um direito ; to-
manda oophecimenfco do veto com oa-
tnotismo e desapaixonadamente o con-
gresso agirá no terreno legal, nào re~ 
eusandaleisde meio ao governo, que 
lhe merèce, como nao poderá deixar 
de merecer pelos grandes serviços que 
tem prestado ao Rio Grande do Nor-
te, o mais franco, decidido e leal a-
poio. 

JfcTttndÇüdo ás razões justíssimas 
que determinaram o veto por. parte 
dti governo, e no empenho--de com 
elle coüaborar na* grande obra do eu-
grarid«^^ do* Estado, ao congres-
so se tfferece occasiAo asada de, com 
civismo e amor a esta terra, mostrar 
o seu grande zelo pelos negocios pú-
blicos. 

Muitos outros problemas que envol-
vem vitaes interesses do Estado, ne-
cessidades palpitantes e ina liáveis re-
clamam as vistas Cos nossos eleitos. 

Ao poder executivo coube, nos ulti-
mo« dias de Outubro e primeiros de 
Novembro, salvar a autonomia, que 
nos foi assegurada pelo Pacto Funda-
mental da Republica ; ao congresso 
cabe agir em outro terreno, em que o 
seu patriotismo seja-posto á prova. 

Lm teve, nuin momento dado, a 
benemerência do ui*V envidar pela 
realidade da fcJeraçào ; o outro tem 
um grande camp., do acção em que 
pode concentrai a *ua actividade, 
prestando reaes e • volúveis serviços 
ao Estado. 

Saiba, pois, o fungre*so compene-
trasse das suab arUuas responsabili-
dades e toi ne t»d suas - j-'s3es úteis, pro 
veitosas, fecundas em l>eneficios. 

hà urna verdade que noa regimens 
democráticos a soberania existe toda 
na coliectividado,—no )H>VO,—E que &Ú 
pQr delegaçào con:entrar«e uo* ti es 
grande« poderes reconhecidos e pro-
clamados pela constituição. A s suas 
espheras de acçào,completa, inteira e 
absolutament? separada»,n*i0 excluem, 
porem,o accordo,* harmonia de vista», 
• UHÍàç de ç*(or*juê. 

(I Pelo i-onrrjjrhv $ disto princralmeu 
Jteotíe í^süt^p^ profpr9mrmín%\\ 

A solidariedade politica que sempre 
ligou os qptaae* meShilmHJ do poder 
p slativo em «ua quasi totalidade 
ao jrrande c invencível partido r e -
publicano nos. seus dias d e plotias 
e triumpho?, como nos pttâsados d i -
as de ostracismo, 6 uma garantia se-
ÍTíira de que a sessío do Congresso se-
rá mais uma oceasifio para se revelar 
o patriotismo o o desinteresse com que 
o governo e oCo*mressf> sab^m empe-
nhar-se uo afanoso trabalho de procu-
rar a grandeza e a felu?idade do novo, 
que lhes dá toda a forca e prestigi >, 
confiandoOhes ns posições que, por 
mais que se esforcem ĉ s nossos adver-
sários, hao de caber sempre aus repu-
blicanos. 

N o vapor do Lloyd, que passou a 20 
do corrente para os portos d o norte, 
veiu, da Ca|)ital Foderal, e seguiu para 
a c idade <!a Fortaleza, o intel l igenta 
acadêmico da Escola P o l ) thechnica,Jo-

<le Souza Jírtrí:n<5 A l v a r e s Aílouso, 
fiiiio d o nosso eminente amig*>, Sena-
dor A!mi no Affbnso. 

O j o v e n acadêmico f-u approvado 
com distinííçno em diversas cadeiras 
do primeiro anuo. -

Fciicitamol-O' 
• m,. ...»»»aoó» I. !•••! 

N o dia 21 do corente tomou .passa-
gem a bordo fio u 0 1 i n d a , n com desti-
no á Capital Federal ,onde vai assumir 
a direcção du Escola de Sargento^ o 
i n t d l i g e n t e é brioso capitão de arti-
lharia, dr. Autul iano Lins, qu<\ d u r a n -
te 7 nií?ze^? dosemj>euhou, nesta ca-
pital, com a maior competência e d i s -
í incçao, impoitante commiííSiio d o Go-
verno Fe leraK 

Cavalheiro <le fino trjito e a p u r a la 
educaçüo, o dr. A n t u b a n o ain la ^e re-
commentia pela e l e v a ; A o do í?eo cara-
cter e i ixexcedivel devotanuuito è re~ 
publica, a que tem prestado incontes-
táveis servi ;03. 

Todos ess^s títulos, que tanto o eu-
nobrecem, fizeram-lhe gratigear aqui a 
sincera e s t i m a d o s h o m e n s d e bem. ' 

A o embarque, que foi muito con-
corrido e effeciuou-se no caes da 
fandega. tocaram as. bau las de musi-
ca do corpo d e Segurança e d o 34.! ^ 

A com pa ubá ao di^tineto of i ic ia lo 
nosso sympatl í ico patricio,2°teneiite da 
mesma arma, J a c y n t h o Iguacio Torres 

;Fdho, seo digno pju {ante, e s f e r a n t o -
s o j o v e n tle reaes serviços á republica 
na agitada quadra q u e ul t imamente a* 
travessou o paiz. 

Desejamos-lhos e x c e l l e n t e v iagem e 
todas as prosperi<ia«ie^ 

O no*so presado amigo e talentoso 
congressista federal, Dr. Augusto Ly-
ra, teve a gentileza de remetter-nos. o 
seguinte importante artigo, cm que 
restabelece a verdade de um facto, bai-
xamente explorado por nossos adver-
sários. 

Eis o artig > : 
Explicação necessaría 

O fdCto deter eu asseveruio, mnitoVme 
zes antrs da rev«> 11, q-ie o c »ntra al nirante 
Custodio de Mc.Ij evx mn n ^ ue [ ie no^ da 
va, como mu tos outros, s e a r a s ĵ ar inuas 
de que, caso fus^e elle eleit » presido-île da 
Republica, a orde-n e a paz si t» 
a teído tranhe, tem provocada P>or p ir e d >s 
adversários d<> Lir Pedro Veihj íí i»fii in «yxo 
de que e.-t^ era solidari ) co-n n> .jue 
j ivam a escolh i cio réf..ri lo c «mra ai^niraa-
ve para >ub-tiiair o M «recuai Fl ri i\\ >. 

Nestas etindições, e para que nio con-
t'niie a expUiîar a b «a íé dos q-i^, fóra 
qui, nã i Kibjtn Oe quanto é capaz o odio 
paitidario do> que mi ir. on nas filcir s da op 
poB çâo ao g<;vc n » do E^ta lo, s a obrigtd.i 
a vir à imprensa mosirar coi) quanti desle-
aldade pr cedo u os que querei f ier o p.\r-
tido republicano e o se i e*n n í̂it^ e lion i-
do eh ftî responsáveis pelo q te escrevi Cura a 
mioha assignat ira 

Quand-> í tdü»5-se pc!a prineira Vez na can 
didatura do c<>iu:a aiiairante Cu>to no tle 
Mrll >, escrevi alg'-m is li^tiias ron ideraçõ s 
s hro e-s i noticia, que cíie^ui a > meu c nhe 
« imeiíto por u n trle^RA N IU pub KM lo no 
"Jornal d>> Keeif-/' at vec<;ï » t'tt tut rios tons 
que inantuili i tfui&j u* A R public«% coin <t 
rc4(>on abiíididedo mru no «•»•• 

i) .h nunhiK p .ljvian porem, ni > ve podia 
inferir que i o contra aíajirant̂  j t^nai-

dato, jriij., leriam và rep il>%aüo$ 4 
k*uffr-íjr;\r niMH«rdc n W| c i nftw f st 
uarte di redacção d A R*/>*blit$ or{l> ofí 
cud dp parti lo ; a* porque aŜ ivíii iva o niej 
Artigo, o il̂ n^catá; üc>de que nlo hd t 
vê 8e o finito propósito de Intrî ift quf. â  
consider içô^ <l«e fü2iü Craul li n rri xlo d« 
ver individu .1. <|üe n&o envolvia nenhum 
c tmpromto > pa<*tiJario ; y finalmente, p >r 
qae aos chefes do partida pe'o orgix • qtie es 
tc tôt) na impr̂ nsi e coou a responsabilida-
de da redacção, c que cabia fazer a apre 
sentnçilo de qualquer can lilaura e nào a 
mim qu» a^na« com çava a app^recer uo 
scenõrio politico. 

Alem oibto, o partido republicano que sou 
quando principiarJim a repercutir por to-

da ai niçlo os gr tos dos que no Ri) e n 
Campina« do sul cahiaii victi nas dosei pa 
trioUüiíoc amor A Con-timição. c >11 »car-.se 
heróica ç desiaterê sadamente ao lad ) do> 
que defendiam a legalidade, niti procUa que 
homens que acoi naram o Marech d Fio iano 
de Marcchaí fuzil e déspota sançuin trio e que 
mai-, tarde, qu tudo dis.-ap n*am-se as ultlíaĴ  
esperanças que con .entiavam no êxito feíia 
do m« j vi mento sedicioso de 6 de setembro, 
começaram a cn leo.s d-o c a tr ui-íf ir-se 
em st us incoii iicion tes a>n "goi, v 'ti um d ir 
lhe e aos seus chrfes de ícaidals c 
dc correcção politica. 

Ku mesmo estou cen > de qic os saiu id~ 
vers trios inti ni nínte f iz^ a e>ti j is i 
va, potque s h o j a j n ) ) d i 0> i v j i ; i > 
do Partido Repjblioau > PeieraU q ie devia 
previamente: fcizer a e-c dtvt das caa liJ aura-
á oresidencia e • i^e-pre»i leucia da <e >ub i 
ca n t eleita » dv- r de m.irço. haviam d >i> dr 
le^ad cio paai i > do Enta lo — J.\ Â atn • 
Afíjnsoe ist > Severo — e que o pa tid 
apoiaria, com > ap uou. o qae f jsss res >lvi lo 
p ía uiai >ritd s r-prese stAines Jís diverso 
Ü:stad ís aiíi reuni Jcs. 
K prova de q»ro acceitou c anoi »uc *m sin 
C d .de .t indicação-1 s á no f.*cto ian icati vo 

Mdo e ta o pr atiro tu t i l » di U nã 
ím que as c n ú titaras d e niaentes b̂ aZ" 
leiloa Dr-i. Fruien e le Aí »raes í vf 11 V» 
ctorin i foram a iresenta la > de acordo c )ur 
que h »Via res jIvi J j t C mv - i>á % a # m n » 
tem^o em que os nossos adversários apega-
va ti ê ainda à eau iiJ tura laviav ct de 

I I 

R jy 
B \rboza. 

Dida esta expliciça) n^Çissani. õts vi t ; 
da insisten i í c >m que, o* que %hontem deseí-
j ivam e pregiva n a n c^s-da ie di dieta lu-
ra e boje conperiidoi^ procaràin insmu ir-se no 
.inimo dos qtie g jvernaai. repete n,. alteran 

o os f ictos. j ii^ > ro^ d i-o) ig d > dt ver 
que me corria de tle-fazer maw m r g i i 
quel' s que d ze a se ad versario- do pi<"ti 1 > > 
quelunteiDj coíD > hoj ,estou semjrc dis >os 
to a prestar o ioeu coacurso fraco, rtus s n 
ce o ~e díísntteressad >, n i deftz i dós pnn'ii 
p »H dtímocrjtic >s e *\\ auton i n\i e e igrin 
d i nento lo Ri > GrinJ-j d > S rte. 

Natal, 25 de jineiro de 1895. 
Augusto L yra 

Acham^^e ne ta cidade os n xsoí dkfin 
to-> amigos e prestimosos c »rreli^ 01 irio 
Moreira Dias, L i z Fern indes, Aagu^ti B;-
zerra, coronéis T to J tcome e J »aqai a Cor 
r* ia, Jfoaqiiim Martini m Jose Rufin », Oh 
veira Junior, p J«'ão Pegado, q ie vem tomar 
parte nos trabalha datsessào extraordiniri 
do Coif^resso L-gislativo do E^adí, con^o 
ca fa : para o dsa 31 do córre^te 

H,ontí-na.nos ternos do rogi nento, tev<; lu 
gar a i* ses^ã ) m-oar it »na, soo a preside 1 
cia <ío Cor mtl T Jacome. 

Affectuosas saudai Õ^. 

AS APÓLICES 

O vez) irrefí íctido de accusn* a adm'nis 
tração lev >u o Rio Gr 11 Je tio IV rte a ex 
tern ar, em seu editorial— Vs ap >uce* - u n s 
Untas censuras, que, na app^rencra c bifeis 
e justas, peccatn radical nente pela si uples 
cifcum^tancia de incep-ire a de errado í il-
iegnl um facto que e.n verdade n i i existi. 
JVatus nen erat. 

Nao é exact» que do tiusour ) tenha s hi 
do u.m só apoiice que n 10 e?»tej t tus ter-
mos litterae-i e pre ;is js d s decretos de 26 
de Ajj >sto e v ie üezs nbro Je A o 
cum>tancia do, nos pri : e ros diis de Janei 
ro corrente» terem sido entreguei alguma 
ap dices a f inccio larios (jae as solicitaraai 
eia pagamento de seus vencimentos, 
qvier diZtr vjue ni » o»resp >n la n el̂ as a d : s 

iefereatei ao e>:eroicio finjo em 31 de 
Dez mbro. 

O thesouro nao polia adiantar ven:imen 
tos aos einprejç idos p«»b ic >s ; e ne-̂ te ctsu 
poderiam taes apólices bcr eai.twidas ante^ 
de i' de jioieiro. 

Q u n t o á at i l idae previdente resa?v.i, 
que fax o articulista, de qae nà i è possive« 
aproveitar, sopnis n in lo-o, o decreto n 40 
para amparar a ein»ssão malsiaada de *ill,-g o. 
p ideui js a-isegjrar-ihi que n io h i, ac.n 
houve semelhante propósito ; o referiJ> de 
ereto entende realmente co n a einisvJo cor-
re>pan lente ao exoicicio fin lo, 

Seria razoável e ineritorio até o zelo dc 
cokleg 1, st porventura despegas do pieseive 
exercici) de 95 e^avess^m sen {> p .g is p 1. 
a jueil - meio ( |> nice«) se<n u 11 act * anterior 
do poder exejutivo auUriranJ 1 a rc pec«,iv»i 
emissio. Td, pjreoî  náj ** íleo, podem o» 
a»»iguur ih«, * 

Muito grin^ i solicit ite 1 • c »«1 <s o • el > 
--u am ir á; (nas pr ix̂ s e u >r na * reg i» ires 
lag ŝtlo d ;me tm .> >rtinte run » d» se-vigo 
>ubli «o ; mu ^ o < »v r v> 
:um ,rirá o d#i?r e fiU^h 1 ai-i la 
1 > son a sua anuàpala e docabila ai ver. 
encia. 

— 

No ílomingo ultimo, 2) «Io corren^, 
tove logar a provias to do rairtyr s! 
Sebastião, a qint, com grande solemni-
tl.Kiee extraor lm t i cono r en v , > 
tio ila igtvja matriz;, percorreu io â  
principaes ruas dos dois bairros da ci~ 
da le. 

O andor, em que se via a^fügie «o 
santo—heróica victima de sua. cren;a e 
inabulavel fé na religião do divino pre-
gador da Galiléa-era conduzido porae« 
nhoras: e ei a realnaente de edifi<̂ ar <1 
altitude respeitosa, o eajiiritode devo-
ç.lo que ímnelusia ha» phy$ionomia3 
'dos que seguiam o inn̂ ftnente cortejo, 
0 qual fez o seu perçjirao por entre as 
harmonias da musica * © de religiosas 
cantos,leprtidos em coio por unia mui 
Ud/io de çqrcü de 5000 pê s/ as, reco-
lheu lo se em segutda na niai« perfeita 

C omffl8roiõe Finanças 
TtjlxitA ^ , d . r o . i n i © t r a t l « 

•xra, d a P a z e n d a 
E ^ t a d o a l 

8e$$ão perm nenle de -o a i7 de Se* 
teinbro de 

C atm »açáo új a.- 3 »3 
P O R T * K I A S 

Thesouro do E^Ulo do Rió Grande do 
V #rt , em 15 de S ;embro de 

O inspector do -souro d 1 tóstado do 
'tio Gran ie do N «rte ieter nina ao Sr. 
rheso treirj Francisco Híroncio de M^io 
|ue eatreg ie a j Sr. Coll c o r de Rendas es 

ta lotesdo m oiicijio do Apo iy, v m^io 
íc gJia, a quantia de vint• ciniío md rs e n 
istanpdha^ d -, seíios adh^sivo-i Jo a i > 
I7 vai >r de dui íntj reis cada a na, i<evm lo 
1 ^e) credit > no livr > de conca correa.e a 

>ecti va i nportancia 
Jtaquitn Giiilktnne ife S»4Za Caldas. 

Rvp G^tn !c do N ina/íaesouro do Esta-
lo em «o ie sottímbro de 1894. 

O ins.ie tor Uo Factoàio I j i v u J j f j 
it »Grúile d 1 N rt^ deter aíoa aj-Sr. T ie 
ou retro FraociáJó Uiroucto d i Aiello qu-í 
fJi^sc d > caixa geral 10 cxítcjc 1 * c a -
rente, on i^ f >ra ia lívida iieiiiC recjifcií i, 
pira o especid de " D mat vos " a jaa > 
t̂ a dc (Rs. 3 >1963 trinia m 1 no/ecía-j< 
-essenti e cino 1 reis, prjdu to lo des-Mi.j 
f ito d is resoea vis p ̂ ceatige 11 > trunks-
t e de jiO iro a .vlarço ul im p lo codect *r 
^escnvâi da cidade de Mi^a iyoi e p^lo/ 
«esm is •jffèffrido co 11 j íaXiii > ao bita n > 
pitríòtio v S iva Jir-ii 11" — Ja a^ra—Jot* 
çuifft Gntlhtrutc dc S usa JaLias. 

Ri > Grande do N )rte, Th-souro d ) E.ta-
Nital, em 21 de Sttíinüro de /§94. v O 

n spector do Tne^o iro do Estado do Ki > 
Gra idedo N irte determina ao J$r. Tncsoa-
'•eiró Faancisco Heron âo de M l̂i J que, por 
rí«i > de g-iia, ent .e j je ao ár. c>llector de 
Rendas do muaioipio de S J ĵ c de Aiit>ibà 
ts caia «pilhas por die re iuuitad^s. na 1 u-
,>orranoia de cincoeuta mil re s, t > Us de va-
tor de daseatos r^ís cada uma, lev ail io a seo 
cred to »»o avro de conta co reate a ices.m 
iuportan:ia. 

Joaquim Giilhertne dt S>uzi Cal ias. 
T lesou ro do td » do Ri # G an \ j do 

No te. Natal. 25 1e Sete nbro dc 1S94* 1 

O ns sector üo Tnesouri d i E iudo do 
R o Gr,in le lo >í 1 te uetermiua ao Sr Fn 

are o caj)»n Fra i^iso ; H o icu cie AÍ-dlo, 
|ue por meio de % na entregue as e - u « o -

ihis re j'us.ta 1 is pe > Sr. 0>!lecOr de R : i-
las do Ní liiicioio de Caraubis, na i upor-

tin ia de d 2 nil rei> de v^io^eá de darjutoj 
eis. lev tn \ > a creliio no respect/o l*vro 
!e conta, corrente a me^m im.jortaa aa. 

Cu nora — Jjaq-titi QMcrxic iit Sjuz* 
Cald-.fs *ti:fS 

Rt > Gr m le io M >rte, Tac>)aro i J Esta-
co, N"atdera 25 te Sete no j ic 7^94 

O inspector 0o T ie:»o iro do Ea^io do 
Ri > G ran le lo Morte dete a na ao Sr. F ae-
sju e.ro cap n. Francisco H^roncio de ai^t* 
• entregue por meio de g iia ao or. 
Oilhctor de Hendas Exudates do üanici^u 
lo Patú is esta>nodh is dt; diV r̂ŝ H vaijie^ 
ia 1 np >rtan ;i.i de 6 >$00 > reu po elle re j n-
soadas, levaud ) a seo jreJit > a tn^iüi ia\-
»oaanjia no resp n:uvo livro de coata cor-

rente, as-uni descrimí lada : 
50 de 2 )o reis 

-e i )o 
• • • • • 

20 de 6JO 
2 y ie 3 »o 

6 de i :OJ> 

3 de 2; joj 

ti 

It 
n 

st»»* 

• • • I < « ' • * * 

• • • • • * 

IC$X>3 
I r̂ JJi 
I24OOO 
íàj too 
O40OO 
Ô o jo 

I Rs 6 j t j j o 
C j np i 

J+tqnin Golkar m t is Sj*$j CMJjm. 



A R E P U B L I C A 
H A S T A PUBLICA 

Correrâo os pregoas pira à a m n w a ç â o 
dos teguinte* bens dc raie pertencentes «o 
Estado ; 

Ámâ ifà AfaMtki 
Uma caza á rua ito "Roxario" de tíjol-

lo e te ha com duas portas ,e i janella do 
frente, 30 palmos de largara e 65 dc compri-
mento, bastantç arruinada, a qual pertenceo 
a Jose Severin > Franco do Nascimento, ad-
judicada á Fazenda pela quantia liquida de 
Ç^ofjooo rei\ 

2o Urra dita nas "Lages" do mesma Serra 
do Maitins.com terrenos e açude, tendo très 
portas de frente 52 palmos de largura c 48 
de comprimento, ba t nte deteriora to, a 
q»:al pertenceu a Antonio Lopes da Costa 
L' bo, adjudicada á Fazenda pela quantia li» 
qu da de 2: o ê?oo rtn-, 

3a U,ma dita no sitio 4i Alegre daquelíe 
termo, com terras* cçrcado e carrai, tendo 1 
porta e ï janella de frente, 22 palmo-« de 
l rgura e 5 > de comprimir.-», bem como ou-
tra caza de taioa eom 1 jant-IU e 1 po ta, 
t 'do em e.>tado de ruina», as quaes per-
tenceram a José" Scvcino Franco do Nas-
cimento, adjuriradas á Fazenda pela quan-
tia liqirda de 3:08 Ç oo reis. 

4 l/it)a dita na pove > d 1 Barriguda, do 
mesmo municioto, de tij<»lk> et- lha cvui un\a 
p) i tae 1 janella de frente c >m 22 palmos 
de largura e 45 de comprime ;to em ;ru í > 
tnáo estado, a qual penenceo a Cypruno j o 
sé da Silva, ádj içada á Fazenda pela quantia 
liquida.de 1 íjjoi èooo reis. coinprehenJendo 
partes de terras. 

Touros 
5* Um sitio «o te» mo da v»lh de Touros 

denominado Maxaranguape, com 5 • pés de 
coqueiros, adjudicado a Fazenda pela quan-
tia de 185$500 reis 

Coicà 
6" Um sitio na cidade do Cairó com 150 

bravas de frente e fundos denominado A,M.tn 
geronk" com t.ma caza de tijoUo com 44 
palmos de f ente e 62 de fundo, adjudicado 
Á Fazenda pela quantia de 1,50 $ 00 reis, 

Pdo dos Ferros 
7® U na caza de^jollo sita á rua da M.v 

tr 2 du villa d« Pa j dos Ferros.com tre* por 
t is e 1 j <ne)la na frente, armação ê loj 1 e 
halcâo, que "foi do cor mel J oaquim José 
Corn ra, adjudicada á F zenda pJa quantia 
de i;s fO$tfOO reis. 

8° ' Uuu caza também d t i j >Ho sita á rua 
do Rio da mesma villa, com três partas na 
frente e raufo que foi do me-rao coronel Joa-
quiu. JONé Çorr. ia adjudicada á Fazenda 
ptla qumtia de 1,500$ km íeis. ; ^ 

Àssti 
9* Oito cenías b aças de tc*ra no sitio "O 

ho d'agua de Palheiros** do terin<) do As 
„ú, que foram de propriedade do tenente 
r sÀo Soarei de Macedo, adj idiçadas Fa-
„ enda pela quantia de 4 o$ooo reis. 

Apody 
xo Uox sítio encravado no município do 

A pody, corn gran le extençâo de terr-no é 
pastagens próprias de crtaçrio de gad & « 
çom ps seguintes bemfeitorias : r 

. Uua ca a de t»j >11 > e telha cm duas 
porta* e tre* janellas Aç frente em. b w i es-
tade com en^nh > de madeira prop io para 
thoer canas e tr< s grau les taxas de. cobre e 
fornalha;., sob um teih iro com paredes de ti-
j dv'Us corrais para reo Ih ir gaJo ; u»n. 
ajpude de tamtnh » reg uar f/it 1 de terra e 
cm grau lie cercado q .c co npreh nde todo o 
fresco-do açude que foi do c >ron l Joaquim 
y> sé Çorr£ia; adjudiçad is á Fazenda pela 
quantia de 5,20 $ >00 reis 

_ Nova Cruz 
rr Umi caza de tijoH » e telha sita na 

vVila de Nova Cruz, em bom eNta lo e tom 
grandes "Co nmudidades, que perte 11 eu ao 
cídadâo Candid » J >sé Maria Lisboa e foi ad-
judicada à Fazenda pela quantia dc Õ60S000 
feJS. 

O resultado d'arre «atiçâo, c o que consta 
do o/ficio que o Sr> mspe^t r dingio ao oxtn 
G >v -rrt »dor nos termos seguintes .* 

N. 4A\ Rio Q rd nde do N rte, Thesouro 
do Estaoo, Natal, 27 dc S. te nbro cie 1894 
— l o iiíu>tre cuU.jao dr. Fedro Vr̂ iho de 
Aibiiquerquc-Maranhâo, M JJ. governador 
do Kstadò ' ̂  r 
— L)c a;cor io com a delibernyâo tomada 
pela Junta Admini trativa da Fazer* ia t>ta-
cJOai, cm 26 de juiho ultnuo e publicado por 
edital da mesma uai a, teve logur a praça dos 
p»oprios üfetadoacs dehcripto?. 110 incsm^ edi-
tal, noa dtas, 20, 21 e 22 do corrente. 

Tendo corrido u* pregões durante as ho-
ras do expediente desses dias, á po«ta do 
TJie.soMro, e pào tendo apparecido licitante 
rtasolveu a junta no ultimo d queiies dias e 
para lu^ior garantia d »s in^eiess^s da F;\ 
zenda, pron gur por mais quatro dias ut is 
a ha>ta publica annunciada, mandando af-
ftxar edital ein que J>e faz a publica essa re-
solução e continuar os pregões, uté hoje. Che 
gada a hora legal para o cncerramtnto da 
aircmataçâo sem que fo>se oíferecido lanço 
alguiiiY deo a jun a adujiniat:ativa por con 
cauda a me^ma arrematação depois de ter re-
ecbi .o do> cidadãos Antonio Ferreira l^iuo 
F11 iorGonç .lo ÍKlfi 110 11c Paiva CavaLame, 
dr Pedro ãoares úc Amoiim e J só Th 
ma* de Aquino 1'ereiraJ bem co no do 1'ro. 
t uraüor do Conscih » ue tuteudencia nntii-
cipal da villa de N v..*Cruz u* pro^o»ta3 

t:ou Unte> d<» quaM/<> junt", que I »h 1 a 
h lUfaJde nettet ao Vosw fc*crui'»ui<»? > c l -
ame e escl fecldtt op^cià^ío^ aguardando 
t >«sas óHtní a réSj^{t > papa ulterior |îf^cc-
dlmett^o —S. liílr e Fra^rniHadc— O 
ctofr —/o qú m Guilh *rme de Sou ta Caldas* 

N da mali utfatar, 1 
SCS^o. 

CORAÇÃO 
Hsio de loniUrar-sc os nogBos leito-

res de uns minio.so3 versos n^sim opi-
graphadus e dados a lume na», colum-
nas desta folha, pelo talentoso poeta, 
nosso amigo, Rodrigues de Carvalho, 
actualmente guarda livros no banco do 
Ceará, onde elle simultaneamente con-
fecciona eontas muito exactas e estro- j 

phc?s c o n ectissi mas. 
A g o r a flctahamod de receber, reedi-

tada em fullicto/ consideravelmente 
desenvolvida e remodelada peio autor 
aquclla briHi?mte e inspirada fantasia 
— bastante para f irmar os créditos lit-
terarios do sympathico poeta—^sejá 
ní5o possuísse ellé, em seo precioso 
ederinio de artista, outras muitas ' jóias 
de incontes f avel valor. 

Agradecido* à genti leza da offert:»t 

enviamos a Rodrigue de Car valho os 
nossos cordiaes e sinceros parabéns. 

I)a A s s o c i a ç ã o Commercial desta 
cida le recebemos o ofíicio que aqui 
publicamos, rommunicando-nos a elei-
ç ã o e posse da aua nova Directoria : 

A a s o c i a j ã o C o m o i e r c i a l 

Estado do R i o Gran le do N o r t e — 
Natal , 5 de J a n e i r o de 1895. 

A associa ;Ao commercial do Rio 
G r a n d e do N<»rte tem a honra de com 
mdnicar vos que,em reuuiïlo de assem-
!>Iéa geral ordinária q u e teve logar 
em 29 do passado, foi eleita e empos 
sada, nesta data, a 'Director ia q u e tem 
de f u n w i o n a r no corrente anno social 
e que se co.uipõe dos abaixo a^signa-
do*. 

Jp; evalecemo-nos da opportunidade 
para apresentar-vos os nossos protes-
tos do alta est ima e dist iacta conside-

.raçao, pondo à vossa tlisposição o^ nos-
80S serviços neste Rst-ado. - Saúde e 
fratei n i d a d e . — A o s (tida l lo^ Redacto-
res d* A Republica. —Angel) Rjzeft, 
presidente, Odilon de Amorim Garcia. 
viee-preaMente, José Gervásio de Amo-
rim G* ir cia, r secretario, Mimei Ma-
ria Lobato, 2* secretario, Rjmualdo Lo 
pes Galvãor thesourei ro." 
v A g r a d e c c i r o s a delicada c o m m u n i -
ca;Ao e, r^triboin lo a g<mtilesa do 
obsequioso offerecimento c o n i q u e ter-
mina seu citado ofíieio, f i zemos since-
ros votos para q u e a associaç&o com-
mercial de Natal corresponda, na pra-
tica, aos importantes,lins de sua c r é a - ( 

çao, com > org^o legitimo dos interes-
ses e prosperidade do eommercio rio-
grandense. r 

— "O^̂  Klljü ̂  : ] • 

N o Diirio ofjici tl^ de 6 do corren 
te, le-se 

" j j o Ministério da Fazenda requisi-
tou-se a nece.ssaria ordem, afim de ser 
postí na delegacia do Thesouro, em 
L mdres, e a disposição do chefe da 
commissfio de compras na Europa, a 
quantia -de £ 4,413,0,0 com destino 
ás obras do porto do Natal ( avíao n. 
2,2? 1 . / 

1- «»ftfcfo^ 

N j t i c i a s T e l e g r a p h i c a s 

— O ministro d 1 Fazenda, em aviso dirigido 
ao seu eoÜtfga do Interior, solicitou proer-
dencias no sentiJo de nào ter andamento 
processo algum refcrmte a exrrcicios findos, 
sem que inte venhtneile a alíantlega ou de-
'.egae a fi^c^l do Thesouro Nacional do res 
pectivo Ksudo. 
—O governo inan lou regressar da Europa o 
engenheiro Cunha Couto, que alli e tava es-
tudando os serviços dos porto.% maritinios. 
— A Rc; ubiica Argentina-reduzio o praso de 
0')STVi»çá > e quarentena para as proce-
d ncias d » I» « xil. 
— O presidente da Republica Franceai, Mr. 
Cas^i»nu Ter cr^prc-rnuiitio a sua renuncia 
fundanicnt«m-a na wffuin.tçio oe que fora i) 
1 tdi lo, poiti acreditara que todos os repub i-
canos se unirem 110 pn po it»> de prrktigiar o 
pr«>; lente d 1 republica contra a lucta <lo» 
partidos c jxrU itberdade. 

—Ü \y . \»HOI|IO , dolistro tia [« 
ftria c Vi^çílu.sf^ue no dia »7 do commt«, 

p ua Sintos. por Paulo e alli emb irra à 
para o Paraná, afim de assistir a iita'ig?ir.iv*l 
io ulti no trcch > du estra la dc ferro dess 
Bstu^k). 

A torno i o< Pr*. Ttionm Cockra 
ne.Chro kat d* Sá c Sancho Pimentel. 
—Acccila a renuncia d » SrCas-imir Perler, r> 
Congresso reuni<lo em Versa lies procedru 
a p ira Presideire di Renuhlica, oh 
tendo voto« l)rus>n 344. Felix Vmj c al6 
Walde. k iS5t 

Nenhum undo ma«orii, *orreu.«e esori-
tinio, n > qud f A eltit» o S. Felix Faure. 
—N » Parahybü do S d deu se grande innun 
dação. 
.Avultados s2>os prej liàor» result^utcfi da 

mes na innun 'açao. 
Foi tlerrctada a reversão das fortalezas de 

Villegaignon e da Ilha dis Cobras ao Minis-
tério da Marinha 

O nosso distincto amigo, major 
Cald vs Sobrinh s fiscal do b.tta 
Ihlo iie S »garanta, ao assumir in-
teritiamente o resp«ot vocomnirui 
do,p wtnr obtido exonerarão o brio 
so tenente Villar Filho VócAyt 1 do 
íllu^tre couiinan l mtv3 d-i guarni-
ção o seguinte li >11 roso offi no; 

B'talhiid-^ Int'antarik.Qi rte! em Na-
tal. 16 de janeir • cte ^95 —N 56, 

•Illu>tr Sr. Major Manoi-l i . in^Cddw S » 
bnnho, D. Comuandante do Coipo de Segu 
rança d'e>te E-tado, 

T nh j a sati^facao deaccimro rerebi n^n 
t» do voHso ofifi io 11 1 de hontem datado, no 
juíil ttves es a gen i'eza de comniunic ir-me 
q e m Vi-s »eri h tvi is reassumi lo o com-
mando do Corpo d* Segman ad'este R t -do. 

Alaior c am t I a itiiiin s iti-façào, p r VOJÍ 
ver novamen e na (íir^cyào do- de ti ios Ua 
força E«?ado.d ne ta pan - d t Repub-ci. que, 
em con^equ ncui de ódios n :oufe>^av;iS, na 
tfiei^ honro ameat- dep >sita 11 na-» mi-w do 
vosso dln>tre áif \» vj'-e^s-of e antecessor 
o Sr. Tenente J »sé dtC>su V.d ir Fiíh 1. 

Sendo perfeit > conh^ced r Ja dis^ij-l na e 
e liicaç-Io m l-tir. \ ie co-ta o»h di t >bi>r 
tos V »S!S0S sub »r ii »a Ig-, esmero a nío re,> o 
ducçáo dab Ltmentave's occorrer.cias, q 4C se 
leram nesta Cida le ein >ve;nb*o do ann-j 
or >xi no tr intacto e qao se a na n ni domí-
nio publico. 

ü v.#s a>s^vero: s^r ;i i nptacivel ni anpíi 
c ição da lei* para tod san telles que sob 
üu\ égide desviarem áe do cumpdment j de 

seus deveres. 
Termina ido, retri >uo prasente r-unente as 

expressõ^< contidas ia uaim * par e d vosso 
cr a 3o . fficio e vos dec a o q e m u í - m a-
praz guar lar vo-s s or e «>é q te v >* se-
ja grada el tran>rnittir-m *a p b i a o p*r 
deuiarmente. 

S iüdo vos 
Claudino de Oliveira Cru%% Maj >r. 

N l o deve ter ;escapa lo á perspicácia do 
public > o quanto tem sido caipora o O Es 
T<i do TI a exp-»stçâo de f tetos e tr unsmis .a > 
• ie niiticia^. Riro é o f ioto que ni> vem de-
turpado nas coiufiiuas ilaqueil^ yenod^co, ra 
rissima a noticia qué nào se põe em confi-
t» com a verdade. Cahytdos.dft^ob^e vir, 
se n Piotti-to t »o /ouv ivcle patriotic* orienta 
ção, u is Uernob idtMiament . ao traba ho de 
íícní ze»* alguns equívocos. O caso tíà loúcu 
ra oitiva tie uai guaida municipal, que o 
O Estaao apresentou c*mio vut ma le ame 1 
çab do digno presidente do Conscih j foi um 
dos t>es. 

Hoje é o da recUni *ç!o dos honrados com. 
mediantes, nossos amig »̂  F ú Ca q- e, diz 
0 periodic«», send» os m<ris ric >s da praça, re 
clamaram centra o imposto de gyro% devendo 
crer seque serão at'é*ãi'os peio parenUsro 
que tèm com o Exrn Governador%' 

C*m>sevê, ha 111 noticia d '0 Estado o 
pioposito de fazer acreditar que os m ss >w 
amigos reclamaram do i np< sto de 22 »zoo: $ 
dc reis Lin (ados sobre os estabelecimentos que 
fos\uem nesta cidade/ 

A veniadr, entret tnto, é outra, com » está 
nacon-ciencia dos nos-os a ív rsari s qjie so 
mente fingem desc nhi< e!-a p ira ch garem 
aos seus fins—a calumnia e a diff mação. 

A rrclam ção d'«s uost»^ amigos t*ve uni-
camente por obj cto o íinposto daquelia im-
portai»ci-i. laríça 1 > sr>»>re o ar njzew de molha 
dos,q ie gy a -ob firma difFe eiite da do arma 
zem de fazen as e e-criptono de couimi^õe 

Diversos negociantes desta cidade üzeratn 
1 lentica reclamação, ped'Ud ' para ser dimi-
nui o o imposto. 

Entre otftr »s—podrmos indicir os honra 
dos commé'CÍantes Alves & C que, tendo 
armazém de mtilhados, foram collectados na 
mesma iui lort.tncia que c. Sc C.a, e, median-, 
te reclamação, obtiveram uiiia dilTrtrença de 
4o;oo $000, quando os últimos sò f ram at-
tendi lo< e n 20:0.>0$ > »o.Contra i ssa desigual 
dade. que à^uelles amigos aiigurou se resul-
tado de iucn<'s j sta apreciará 1 do Th sou-
ro, f i q«e F. C.* recorreiam para o porer 
competente. 

Não * ra legi imo o exercício de<se direito? 
Sò o "O Esudo*' poderá detconhccel-o. 

N i , i v a n ; i d a M t te d ^ 88 a a 1 h 
f i l leo^u nes^A C I vd^. n o d i a 29 d o 
•orrente , h K x m ^ S r f D . F r a n c i s c a 
jVirraira N j b i v 1 , v i r t o ; a m \ e d o 
u m o a m i g o e c o # r e l i g i »n^rio c a p i -

Cio M i g u d P e n e i r a d o L i g i , a 
l « e m s e n t i m e n t a noR. 

SuDsrior Tribunal- de Justlta 
Sessão ordinário em O de Janeiro dl 

1895. 
Providencia do B x m . D^aembrirgalot 

Joronymo ia Camara, *ecret±ri j i a w r i -
ii i o c i i i d s » Jo^é Vlvft^. 

Ao mmi dia, na galada* c o n f e r e n c i a s 
orasontes o«< Exm^ Desemb irífrid^re-J 
J^ronymo da Camar t p^edi lente, Q-
iympio Vital , Chaves Filho, José C l í -
maco e Ferreira de Me!iof procurador 
gerai, o o dr. 1 uiz Sout^, juijK de direito 
com juriâdi *vão parcial, fui aberto # 

Foi l i d a e approvad t a nota da 
anterior de 19 de dete nbro 4o a ima 
la^^ad 1, c >m dua* emenda«. 

Pn>cedea( 8« á eleição para 
Aident« do Tribunal durante 0 uor» 
rente ann i. D*u o neçaiat* r^sultívio, 
• m epcrutm o secreto : Denembargador 
Jer»>ny! > da C a m irat anatro vot>^ 
De euib irg i ior Oly rnpio Vi al, uin. Foi 
uort uit », ree le i t io primeiro, que a 
Bolomii J prowtnHa de denevn lenhar leal 
« honradamente > lhe con-
fl <va m iU u m i vea o Tribaa^l, e asètx* 
uio o ex«í*cici». / 

Píh^ n i r̂t̂  A o M e m da» traballus, 
h>a erain as seg tintes : 

P tHSijjen^ : 
Do Desembargador Chavea Fi lho a 

quem competir : 
Aiqvdl y crim 4 : 

N. 4—M icrthyb 1 — A. ip diante 
^isoo Alve* M ioh id i—A^pollaia, a Jua-
tíça. ^ 

Dy ) Da cnibar^vlor a o Den* 
> m b ir^a lor E ^ i r i t i Sant J ; 

Appellaç&o crime : 
N. 15 Ar^ia-Bmnca — Api>ellnntaf o 

j I zo de direito - A p ^ o l l a d J o u> Pedro 
ie Arauj >. , í ^ 

Pedido de dia p - i n : 
Pelo Desemba g d r h *ves F i h o . 

«ÇÍo cruh* : 
N. 2 —Caraúb its— \pp dl inte a i«^ ti* 

tiça \ toi^iy O-rlo^ Fer* 
ninded Puntíut.i e outros . r> ^ v ^ 

Julgamento : a* 
# Kecurn s crimínatH*: 

jf 22—Mac; hyba—Hècorren^v o 1tii* 
de dir i r o - R co ridt> J.iâo 
^ t o " o De-etniia-wid r C b a e - M i o-^ 
N % >u—o previu e %» para Confirmar o 
ue p ch<j recorri lo 

N 24—S rat -Or-iz R e ^ r e n t e o jnU 
z > direito Becor 'ido, Bellarmino de 
tal, conhec«d> tor Bell>, 

B lator o Uesera o # José Cü-
rnteo—C mverteu-be o ju lgamento e m 
delig iiciit. 

N Pa par y — Recorrente, o juift 
\íò dir^it Rect>^id Arthur d> C u n h a 
R . g . e outro—Re!at»r o DH«*mbarg*-
tiar Jo-ó CHm c «STe^vt^é provimento 
para, o íi»n de sustnutar- e o despacho 

j u l g »u iinor<>^ede'ite a denuncia 
c o a t r i A r t n u r d i C u n h i Re^o 

N. i'8 — Ar 2 - Re t o r e i t ^ , o 
juízo de d i r e i t R e c o r r i d «8, C^n M io 
José Card >̂ 0 « Joào C i r d 8 »—Rdator» 
o Desembargador Jos "» CH na-o—M^g *u-
se provi meat-s para o ftm de m-mdar* 
«e o ju iz de direito sanar a i nuUida~ 
de- e j u l g a r de merit's. 

Nada tnai4 Havendo a tratar, encer-
roa ee a seaaS1 

C O L L A B O R A Ç l O 

G a l e r a s © s a u d a d e » 

En ricta dos factos.,. os polit cos da de«* 
conceituada opp<siçào desta u n a f M c n 
publica, n4um artiguete muito pobre e mui-
to desorn' h vado, a confissão de que então 
arrependidos da adhesão que, forçado« pela« 
circunstancias, prestaram a »5 de Noveu bro 
de tS8'j ac novo systema governaineatal do 
pau 

A irreaJísabilidade dos sonhos de poderio, 
muito temp > acalentados sobre a n ssa hos-
pitaleira terra, fal-os enraivt txr contra a re-
pubíica, lembrando com saudades o* tetrpos 
de D. Pedro, tempos em que, na phraze de 
um. periodicti ouposicionUta : — Das noss** 
academias sahiram todos os evtac$s/os io Im-
pério... sahiram todos os nossos jut isconsul* 
tos.... sahit-am o» adores e parlamentares... 
sahio toda essa magistratura... sahiram me* 
duos e engenhei, os da maior diitineção. 

Depois de tantas e tào importantes sohidas 
opinaram eJles pela oxcellencia tio cycJu bra-
^antino, e confessam que fo»am ingénuos 
Amais quando adheriram i Repub.ica, e que 
exílio amargamente desiIludidos. 

0> factos demonstram cominüi u artic«% 
lijtia. que a republica tran*f rma+st no prior 

o* goi* rã s, na mais deshumsia aas avmimiê-
trofÒes 

K n tsmá s^re enorme de desprr*f0iit0t 
çootru * rcp tt>'i;a en4«tU H ^ fto« 

P A O I l . A IJ>UCILVÜA i i f c í y n 



A REPUBLICA 
trnhlo affí^i io ou po*4o afflurir 4 p*t«ia. 

teeil 

ensinen 

çáo dc desespero contra o 
I 
dr. Pedro 

t ffetièroso pavjfdo repnblicano, 1 h# 
• D boarado 

dkttn obaodfci*rao politico de Silveira Mafr 
fttn^ qipborá sobo rotulo de um republica ̂  

nisrino especulador e fementid 
Vejamos o que valem a* lagrimas de cro-

codilo étrsefcÉ*Hròista que escreveo : —£wt 
visM^éos-fackU, 

&sbtnota de beneGcios que a Republica 
uouxe ao Brasil é inculculaveí, apesar da vi* 
«agitadíssima que tem ella levado : a luc» 
tar. a principio com a desmoralização e o 
tíèícalabro administrativos que levaram ao 
golpe de estado de 3 de Novembro e 4 d i -
ctadura ; e, depois da gloriosa rtinyindicaç&o 

«aci itossos direitos a 33 Novembro, a serie 
'Aè rtfcèlíiSrs antipatrióticas, que buscaváo a -
tifqnttàr aí legalidade, durante a presidencial 
düraarechaf Florfaoó. 

Né* scMhcias e nas artes no commercio 
tiàagtfcuKura, emjtudo quanto revela a ap-

: dM aoftMdàãe humana resalta o 
desenvolvimento, manifestado a flux, 6 som 
terá-ptotttetoriWT liberdade, evidenciando a 
Ihfé^liiiBde dVW^Hwfn, que deo-nos a pro-
paganda rep̂ Wiçatíá, que deÒ nos o povo 
ff fteraúfido^ifr 'á %ósso soltfàdo9 que i po-

• A ^ p u b l i b ^ tMà não foi, como a* 
ytèftõ& m ifrtffluJrJfis que visão desvirtual-a, 
frueta dé bift leVante ; ella foi o resulta-
à o benéfico e radioso da expansão do senti-
toefctÀ répiblicano ho coração de todos a* 
qtíalfé^çOT tfbja alma á ffómrna do patriotis-
mo brtlfiòu taiíto quatlío foi necessário para 
o étgtieâimènto das vantagens que os áulicos 
reaes podiam dispensar, trocadas, com um 
despftfidltèentd inimitável, pêlos sacnücios 
enormes da campantiart publica na. 

A Reoubiica èrazileirafoio resultado tía 
4bbet«toa voetode r>opnlári" porque no mo» 
dento em que'Õ^roho ruiá, abandonado e 
sem üre*tíqao.6T 60 vo àpòtaudio jubiloso a 

^ V f i liberdade» 
#?í*eà! governa o destino das-

oaçÇ^s»' 
- A tjrftiinia vacHlá diante a mágestade de 

tnoeratifcÉ,*! sobre os destroços das institui-
ç õ ^ g u e (^ih^f í ^ & t ^ p n o V o .edifício do 

^Íèiréd'taíí ^txé á 15 de Novembro 
nra d d fundido o sentimento républi-
^ W ^ i t ó f i é i r a , se a Republica çu* 

dèâúaíb/ánte^ grande o roa* 
geetosa ? : 4 * ,v 

" Scfb o rê hnek) republicano, foram realisa-
da* feoitas das aspirações maia ardentes da 
sociedade brasileira, è a nOssa legislação sof; 
freo yma completa reforma tendente sempre 
ao aperfeiçoamento, assimilando os pr^gres-

^ í i m é á ^ h m é t naturalisação, o casamen 
$4pmàÇ*t> áà gg*ej* do Estado, 

e o t r e « « ^ e f t a tX)nqàiMis realisadas de 
pois de Is de Novembro. 

Àatteirçjtack» gÉfreroo voltou se também 
Pila aittíioo/ ^ue meteceo aceurada refoi* 
ma» 

A ò immlculodo democrata Benjamin Cons* 
t^ntdesEttoeea^teiprma das Faculdades de 
Direito e a instituição das Faculdades livres» 
refufjnaiqu? ta^titoadà nos moldes mais 
modewlds é quebornsuka o b m social, por 
quajrta/atem dfe visar o aproveitamento es-
pcdal dás apticôes no estudo do Direito, 
p^a divisão dos cursos, creou o ensino de 
novaa sciencias atè então irôo professadas 
nas Facaldadesiifasileiras, e% entretant>, in-
dispensáveis ú cnftora mtellectual. 

«Assim temos actualmente o ensino da me* 
diçina -legal, que intimas relações tem com o 
direit^ora nas investigaçõ. s p ychiatricas, o-
Ta*no estudo dos ferimentos, ora nas impor 
tantefe questões relativas ao divorcio e outros 
graves pri biemas de que podem depender 
osm8itimpovtante»:direitos ; a Hygiene que 
visando a Conservação da saúde, revela, tao 
Eomentewpelo*«p objectivo,sua real importan 
cia; a Historia do Direito N u ionaUe o estudo 
d t seienc a dáariínanças que send. * perm n en e 
e necessário, pertence, n* phrasp ue um eco-
nomista, |£*pre&fcftte* ao passado e áo futu-
ro. 

Ora; taes sciencias, únicas augmentadas áís 
que d'ante$ fasiam parte do curso de direito, 
consultam immediatamente o bem social, é 
maMnal-as de inúteis é um estreito pyrronis 
mo, fwtensa&j e retrogrado. 

Sendo os preparatórios a base dos estudos 
superiores; o ensino de sciencias, ainda não 
pr< fessadas n< s nossos institutos de ensino 
superior, trouxe, consequentemente, o au-
gmento de preparatórios. 

Nesta exigencia, como na de e£ame de 
madureza, só podemos notar o zelo do gover 
no, tendente a obter com perfeição o pre-
pafo iMeHMual áft mocidade nos estudos 
ftecvAdariw, assegurando o aproveitamento 
no*coitos especiais superiores. 

O enstao primário fcccupou era ultimo lu-
gar a atteaçâo do articulista, mas ainda aqui 
resalta a sem raaào de suas censuras. 

Lastimamos até a inhabilidade e ma fé que 
evidencia na analŷ e dos factos passados 
sob »antigo e sob o novo regimen. Nem ao 
menos, teve o desastrado censor aptidão para 
dar uns certos tfree de verosimilhança ao 
qufr— Lieveo, 

Bui naconecieneia publica o gráo de rê  
baiflMMUo« queobtfoa a itatrucçâo nos 
wmMi da aourebia, onde a piev̂ çuuação 

capital dos governam w 
MVMIHM O d e 00111 e i l e iBclaor 
especular. 

O articulista finge desconhecer tudo isto. 
porque viveo talves sempre animado ptlas ca 
riciss e gosos do auliriaino. 

Perdoamo9^lhe 5 iiode bem *er que seja 
um resto de gratidão po»thuma, salvo no 
nauír« gio da tt»i>naichia. • 

Censura o articulista o ensino da gymn^s-
tica, que fa* parte do ensino official do Bsta-
do, e affirma que existem hoje menos esco-
las que no tempo do império. 

Infeliz e inveridico em taes arguições» 
Remontando, á antiguidade vemos com 

que gosto era em Roma c Athenas tns nada 
a fyiunastica. e nestes dois paizes era consi* 
deravel o numero de gymnasios 

Mais tarde o ensino desta arte estendeu-se 
a muitos outros paires,consiitnin lo h je yma 
necessidade hygíenica para a bclleza e "desen-
volvimento do organismo. 

Para constatar a importância, em que era 
tido o ensino desta a» te na antiguidade, bas-
ta dizer, affirma ura escriptor, que Aristóte-
les e Platão consideravam defei noso o go-
verno que permittiu o esquecimento da gy a 
nastica. 

A inutilidade de tal ensino só pode caber 
na cabeça dos políticos emperrados e capri» 
chosos. 

Com a Republica melhorou muito o ensi-
no secundário e primário no nosso Estado, 
e a respectiva lei de organisação. inníto bena 
elab rada, consulta os interesses da mais ara 
pia diffusão do ensino, 

O numero de nossas escolas primarias é a-
ctualmente superior ao d ts do te n >0 di m • 
narchia, porquanto,ale u d is escolas m mtid ̂ s 
em todos os municípios a espensas uo cofre 
estadoaK as intendências, aprovoitaudo os 
meios que lhe forâo cedidos, e provenientes 
de maiores tributos que passarão a fazer par 
te de suas rendas, subvencionâo numerosos 
cursos elementares. , • " 

Ninguém entre nós desconhece taes factos, 
e negai-os nào é sincero^ nem digno. 

O Exra. Dr. Pedro Velho, hone^tissimo 
Governador do Estado, manteve dentro da 
lei todo o e^cvupulo na encolha do pn ftsso* 
rado no momento da organisaçao, sc esfor-" 
çando para que todos os municípios, até os 
mais afastados da capital, ficassem bem ser-
tidos. 

No preenchimento das vagas, que se tem 
dado, o honrado governo do E>tado tem^ 
procurado sempre aproveitar as aptidões, de 
modo a assegurar o aproveitamento da mo-
cidade, que estuda as primeiras lettras. 

Com o governo do eminente democrata \ 
Dr. Pedro Velho terminou o patronato e o 
fiihotismo ; cm todos os actcs da administra-
çGo publica div/ea-se a maior rectidão e a 
mais notável imparcialidade, e isto espeeial- i 
mente em relação ás questões que intetessam ^ 
o ensino publico, em beneficio do qual túdò 
tem envidado. 

Ten os progredido muito e trdo o melhora 
mento, que vi«nos de ass*gnalarc devamos á 
exceiíencia do regimen republicano, p ra a 
existencia do qual nos desvanecemos de ter 
contiibuidd. 

Digam embora os despeitados nostálgicas 
em suas coUras e saudad^s que^devemos vol 
ver aos tempos do rei, o que affirmamos e o 
q«ie affirma todo o bom braziieiro é que ; 

—Muito antes devíamos ter feito a derro 
cada do throiiô! 

^ COLUMN 1 LIVRE // 
MÍMAMMM 

/ / 
^Wacahyba/'ax de Janeiro de 1895. 

Ligeiras noticias da politica desta terra, é 
o que pretendemos dar ao publico nestas 
linhas. 

Não queremos nos refirir ás victorias 
constantes do partido repub ican \ não pre?-
cisamos encarecer o mérito do* seos chefes, 
não temo* ò intuito de patentear oŝ  bene-
ficos rt sul tad os da administração honestís-
sima que tern tido este município. 

Os representantes do povo de Macahyba 
que tem sabido desempenhar c »m inexce-
divel lealdade, com patriotismo incontestá-
vel, os mandatos que lhes conferimos, não 
precisão de nosso appl IUSOS, porque a cor-
recção de seo proceder é unanimemente re-
conhecida. 

N a grandeza c generosidade do coração 
do povo aninhar->e~a eterna gratidão para 
os republicanos, qtie tem tabido impor-se 
ao respeito de todos, emquanto péla'outra 
banda os boticários de hontem e bernardistas 
de hoje vão vendo a cada momento rarea«* 
remos seos adeptos, ameaçados de complex 
Cto aniquilamento. 

Fatal coincidência!., fem tempos idos, os 
Bossos adversados, embora numericamente 
fracos, davão ao seu grupo ema feição* de 
partido politico, e inais ou menos aparenta-
t i o certa solidariedade. 

Hoje. que tem a seo lado um chrfe co* 
fcmcÜsado que nos abandon ju porque o seo 
fito imico era dirigir um partido, como di-
rige á so mi ra da mangueira os seos feitores, 
vemol-os cada dia mais desanimado-, no-
tando-se deserções continuadas e divergên-
cia* profundas entre os dirigentes. Dar-sc-a 
o coso de que a importação do volumoso 
contràòando íá das terr.s dos pampas tenha 
vindo enciumar o> homens ja ai;o*iumauos a 
ouvi a palavra esqucUUca do caizeiro do 
Vice ? 

Pode não ser esta a razão do abwdouo 

pelo menos Uz suppor..«• 
Kntretanto, o<mfes^e nos a verdade : o 

novo ch*fe m >str< b->r » de^jos oafa a po-
sivâoque quer occur *r. J i tilo é mu« o 
h meiJi que preendü tngross*r iip*cMthi\ 
h o j j u s t i ç a lhe seja feita, procura unica-
mente desempenhar o seo papel e s>* não dis-
põe de todas as qualidades para chefe, tem. 
entretanto, demonstrado vocação especial pz* 
ra a imprensa, uns certos requisitos dos que 
se teruão precisos a oratori* .., e mais do 
que iudo isto tem a figura superiora de um 
general conquistador. 

Qu ndo vemo lo passar olhando alegre e 
satisfeito para os seos antigos domínios, no 
alcatifado o u pé que lhe faz as delicias, sen-
timos sinceramente que não tenhamos o 
prazer de vel o fardado, de espada cm punho, 
em exercício activo, commandando as tropas 
do Juca Tigre. E* lastima perder-se nos re-
cantos desta cidade obscura tão exttáordi-
n iria figura que ceitamente, 0« cuparia com 
honra saliento lugar no museu zoológico. 

Mas, cmfiiR, isto será compensado pelas 
glorias alcançadas na imprensa, onde o sco 
nome ficará perpetuado* p« la magnificência 
do seo estylo januarko e pelos seos discur-
sos cm família, que vão ser por nós offe eci-
dos em mimoso volume aos que sabem, ad-
mirar o talento d j fogoso coronel. 

Arlcauim 

PROSPECTO 
DO 
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Collegio Diocesano da Pa-
rahyba 

COOltOENÀDO SEGUNDO AS IN&TRUCÇÕUS DE 
S. EXC. RVD3Í., O SR. BISPO I>. A DA t/CTO 

AÜRELJO DE MIRANDA HENRIQUES 
- Continuação do-n. 305 

Art- 21* Nada poderá se entregar aos alum * 
nos sem ordem e conhecimento do Director.. 

Art 221 O alutnr.o que precisar de alguma 
cousa para o uso ordinário,deverá pedir dire-
cta nenteao Director,o qual^nor si ou por ou-
tra pessoa de confianc 9 averiguará, irealmen 
te é justa a reclamaçâ t No caso afirmativo, 
o Dircctòr, e não o alumno, fará o pedido á 
pessoa competente Etn todo'caso, previne 
sq quê os pedidos dos alumnos aos seus cor-
respondentes não dev^m ser attendi los, se 
não levarem o—visto do Director ou o'sine-
tc do CoHegie. 

Ait. 23' E* absolutamonte prohibldo a qual-
quer alumno ter dinheiro comsigo; mas si se-
us paes uuiáerém destinar-lhe uma pequena 
quantia para o bolsinho de recreio ou des-
pesas eventuaes, esse dinheiro deverá ser en-
tregue ao Director do Estabelecimento. 

Art, 24 Gs paes dos alumnos, tutores e 
correspondentes poderão visitai os em qual-
quer hora e dia da semana excepto ò tempo 
em que estiverem nas aulas. 

físpera-se eutre tanto que para a bóa or-
dem do coliegio sejão preferidos os djas fe-
nados pai a as visitas, que são quintas e do-
mingos, 

Art. 25- Nenhum alumno poderá sahir do 
Est ^elecimento sem licença da Direct r; 

Art 36: Não poderá o alitmno sah»r m is 
de uma vez por niez salvo sí seu comporta-
mento e applic ição forem notavelmente bons: 
porque então poderá sahir duas mensalmen-
te, a juízo db Director. 

A t 27' Nào é.permittida sahida alguma 
na semana sancta, porque esta semana é con-
sagrada aòs exercícios religiosos 

Art. 28* E' ligôrosamente pr »hib do o uso 
de br bidas espirituosas e do fumo, sem per-
missão do Director,que só poderá permittir a 
conselho do níed«eo. 

Art. 29' E* prcibibido que os alumnos sai-
am sós e entregues a si mesmos ; sò poderão 
fcçr .confiados * seus; paes, màe*, tutores ou 
pessoas que apresentem para isso auctorisa-
ção por escripto. 

Art* 30* Em caso de necessidade e por or-
dem expressa do Duectoz, poderãotambém 
ser acompanhados por alguém que faça par^ 
te uo pessoal do coliegio. 
. Art. 3 O Director pode incumbir se dc 

comprar os livros de que precisarem os alum-
nos para as matérias professadas no collrgt >t 
fornecendo-se lhe para isso a quantia neces-
sária. 

Art. 32' O .ilumno que sofifrer privação eiu 
seus dire*tos. deve faser utna reclamação res-
peitosa ao Director, que attenderá paternal-
mente o providenciará segundo o caso exi-
gir. * ; 

Art. 33* Os alumnos internos farão troca 
de roupa duas vezes por semana; a saber, nas 
quintas e nos domingos. 

E N X O V A L 
O enxová^ordinario consta de: 
Calças de brin. 
Patitots idem. 
Gravatas üe cor. 
Camisas. 
Ceroulas, 

fí4 Lenços brancos. 
2 Camizas de dormir, 

a 12 pares de meia«. 
Par de sapatões. 
Par de chinellas. 
Copo. 
E*cova dc roupa, 

dita de dentea. 
Espelho pequeno. 
Pentes, um fino e outro grosso. 
Thesourade unhas. 
Papel, penna e lápis. 
Enxoval extraordinário. 

riíi 
t Palitot sacou idem 
i Colietc idem. 
1 Griva a preta de seda. 
1 H inet simples com palia hosisontal. 
1 Par ue sapatões com elástico ou borze* 

guim, 
A t 24* Os alumnos intern>s poderão uti-

lisar se das vertes que trouxerem de suas ca-
sa*. 

Provavelmente, com o correr dos tempos, 
o presente Prospect > pasaará por alguma al-
teração, que se fará publico em tempo oppor-
tuuo. 

Parabyba, 18 de Dezembro de 1894. 
P A Ü H E SABINO C O E L H O 

Reitor do Seminário Episcopal 
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Dr. Costa Lima 
Esto illustre clinico mudou-se para rua 
Visconde do Rio Braiic»(antiga N jva) 
caza n. 24, defronte do negociante 
Angelo Ruseli, onde pode ser procu-
rado ; sendo que n ŝ segundais, quar-
tas e sabbados, das 11 horas da ma* 
nhã a 1 hora da tarde, pode ser pro-
curado tambeiu no seo escriptorio, á 

, Fabrica de tecidos, no bairro da Ri-
beira. 

O Sr. Adolyho Alvares de Arau-
jo, auxiliar ttíohuico dos trabalhos 
do melhoramento do Porto no Coa-
rá para onde acaba de ser transfe-
rido d5aqui, queira mandar satisfa-
zer o que ficou a dever de alugueis 
de casa nV ŝta capital, visto como 
não está disposto a fazer lhe a es-
mola doesse aluguer, o Senhorio. 

I. Gondim 
Natal, 18 de Janeiro d8 18y5. 

ED1TAES 
Conselho dé compra 

NOVA CONCÜRRÊNC1A 

O A P I T A N Í \ D O P O R T O 

De ordem do Sr. CHpitào do Porto o 
ern v rtude do ávisò ao Ministério d a 
Marinha sob n. 2721 de 27 dé Dezembro 
d<> m o o proximo passado, f a ç o p ib ico, 
para çoche im n^o aos interessados, 
q o. íièsta Repartição se ach 1 ab ^ t i a 
inscripçâo para nová concurrencia do 
fornecimento de geaeros e outros arti-
g o j destinados a o consumo das Re* 
partições de Marinht neste Estado e 
nav ios de g u e r n , quando, s u r os nó 
p j r t o relativamente a o exercício cor-
rente. 

E s t a concurrencia5 constará dos gru-
pos abaixo mencionados : 

Açoug dietas, farda nentos, manti-
mento», papelaria, couros 0 sapataria 
etc. , 

A e n t r e g a d a ? pmoo tas ao Conf^lho 
terá l u g a r no dia,. O lo corrent« pelaa 
d e i e mtJia hor«ts d-ámanhâ uoc»t tdo oia 

As condições e ob^ig ^çô^s dos "on-
currente» serão as méâinas constmte4J 
dos editaea pub icadt»s nos jornaes <4A 
Republica/4 n 286 d«* 6 de outubro e na. 
VÒ4* 135 do jorn d 1 Nortist t" de 5 e V4 
de <>uuioro tudo do atino passado. 

C a p i t a n i a do Porto, Natal , 10 de J a -
neiro de 1893-

Jdsé Fernandes Barros 
S e n etário. 

Os fiscaes do i* «s 2- ci»cnoto m nicu 
paes a * capital t' u o a p.uolic co-
a b e c i m e n t o oe quem lutereaaar possa, 
que, de coi:form<cade com o art* § 
T do cíHiigi) municipal, e art 88 g 2" 
regulamento interno, terá i u g a r « p r i -
corr içâodo corrente i»nnouo dia 15 de 
Fever» iro prox tno v i u 10 ro e d as sub-
sequentes que forem precisos; na uai 
verificarão ae f«»rão cumpridas todas a« 
p^osturas ê n vigor tuão »ó re ativa^fienie 
as l icenças para corjiniercio e induVtnu, 
«feriçâo - o m o me«-iJa,s, como tam^ 
bem sobre o pagamento «ie contriüui-
vôes inunicipaesí, revi» a s no e&t 
ciiueutoa ae géneros alimentici e 
rnaib a voriguuvôert de bUatí at tr ibui-
çôes, aplicauuu mu l ia» a o s con rav^n-
tures. 

Natal , 21 de Jaueiro de lt95. 
O f iscal «lo i* distri» to 
Ftílix B roosa de Li< a 
U ? i » c a l ü o 2 01 u i c t o 

João Antouio de MtUo. 

Instrução publica 
De o nem ao liiustri^stmo br. Dr. Di* 

rect »r Geral , faço publ co q ie» do ac-
cordo c^im o art. iO do Decreto n: 21 de 4 
de A b r i l de est »o ;»)>ertas a s ma-
triculas dos cursos do Atheneo R«jQr<in 
deose, de 15 do corr ntc mez a 15 Ue fe-
vereiro proximo vind uro. 

decretaria da In^trucçâo Pub ica do . 
Estado, o u VI de j uiei-o de 1895. 

< í tfecrwtario, 
Fravçisco Theophilo B da Trindade. 

P AO U . A r . ; i ; c i L\DA 
I L E G Í V E L 


